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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 

P E T I C I O N I M P R O C E D E N T E 

S in substanciarse a ú n las g r a v í s ü n a s responsabilidades que se aerivan, no 
. j a de "la G r a n Salvajada", sino de su p r e p a r a c i ó n en el Poder, desde e l Po-

O Ccj v p a r a . . . el Poder, se han registrado los gritos de los oportunistas de l a 
! a m n i s t í a , cabe el propós i to de pacificar los esp ír i tus . 

¡Pac i f i car los e s p í r i t u s ! Verdaderamente: es lo que se e s t á echando en 

Í
* . falta* desde hace mucho tiempo. Pero l a pac i f icac ión de los e s p í r i t u s no pue-
1 / de venir por l a Interesada demanda y l a alegre c o n c e s i ó n de la a m n i s t í a . 

' H a y muchas transcendentales responsabilidades que liquidar. L a R e v o i u c l ó n de 
Octubre ha sido de ta l intensidad qua en la Historia de E s p a ñ a no se cono­
ce otra igual. Y , probablemente, pocas extranjeras la habrán superado en sa-

\u. ¿ls>n.o, refinamiento y crueldad. 
Otorgar un gracioso perdón a quienes calculada, abierta y delibcradamen-

ontin t*" colocaron frente a l a lej', e q u i v a l d r í a a dar nuevos alientos a los revo-
/ a i hicioharios que, ami hoy, y de ello hay perennes testimonios—siguen apare-
del i ciendo armas en cantidades fabulosas—, no han depuesto su actitud y consi­

deran estos momentos como una t r e g u a en l a lucha. Harto mohosos e s t á n 
i hr aun los resortes del poder, notoria es l a arrogancia de los revolucionarios y 
Irid i c laras son las intenciones de aquellos ciudadanos denominados « los l ív idos», 
me* Que sirvieron de agentes de enlace en tre las fuerzas de Izquierda y las mes­

nadas revolucionarlas, para que la eje mplaridad de l a Just ic ia , la eficacia del 
cuan <^stigo y el prestigio de la autorldaa pierda lo poco que ha ganado en es-

toria tos momentos postrrevoluclonarios y c o n t r a n evolucionarlos. 

U N A I N V I T A C I O N A N T E L A 
: : : : R E A L I D A D : : : : 

a he 

Ninguna novedad po l í t i ca ha ofrecido el d í a de ayer. E l Gobierno, reunJ-
do en Consejo, e x a m i n ó el a n á l i s i s que sobre el tema de l a r e v i s i ó n hubo de 

^^Sacer el Presidente de l a R e p ú b l i c a , y e l comentario obligado en todas partes 
l u é este tan Interesante momento constitucional. 

« P e d í a m o s , en fin, l a reforma constitucional, y ya no nos l laman a los que 
mantenemos esa p r e t e n s i ó n , enemigos de la Repúbl i ca . Nadie ha contribuido 
m á s a l advenimiento del nuevo r é g i m e n que el actual jefe del Estado , y el 
hecho de que con su alta r e p r e s e n t a c i ó n venga a coincidir con nuestras deci­
siones, aumenta nuestras esperanzas, y demuestra, repito, que no hemos per­
dido el tiempo con estas predicaciones y con estas c a m p a ñ a s . » T a l dice en un 
d o c u m e n t a d í s i m o ar t í cu lo el s eñor Royo Vil lanova. 

Mas no p a s a r í a todo su alegato de ser una precisa a f i rmac ión que regis­
t r a el hecho del triunfo de quienes con e n e r g í a y constancia vinieron luchando 
por contener l a po l í t i ca socializante y notoriamente sectaria de las Constitu­
yentes, si no se adornase t a m b i é n con el aviso p r á c t i c o y desinteresado que 
sugiere la c o n t e m p l a c i ó n del panorama pol í t i co . « E n estos momentos c r í t i c o s y 
solemnes de l a v ida p o l í t i c a e s p a ñ o l a — a ñ a d e el s eñor Royo Vil lanova—yo me 
permito hacer un requerimiento a todas las fuerzas de derechas para que se 
aen cuenta de su responsabilidad. Y o he recorrido toda E s p a ñ a a c o m p a ñ a n d o 
a hombres p o l í t i c o s de distinta s ign i f i cac ión , pero que co inc id ían conmigo en 
una af irmación p a t r i ó t i c a de orden y de tranquilidad, de defensa de todos los 
derechos, de amparo de todos los intereses y de protesta contra l a l eg i s lac ión 
sectaria de las Constituyentes y contra la pol í t i ca violenta y desmandada de 
aquellos Gobiernos... ¿ P o r qué , dentro del r é g i m e n , y salvando cada cual la 
integridad de sus Ideas, no han de aprovechar todos los hombres l a legalidad 
establecida p a r a defender aquellos postulados comunes a los altos intereses de 
la P a t r i a y a las esencias mismas de l a c iv i l i zac ión occidental!?» 

L a i n v i t a c i ó n no puede estar ni m á s c l a r a ni m á s puesta en r a z ó n . A los 
dirigentes toca aceptarla, y si—como h a dicho el subsecretario de Justicia—el 
e g o í s m o o el" personalismo de los jefes se opone a esta a c c i ó n conjunta, que 
sean los militantes los que v a y a n a esa santa hermandad. Que en definitiva 
es defensa de E s p a ñ a , que debe estar ante todo y sobre todo. 
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L A P O L I T I C A I N T E R N A C I O N A L 

L a feliz t e r m i n a c i ó n de las negociaciones f r a n c o l t a l í a n a s con l a firma de 
ios acuerdos relativos a los Intereses de los dos p a í s e s en Afr i ca , las actas de 
comunidad de opin ión de los dos Gobiernos sobre las cuestiones de orden euro­
peo y la independencia de A u s t r i a , garant izada por I ta l ia y F r a n c i a en todo 

. momento, han aclarado algo el vidrioso horizonte de l a po l í t i ca internacional. 
A l cabo de diecinueve a ñ o s , e l ministro de Es tado f r a n c é s h a vuelto a 

I ta l ia oficialmente; m a s no de una manera tan e s p o n t á n e a que no haya teni-
do que vencer ciertas dudas y vacilaciones, avaladas por falsos prejuicios y 

• obedientes a determinadas consignas de un marcado colorcillo marx i s ta . Pero 
, V̂,, la cordura se h a impuesto 7 y a son muchos los que esperan del pacto firma-
^ p0 do entre I t a l i a y F r a n c i a a n a estabilidad que asegure l a paz, m á x i m e tenlen-
3ñ0 do en cuenta que Ing la terra se mues tra decidida a apoyar toda p o l í t i c a en 
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este sentido y los Es tados Unidos se afianzan cada d í a m á s en el p r o p ó s i t o 
de arreglar los problemas europeos mediante una po l í t i ca de paz. 

Quién sabe s i as i se consigue, a l desligar estos pactos de l a « j e t t a t u r a » 
\qne en todo h a tenido e l organismo de Ginebra. Y decimos desligados, por 
cuanto que cada d í a se habla menos de l a Sociedad de Naciones, c u y a ú l t i m a 
pifia h a Sido l a a d m i s i ó n de R u s i a en s u seno, facilitando a l dictatorial Go­
bierno ruso l a oportunidad p a r a cubrer l a averiada m e r c a n c í a que l leva l a eti-

•queta de l a revo luc ión mundial. Oja lá que las esperanzas despertadas por el 
pacto f ranco í ta l iano , l a c o l a b o r a c i ó n angloamericana y los buenos p r o p ó s i t o s 
de Alemania, pongan e l ansiado orden en l a po l í t i ca Internacional, tan nece­
sitada de aquel precepto e v a n g é l i c o de « P a z a los hombres de buena v o l u n t a d » . 

c a r n e t m u n d a n o 

N O T A S V A R I A S 

fla regresado a S a n S e b a s t i á n don 
Alfonso P é r e z S a n j u r j o . 

— C o n objeto de as i s t i r a l a boda 
de su sobr ina l a s e ñ o r i t a de Port i l lo 
G i r ó n , h a n sal ido p a r a M a d r i d los se­
ñ o r e s de G u e z a l a e I g u a l y sus h i j a s . 

P a r a l á m p a r a s , tapices > alfombras: 

R I B A L A Y G U A 

ra? 
el P 
?nte 
s iv"; 
mü. 

inte 
l e í í 
e! ^ 

— C o n m o t i v o de l a t r a d i c i o n a l fies-
a de los Reyes M a g o s , e l d o m i n g o se 
o n g r e g a r o n e n e l « c h a l e t » d e l T e n n i s 

n u m e r o s a s pe r sonas de l a b u e n a so­
c i e d a d s a n t a n d e r i n a a t o m a r e l t é y 

1 p r o b a r su sue r t e e n e l r e p a r t o d e l c l á ­
s ico r o s c ó n , e n e l que se e n c e r r a b a n 

[ a l g u n a s m o n e d a s de o ro y o t r o s d e -
í l i cados obsequios . 

E n t r e los c o n c u r r e n t e s figuraban 
i las d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s de C o r r a l P é ­

rez, G . T r e v i l l a ( d o n A g u s t í n ) , De los 
« i o s C a l l e r , O r b e ( d o n R a m ó n ) , G . de 
Ja T o r r e ( d o n E m i l i o ) . A r r a r t e ( d o n 
R a m ó n . y d o n R u p e r t o ) , B r e ñ a , C c r -
c h o ( d o n J o s é L u i s ) , R i e s t r a ( d o n J o ­
s é ) , Meade , Cobo ( d o n A d o l f o ) , P o m -
bo Q u i n t a n a l ( d o n C a y o ) , P a r r a ( d o n 
P e d r o ) , L ó p e z D ó r i g a ( d o n P e d r o ) , 
M a z a r r a s a ( d o n G r e g o r i o ) , M o w i n c -
Kei ( d o n M a t í a s ) , m a r q u e s a de Casa 

™ a ' etc-' etc-' y las s e ñ o r i t a s M a r í a 
y ' M e r c e d e s A g u i a r , M a r í a A r e n z a n a . 
c a t a l i n a y M a r í a A v e n d a ñ o , I s a b e l 
Be rge , M a r í a J e s ú s y R o s i t a de l a B o ­
dega,- E l e n a B o t í n . A m e l i a y J i m e n a 
Cabanas , G o e r g e a n a C a b r e r o , I s a b e l , 

J u a n i t p , y M a r í a C a m p u z a n o , M a r í a 
L u i s a C a r r e r a , L u i s a Co longues , C a r ­
m e n C o r r a l , C o n c e p c i ó n E s t r a d a , A m e ­
l i a G . R i a n c h o , M a r í a L u i s a y P i l a r 
G . de los R í o s , M a r í a G a r c í a de N o r e -
ñ a , T r i n i d a d y Rosa r io J ad o Cana les , 
C a r o l i n a , I s abe l , M a r í a d e l C a r m e n , 
E l e n a , Paz y M a r í a Josefa L ó p e z D ó ­
r i g a , M a r í a Te resa L ó p e z F a c í , M é n i ­
ca M e a d e , B l a n c a y C a r m e n N á r d i z , 
M a r í a d e l C a r m e n y M a r í a L u i s a P e ­
r e d a C o r c h o , M a r í a de l C a r m e n R o m ­
bo H e v i a . C a r m e n Q u i r o g a , R o s a r i o 
R . J i m é n e z , M a r í a de l C a r m e n R. S o ­
t o Cabe l lo , R e t r u c a Rebo l l edo , I s a b e ­
l a , M a r í a y C l a r a S a r á c h a g a , P i l a r 
S u á r e z I n c l á n , A l b e r t i n a , C a r m e n y 
P i l a r Z o r r i l l a , M a r í a A n t o n i a y M a r í a 
Te resa P é r e z de l a R i v a , C l a r a , L u z y 
R o s a r i o de P o m b o , M a r í a L u i s a A z p i -
l i c u e t a , O f e l i a G a n c e d o , A . P a l o m e -
que, Consue lo de l a T o r r e , e tc . 

L a n o t a b l e o r ques t a L a c a r r a a c t u ó 
i n c a n s a b l e m e n t e d u r a n t e t o d a l a 
fiesta. 

R O Y A L T Y . — V i e r n e s : T é - b a i l e con 
g r a n orquesta. T a r j e t a : 3,50 

—Se h a t r a s l a d a d o desde su finca 
de L a s F r a g u a s a M a d r i d l a duquesa 
v i u d a de S a n t o M a u r o . 

— M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de S a n G o n ­
za lo , c e l e b r a n sus d í a s , e n t r e oteas 
d i s t i n g u i d a s pe rsonas , los marqueses 
de G o r b e a y de l a G á n d a r a , e l conde 
de P e ñ a c a s t i l l o y los s e ñ o r e s D e los 
R í o s . L a v í n , P é r e z d e l Pu fga r , M o r a ­
les de S e t i é n , L ó p e z D ó r i g a y Losada.-

E l I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

A P R E N S I O N 
(por M a r t í n S á e n z de Miera) 

E l borracho.—No vuelvo a beber m á s vino Me parece que noto 
cierto peso en el e s t ó m a g o . . . 

A I R E D E L A C A L L E 

D E R E C H A S E I Z Q U I E R D A S 

L A D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

L O S A S U N T O S A P R O B A D O S P O R 

L A C O M I S I O N G E S T O R A E N S U 

U L T I M A R E U N I O N 
A y e r se r e u n i ó l a C o m i s i ó n Ges­

t o r a b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r 
T e i r a , a s i s t i e n d o l o s v o c a l e s s e ñ o ­
res. M a t e o F . F o n t e c h a , d e l a T o ­
r r e , B a s o a , D i e z de . V e l a s c o , Sobe-
r ó ñ ' ; a ' T r e v i l l a y. P r i e t o L a v í u , 
a d o p t a n d o í a s ; a l g u i o n t c j f e s o l t i c l o -
n e s : 

A p r o b a r l o s p a d r o n e s de c é d u l a s 
p e r s o n a l e s p a r a 1934 f o r m a d o s p e r 
l o s A y u n t a m i e n t o s de M e d i o Cude-
y o , M i e n g o , S a n R o q u e de R i o m i s -
r a y U d í a s . 

I n f o r m a r f a v o r a b l e m e n t e e n e l 
p r o y e c t o p r e s e n t a d o p o r e l A y u n ­
t a m i e n t o de V e g a de L i é b a n a s o l i ­
c i t a n d o a u t o r i z a c i ó n p a r a t e n d e r 
u n a l í n e a c o n d u c t o r a de e n e r g í a 
e l é c t r i c a p a r a a l u m b r a d o en l o s 
p u e b l o s de a q u e l M u n i c i p i o . 

C o n c e d e r a l a i n s t i t u c i ó n G o t a de 
L e c e h u n d o n a t i v o de c i e n pese ras 
q u e se a p l i c a r á a l s o s t e n i m i e n t o 
d e l c o m e d o r de m a d r e s y r o p e r o 
c r e a d o s p o r l a m i b i n a . 

A d j u d i c a r d e f i n i t i v a m e n t e l a s u ­
b a s t a de l a s o b r a s de u n n u e v o p a ­
b e l l ó n p a r a h o m b r e s e n l a Casa de 
A s i s t e n c i a ' S o c i a l a d o n ¡ M a n u e l 
G r a n d s o n de l a P e ñ a , de M a d r i d , e n 
la s u m a de 4 5 3 , 6 4 9 , 5 0 p e s e t a s . 

R o g a r a l A y u n t a m i e n t o de N o j a 
m a n i f i e s t e l a s c a u s a s q u e i m p i d e n 
e l a b o n o a d o n D a m i á n C u b i l l c ' r , 
c o n t r a t i s t a de l a s o b r a s de c o n s ­
t r u c c i ó n d e l c a m i n o v e c i n a l de N o -
j a a So a n o , de l a s c a n t i d a d e s : 1-
v e r t i d a s e n d i c h a s o b r a s . 

A d j u d i c a r a d o n M a n u e l F e r n á n ­
dez, ve r - ino de. S o t o I r u z . e! r e ñ í a t e 
dn l a s o b r a s de r e p a r a c i ó n ¿p, cn-
m i n o v e c i n a l de B u s f a h l a d o a l . i ca-
r r e f o r a de T o r r e l a v e í r a a O v i e d o , 
en l a c a n t i d a d de 2 .600 p e s e t a s . 

A n u n c i a r e l o p o r t u n o r e m a t e p a ­
r a l a a d j u d i c a c i ó n de l a s o b r a s de 
r e p a r a c i ó n n e c e s a r i a s e n e l c a m i n o 
v e c i n a l de H o z n a y o a R i v a , e n C u -
b i l l a s , c m a r r e g l o á l p r e s u p ' s s t o <;e 
] . . ,91,72 p e s e t a s . p r o p u e s t o ñ o r el 
í f e ñ o r i n y e m e t í e - t l i r e c t a r de "Vii^ y 
O b r a s p r o v i n c i a l e s . 

A d m i t i r en l a Casa de A s i s t e n c i a 
S o c i a l a l a n c i a n o M a n u e l I b á ñ e z 
M o n t e s , de E n m e d i o . 

D e v o l v e r l a fianza d e p o s i t a d a p o r 
lo s s e ñ o r e s T o r r e H i j o s p a r a r e s ­
p o n d e r del" s u m i n i s t r o de v i n o a i o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s b e n é f i c o s d u r a n t e 
e l s e g u n d o s e m e s t r e d e l h u o ú l t i ­
m o . 

S e ñ a l a r el d í a 6 d e l p i ó x i i m f e ­
b r e r o p a r a l a c e l e b r a c i ó n de i a 
s u b a s t a d e l s u m i n i s t r o de c a v i l e - i 
los e s l a b l e c i i n i o n i o s b e n é f i c o s b a j o 
los p f e c l o s d e ' é í l O p e s e t a s p a r a l a 
de v a c a : 2.25 p a r a la de t e r n e r a y 
2,90 p a r a l a do f a l d a n o n h u e s o . 

F i j a r la de l 2 d e l m i s m o m e s pa ­
r a c e l e b r a r la s u b a s t a d e l s u m i n i s ­
t r o de l e c h e a l o s m i s m o s e s l a b l e -
c i n i i o n t o s d u r a n t o el p r i m e r s e m e s ­
t r e de l a ñ o a c t u a l , b a j o e l t i p o de 
0,35 p e s e t a s e l l i t r o . 

A p r o b a r los e s t a d o s de l m o v i ­
m i e n t o de a c o g i d o s e n l o s c e n t r o s 
p r o v i n c i a l e s de B e n e f i c e n r i a y h o s ­
p i t a l i z a d o s e n l a Casa de S a l u d V a l -
q e c i l l n d u r a n t o el m e s de n o v i e m ­
b r e ú l t i m o . 

D r . L A M E L A S 
T R A S L A D A S U C O N S U L T A P A R ­

T I C U L A R 
a C A S T E L A R , 3, 1.° I Z Q U I E R D A 

Pompas f ú n e b r e s « N U E S T R A S E Ñ O R A D E L C A R M E N » . B L A N C O . Vetasen, 6 

E L S E Ñ O R 

D . V i C E N T E F A U S T O G U T I E R R E Z 
FALLECIO EN LA PAZ DEL SEñOR 

A L A E D A D D E 7 0 A Ñ O S 
Habiendo recibido lis Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

R . I . P . 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a d o ñ a C a r o l i n a G a r c í a 

G u t i é r r e z ; s u s h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n a , h e r ­

m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus amis tades le tengan presente en 
sus orae iones y asis tan a la c o n d u c c i ó n del cada-
ve r , que se v e r i f i c a r á H O Y , d í a 9, a las T R E S Y 
M E D I A , en el pueblo de La Rev i l l a de Soba , y a 
lo s funerales que po r el e terno descanso de su 
a lma se c e l e b r a r á n el L U N E S , d í a 14. ¡i las D I E Z 
Y M E D I A , en la Pa r roqu ia de San Faus to , del cita­
d o pueb lo , po r c u y o s favores les q u e d a r á n agra­
d e c i d o s . 

L a Rev i l l a de Soba , 9 de enero de 1935. 

K E B Ü L L E J J C C O R O N A S D E M - O R 1 L S . — T E L E r O N U S 17-30 * 6S 

¿ H a fracasado., e l . s i s t ema c o n s t i t u ­
c i o n a l en e l g o b i e r n o de los pueblos? 
C a d a u n o puede o p i n a r lo que qu i e ­
r a ; n o s o t r o s tenemos y a n u e s t r a o p i ­
n i ó n , que no es cosa de r e p e t i r a q u í , 
y a que l a hemos expuesto v a r i a s ve­
ces, y p o r no ser ese e l ob je to de 
n u e s t r o a r t í c u l o . P e r o , f r acasado o 
no, a ios pueb los que se r i g e n p o r 
ese s i s t e m a no les queda o t r o recur­
so que p r a c t i c a r l e . Y p r a c t i c a r l e en 
t o d a s u p u r e z a y c o n l a m a y o r per ­
f e c c i ó n pos ib le , g a r a que l a v i d a p ú ­
b l i c a sea n o r m a l , y no u n « ' ^ o r r a d e -
r o » ; y p e r d ó n e s e n o s l a frase, que co­
gemos d e l v o c a b u l a r i o t a u r i n o , en 
g r a c i a a s u fue rza p i n t o r e s c a y g r á ­
f i ca . 

Y el s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l ex ige , 
p a r a s u n o r m a l d e s e n v o l v i m i e n t o , el 
j u e g o a l t e r n o de dos g r a n d e s p a r t i ­
dos que t u r n e n en e l e j e r c i c i o d e l Po­
der; u n p a r t i d o de i z q u i e r d a s que i m ­
pu l se h a c i a a d e l a n t e y otro de dere­
chas que h a g a de f reno . E s e l m i s m o 
m e c a n i s m o de los coches, y a q^ie u n 
p u e b l o en m a r c h a , es d e c i r v i v o , no 
es n i m á s n i m e n o s que u n v e h í c u l o 
que a v a n z a a l p o r v e n i r . No se c o n ­
cibe u n v e h í c u l o s i n m o t o r que le i m ­
pu l se ; n i s e r í a p r u d e n t e echa r l e a a n ­
d a r s i n buenos y seguros ' f renos . E n 
el e q u i l i b r i o de esas dos fuerzas es­
t á e l secreto de l a e f i cac ia c o n s t i t u ­
c i o n a l . 

I n g l a t e r r a , que f u é l a m a d r e d e l 
s i s t ema p a r l a m e n t a r i o , a s í l o enten­
d i ó s i empre , y l a r o t a c i ó n de sus h i s ­
t ó r i c o s p a r t i d o s — ( ( t o r i e s » o conse rva ­
dores y u w h i g h s » o l ibe ra l e s—asegu­
r ó l a g r a n d e z a y el b i e n e s t a r de l pue­
b l o . T o d o s los d e m á s Es tados cons­
t i t u c i o n a l e s se s i r v i e r o n t a m b i é n de 
esas g r a n d e s p a h i n c a s de m a n d o , y 
donde n o e x i s t i e r o n o f a l t ó u n a de 
ellas, e l s i s t ema a c a b ó en c a t á s t r o f e . 
P o r e m p e ñ a r s e I s a b e l I I en que s ó ­
lo hubiese en s u r e i n o u n p a r t i d o — e l 
m o d e r a d o — , se p r o d u j o l a r e v o l u c i ó n 
de l 68; l o p r o p i o le o c u r r i ó a L u i s 
F e l i p e en F r a n c i a , que p o r a p u r a r 
d e m a s i a d o l a c o l i l l a de los « d o c t r i n a ­
r i o s » de Gu izo t , a p u r o su p r o p i a M o ­
n a r q u í a , que c a y ó b a j o l a m e t r a l l a 
de l a s b a r r i c a d a s de feb re ro . I n g l a ­
t e r r a , en c a m b i o , es e l p a í s d i choso 
que no ha coaocido revoluciones n i 
r e v u e l t a s p o l í t i c a s desde l a s y á re­
m o t a s que a c a b a r o n con l a d i n a s t í a 
de Jos, E s t u a r d o . L o p r o p i o o c u r r e en 
B é l g i c a , en H o l a n d a , e n los p a í s e s 
e scand inavos y en D i n a m a r c a , donde 
e l s i s t ema c o n s t i t u c i o n a l se p r a c t i c a 
e n t o d a s u p u r e z a y d o n d e los p a r t i ­
dos n o r i ñ e n o t r a s b a t a l l a s que las 
de l a p r o p a g a n d a y de las u r n a s . 

A s í l o . v i o C á n o v a s , el h o m b r e po­
l í t i c o m e j o r do t ado que h a t e n i d o Es­
p a ñ a en los t i e m p o s m o d e r n o s , a r a í z 
de l a R e s t a u r a c i ó n de 1875. E l f a m o ­
so pac to de E L P a r d o , an t e e l c a d á ­
ve r a u n ca l i en t e de A l f o n s o X I I y 
f ren te a u n p o r v e n i r p r e ñ a d o de a m e ­
nazas , h i zo pos ib l e que l a R e g e n c i a 
resis t iese e l e m b r a v e c i d o o lea je que 
p o n í a en p e l i g r o l a M o n a r q u í a r e c i é n 
r e s t a u r a d a . 

£ 1 t u r n o p a c í f i c o de los dos p a r t i ­
dos, e l l i b e r a l y e l c o n s e r v a d o r , sa l ­
v ó en a q u e l l a o c a s i ó n a l a C o r o n a , 
y l a Regente p u d o e n t r e g a r e l r e ino-
en l a s m a n o s de s u h i j o , a ñ o s des­
p u é s , s i n n i n g ú n t r a s t o r n o . De n o 
h a b e r s ido p o r e l s e n t i d o p o l í t i c o de 
C á n o v a s , a f o r t u n a d o i n t é r p r e t e de l 
s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l , n a d i e sabe en 
q u é escollos h u b i e r a i d o a es t re l l a r se 
l a d é b i l Regenc ia . Bas te d e c i r que te­
n í a enf ren te l a f o r m i d a b l e a m e n a z a 
r e p u b l i c a n a de R u i z Z o r r i l l a y de su 
p o d e r o s a L i g a m i l i t a r r e p u b l i c a n a , 
que c o n t a b a c o n docenas de gene ra ­
les y con a d h e r i d o s en todos los c u a r ­
teles. Y p o r o t r a p a r t e , e l c a r l i s m o 
a u n no d e s a r m a d o y ans ioso de re ­
v a n c h a . 

L o s dos p a r t i d o s d e l t u r n o p a c í f i ­
co c u m p l i e r o n su m i s i ó n de a t r a e r , 
cada u n o p o r su e x t r e m o , l a s fuerzas 
hos t i l e s a l R é g i m e n de a n t a g ó n i c a 
s i g n i f i c a c i ó n . Sagas ta i n c o r p o r ó a los 

r e p u b l i c a n o s de Cas te la r . Desde las 
filas c o n s e r v a d o r a s l l a m ó P i d a l « a l a s 
h o n r a d a s m a s a s c a r l i s t a s » , que e n 
g r a n n ú m e r o f u e r o n a u n í r s e l e . A s í 
se e n s a n c h ó e l á r e a de l a M o n a r q u í a 
c o n s t i t u c i o n a l p o r sus dos ex t r emos . 
Y t a n fuer tes f u e r o n estos dos apo­
yos , que e l R é g i m e n p u d o r e s i s t i r , s i n 
que en n i n g ú n m o m e n t o v a c i l a r a , e l 
p a v o r o s o go lpe d e l desas t re c o l o n i a l , 
que e n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s hubiese 
d e t e r m i n a d o s u c a í d a . 

C u a n d o e n E s p a ñ a se p r o c l a m ó l a 
R e p ú b l i c a , n o s o t r o s s o s t u v i m o s q u e . 
e r a necesa r io u n fue r t e p a r t i d o con­
s e r v a d o r que a p u n t a l a s e e l R é g i m e n . 
E s t a b a en tonces todo e l m u n d o t a n 
ciego, q u e e r a n m u y pocos los que 
c o m p r e n d í a n es ta neces idad . ¡ N a d a 
de conservadores!—se pensaba—.. ¡ L a 
h o r a es de i z q u i e r d a s , y l a s derechas 
n o t i e n e n n a d a que hacer ! B u e n o , ¿ y 
l u e g o ? — d e c í a m o s nosot ros—. C u a n d o 
pase esta h o r a ¿ c o n q u é se c o n t a r á ? 
N a d i e pensaba en que p o d í a p a s a r 
a q u e l l a h o r a , p o r lo v i s t o , y el re ­
s u l t a d o de esta c o r t e d a d de v i s i ó n 
f u é e l go lpe de p é n d u l o i n e v i t a b l e que 
h i z o p a s a r b r u s c a m e n t e l a p o l í t i c a d e l 
p a í s desde e l i z q u i e r d i s m o m á s a v a n ­
zado a l a h e g e m o n í a de l a s derechas . 
Y a h o r a l a R e p ú b l i c a se e n c u e n t r a 
c o n que t iene u n a s poderosas o r g a n i ­
zac iones de t i p o c o n s e r v a d o r , p e r o 
que carece casi en a b s o l u t o de p a r ­
t i d o s de i z q u i e r d a . L a m i s m a s i t u a ­
c i ó n de 1931, s ó l o que a l a i n v e r s a . 
Y p o r l o t a n t o , l a m i s m a i n e s t a b i l i ­
d a d p a r a e l R é g i m e n . 

H o y , como entonces, noso t ros s egu i ­
m o s p r o c l a m a n d o l a neces idad de dos 
p a r t i d o s fuer tes , con p r o g r a m a s b i e n 
de f in idos ; e l c o n s e r v a d o r y e l l i b e r a l ; 
o si se q u i e r e d a r l e s o t r o s n o m b r e s , 
p a r a que no r e c u e r d e n d e m a s i a d o a 
los de l a M o n a r q u í a , u n o de derechas 
y o t r o de i z q u i e r d a s . M i e n t r a s l a Re­
p ú b l i c a no cuen te con estos dos p u n ­
ta les , n o se p o d r á d e c i r que e t á con­
s o l i d a d a n i p o d r í a v i v i r u n solo d í a 
t r a n q u i l o y seguro . 

A s í l o h a r e c o n o c i d o el s e ñ o r L e -
r r o u x , que hace u n o s d í a s h a c í a v o ­
tos p o r que pud iese c o n s t i t u i r s e u n a 
fue r t e o r g a n i z a c i ó n de i z q u i e r d a s den-
t r o de l a l e g a l i d a d de l a R e p ú b l i c a . 
L a s dos fuerzas c u m p l i r í a n , u n a vez 
existentes , s ü m i s i ó n h í s t ó f i c á , ; u n a , 
e m p u j a r e l c a r r o d e l E s t a d p h a c i a 
ade l an t e , y l a o t r a , f r e n a r y r e g u l a r 
s u m a r c h a . P o r q u e u n E s t a d o n o pue ­
de estarse q u i e t o n i i n m o v i l i z a r s e : l a 
i n m o v i l i d a d es cas i s i e m p r e l a c a t á s ­
t ro f e . C u a n d o f a l t a n los f renos , se 
cor re el p e l i g r o d e l d e s p e ñ a m i e n t o ; 
c u a n d o f o í t a e l m o t o r , l a c a r c o m a 
a c a b a r á c o n e l coche p a r a d o . L a s d ic ­
t a d u r a s y l a s r e v o l u c i o n e s no son m á s 
que r e m e d i o s m o m e n t á n e o s y h e r o i ­
cos c o n t r a l a c a r r e r a l o c a o c o n t r a 
e l e s t a n c a m i e n t o p r o l o n g a d o . Pe ro 
n u n c a so luc iones de t i p o p e r m a n e n ­
te. Y sobre t odo , c u a n d o u n pueb lo 
se h a dado u n a C o n s t i t u c i ó n , debe 
v i v i r con a r r e g l o a e l la , u t i l i z a n d o 
todos los i n s t r u m e n t o s c o n s t i t u c i o n a ­
les. S i n o , v a l e m á s que se p r e s c i n ­
d a de l a ficción y que busque u n a 
p o s t u r a n u e v a . 

P I C K 

G O T A D E L E C H E 

D o n a t i v o s que se h a n r e c i b i d o en 
el d í a de a y e r : 

D o ñ a M a r í a C a b r e r o M o n s , dos cha-
que t i t a s , dos camisas , dos p a ñ a l e s , 
dos j u b o n e s , dos e n v o l t u r a s y dos f a ­
j a s ; d o ñ a M a r í a S. de S a u t u n l a í v i u ­
d a de B o t í n ) , seis camise ta s ; s e ñ o r i ­
t as de Z o r r i l l a , 5 pesetas. 

• * • 
Se s i g u e n r e c i b i e n d o los d o n a t i v o s 

en e l d o m i c i l i o de l a s e ñ o r a p r e s i ­
d e n t a . B u r g o s , 9, t e r ce ro , y en l a I n s ­
t i t u c i ó n , Concord i r . , n ú m e r o 42. 

C I V I L I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O 

L A A S A M B L E A G A N A D E R A D E L L U ­

N E S Y L A S C O N C L U S I O N E S A P R O ­

B A D A S 

P A R A E V I T A R T O R C I D A S 
I N T E R P R E T A C I O N E S 

Les representantes de l a P rensa sa­
l u d a r o n en l a , t a rde de ayer, a l a hora 
de cos tumbre , a l a a u t o r i d a d guberna­
t i v a , cambiando impresiones acerca de 
diversos asuntos de p a l p i t a n t e a c t u a l i ­
dad, entre ellos el referente a l p le i to 
de los ganaderos de l a p r o v i n c i a y a 
l a Asamblea celebrada por é s t o s e l l u ­
nes en los pabellones de ¡ a F e r i a do 
Mues t ras . 

—Celebro—di jo e l s e ñ o r S á n c h e z C a m -
pomanes—'que recuerden ustedes esa 
c u e s t i ó n , para hacer presente que. con 
p r o p ó s i t o de que no se d é u n a t o r c i d a 
i n t e r p r e t a c i ó n a m i s manifes taciones y 
pi 'eda suponerse l a ex is tenc ia po r mt 
par te de pre ju ic io a lguno en n i n g ú n 
sent|do, consignen que lo que y o me 

l i m i t é a dt eir a l a r e p r e s e n t a c i ó n que 
me v i s i t ó , es que e n t e n d í a , y ent iendo, 
e l conducto m á s r egu la r y procedente 
p a r a r e m i t i r a l s e ñ o r m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a las mencionadas conclusionew, 
era el del Ju rado m i x t o respect ivo. Per 
lo d e m á s , l e he mani fes tado a d i c t e 
C o m i s i ó n , y p r inc ipa lmen te a l s e ñ o r A l -
day, p o r ser e l firmante de los escri to*: 
que con mucho gusto s e g u i r í a au ton< 
zando dichas reuniones siemprt; que fi* 
so l i c i t en nuevamente y sean p a r a t r a ­
t a r de sus l e g í t i m a s aspiraciones. 

D E C A R A C T E R S O C I A L 

E n t r e las v is i tas recibidas en l a nrsi-
flana de ayer po r el representante del 
Gobierno, figuró una c o m i s i ó n de obre­
ros del mue l le de Santander, pa ra t r a ­
t a r a lgunas cuestiones de c a r á c t e r fio-
c i a l . 



P Á O ' V A S E G U N D A 

c o m e n t a r i o s d e l d í a 

D E B E R D E M O N T A Ñ E S E S 

L a c a u s a ú n i c a p a r a que m u c h o s problemas m o n t a ñ e s e s de i m p o r ­
t a n c i a se h a y a n agudizado, e n unos casos , y languidec ido e n otros h a s t a e l 
punto de h a c e r s e insolubles c o n l a a c c i ó n d e l t iempo, h a sido l a c a r e n c i a 
de h o m b r e s inf luyentes en las esferas oficiales. 

No es preciso s ino d i r i g i r l a v i s t a a p r o v i n c i a s l i m í t r o f e s y r e c o r d a r 
e l verdadero c a u c e por donde tes l l e g a r o n l a s soluciones de sus proble­
m a s de e n v e r g a d u r a p a r a deducir del f u n d a m e n t o de n u e s t r a a f i r m a c i ó n . 

M u e r t o R u a n o , que, a u n a p a r t a d o de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a de l m o ­
mento , p e s a b a s u prestigio y s u h i s tor ia e n l a g e s t i ó n de cua lqu ier c u e s t i ó n 
que i m p o r t a s e a n u e s t r a prov inc ia , l a M o n t a ñ a q u e d ó a m í J a s i n ese a m ­
paro que, en los s i s t emas de n u e s t r a v i d a públ i ca^ neces i tan de modo i m ­
presc indib le los' pueblos p a r a m e j o r a r s u v i d a y logra* shs a sp irac iones . 

P e r o a l pes imismo tie este convenc imiento , que h a b í a l legado a l pue ­
blo y agudizado s u t í p i c a a-mi ia—desal iento comprens ib le e n q u i e n ve m o ­
r i r e n flor sus justos anhe los de progreso, s i s t e m á t i c a m e n t e sos layados 
donde debieron ser acogidos—; a l pes imismo de este convenc imiento , dec i -
mos , h a sucedido e n el á n i m o de los m o n t a ñ e s e s u n a c l a r a e s p e r a n z a e n el 
porvenir . A l a v i d a p ú b l i c a n a c e n , c o n e fect iva persona l idad propia , m o n ­
t a ñ e s e s de c i l l tur . y so lvenc ia m o r a l , e n los que el a m o r a l a t i e r r a n a t i ­
v a se m a n t i e n e firme y t r iunfador e n sus corazones . ¿ N o es p a r a creer e n 
d í a s mejores , e n los que n u e s t r a s l eg i t imas d e m a n d a s t engan , donde todo 
se t r a m i t a , se concede y se m e g a , va ledores decididos y perseverantes? 
Aludimos a Benzo , a Cebalios B o t í n , a D í a z M u ñ o z , positivos valores m o n ­
t a ñ e s e s e n l a v i d a p u b l i c a e s p a ñ o l a . 

Nosotros entendemos nues tro deber p a r a con l a M o n t a ñ a de modo 
que no se de tenga n u n c a a n t e e l m a t i z p o l í t i c o del h o m b r e que, e n r a z ó n 
de u n a j u s t a d e m a n d a y por cauce l í c i t o , t enga medios y c o y u n t u r a p a r a 
a y u d a r a nues tro pueblo. ¿ Q u e este hombre s u s t e n t a u n ideario , cuyos 
pr inc ip ios co inc iden c o n los de orden y p a z y progreso evolutivo, t a n 
arra igados e n l a g r a n m a s a m o n t a ñ e s a ? Mejor . Y e n este caso nos h a l l a ­
mos a n t e esos i lustres h i jos de l a M o n t a ñ a de que acabamos de h a c e r 
m é r i t o . 

Deber nues tro es l e v a n t a r sus figuras, s u b r a y a r s u prestigio, h a c e r 
conocer a todos l a a d h e s i ó n del pueblo m o n t a ñ é s a sus nombres y a ellos 
el e s t í m u l o de u n a s i n c e r a c o l a b o r a c i ó n e n l a obra de so luc ionar 
nuestros problemas y m e j o r a r n u e s t r a v i d a p r o v i n c i a l . 

L a p o l í t i c a , a u n lado; son, por e n c i m a de todo, m o n t a ñ e s e s e n t r a ñ a ­
blemente dispuestos a ve lar por l a M o n t a ñ a . 

• L A V O Z D E C A N T A B R I A 

I N F O R M A C I O N M A Í t l í M A 
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D E I N T E R E S P A R A E L P E 

P A S i V O D E L A C O M P A ñ I A 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o l s a s I 

C R O N I C A O E S U C E S O S 

U N N l ñ O D E S E I S A ñ O S A T R O P E 

L L A D O P O R U N A U T O M O V I L 

L O D E T O D O S L O S D I A S 

N u e s t r o a c t i v o c o r r e s p o n s a l en Re-
nedo de P i é l a g o s , s e ñ o r M o r e n o , nos 
t r a s m i t e : 

« E n el d í a de h o y , sobre las dos 
de l a t a r d e , en . . c a r r e t e r a de B u r ­
gos, cerca de l a s p o r t i l l a s d e l f e r r o ­
c a r r i l d e l N o r t e , a l p a s a r u n a u t o m ó ­
v i l p r o p i e d a d de d o n M a r i a n o A l o n ­
so, de P a r b a y ó n , f u é s o r p r e n d i d o c o n 
l a s a l i d a i ne spe rada de u n ; 3 c u a n ­
tas vacas que p r o c e d í a n de u n ca­
m i n o l a t e r a l , v i é n d o s e o b l i g a d o e l 
c o n d u c t o r , que e ra e l m i s m o s e ñ o r 
\ l o n s o , a e fec tuar a l g u n o s v i r a j e s pa­
r a e v i t a r e l a t r o p e l l o d e l g a n a d o y 
de u n n i ñ o de seis a ñ o s , l l a m a d o Jo­
s é L u i s M a z o r r a , vec ino de Renedo, 

p a r a muebles de lujo. iííBALAYGUA. 

T E A T R O S Y C I N E ­

M A T O G R A F O S 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V I V 1 . 
. . . G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a . 

C o n u n H e n o t o t a l t u v o l u g a r a y e r 
t a r d e e n e l M a r í a L i s a r d a ü u l i s e v m 
e l d e b u t ü e La g r a n c o m p a ñ í a l i n ­
ce , p r o c e d e n t e ü e l T e á t r o C a l d e r ó n 
de M a d r i d , en l a que l i g u r a e l a p l a u ­
d i d o t e n o r M i g u e l F l e t a . 

L a o b r a e l e g i d a p a r a e s t a s u l e m -
ne p r e s e n t a c i u n f u é " L a c l i u i a p j -
n a " , z a r z u e l a de H o m e r o y F e r n a n ­
dez S b a w , m ú s i c a d o l m a e s t r o M o ­
r e n o T o r r o b a , c u y o l i b r e t o de s i n ­
g u l a r g r a c e j o , b u e n a t é c n i c a t ea ­
t r a l y á g i l e s d i á l o g o s , se c o m p l e t a 
c o n u n a p a r t i t u r a m u y jus , \ - a y 
b i e n c o n s t r u i d a . E s d e c i r dos ac ie r ­
t o s : m ú s i c a y l e t r a . 

L a i m p r e s i ó n c a u s a d a p o r l a g r a n 
c o m p a ñ í a l í r i c a n o p u d o s e r m á s 
e x c e l e n t e , t a n t o p o r l a voz a r m o ­
n i o s a , p r e c i s a y f r e s c a y ¡a m o v i ­
l i d a d e s c é n i c a de C o n c h i t a P a - n i -

d é s y l a s f a c u l t a d e s a r t í s t i c a s y de 
a l t a e s c u e l a de M a r í a C a b a l l é , co­
m o p o r l a d i s c i p l i n a d e l c o n j u n t o 
y c o r o s y l a s o b r i e d a d p o s i t i v a m e n ­
t e a c e r t a d a de V i c e n t e M a u r i , Re­
d o n d o , Mícíis y R u f a r t . 

T E A T R O P E R E D A . — " E l he­
r e d e r o del B a l T a b a r f n " . 

F i l m H u e t , i n t e r p r e t a d o p o r M a r -
<?el L e v a s q u e y D u v a l l e s , es u n a pe­
l í c u l a v o d e c i l e s c a c o n a s u n t o q u e 
n o es n u e v o y a l g o e s c a b r o s i l l o . U n 
s e ñ o r m o r n l i z a d o r a u l t r a n z a q u e 
se ve c o n v e r t i d o p o r u n a h o r o n n a 
e n p r o p i e t a r i o y d i r e c t o r d e l a l e ­
g r e B e l T a ' a r í n . Y s o b r e e s t e t e ­
m a d i s c u r r e n t o a d s l a s i n c i d e n c i a s 
y e scenas c ó m i c a s que n o p u e d e n 
o c u l t a r s u s r e m i n i s c e n c i a s d e m a ­
s i a d o t e a t r a l e s , a m p l i a d a s c o n ios 
r e c u r s o s c m e m a t o g r á n c o s y a v a l a ­
das c n n l a g r a c i a de D u v a l l e s a l 
que s e c u n d a a c e r t a d a m e n t e M a r c o ! 
L e v a s q u e s . 

Pa ra muebles fie o ñ e i n a , R I B A L A Y G I J * 

v i d a o b r e r a 

S I N D I C A T O N A C I O N A L - S I N ­
D I C A L I S T A D E O B R E R O S 
P A N A D E R O S Y S I M I L A R E S 

Se convoca a todos los a l i l iados a 
Asamblea genera l que se c e l e b r a r á el 
p r ó x i m o viernes, 11 del cor r ien te , a las 
siete y med ia de l a t a rde en el d o m i ­
c i l io social, calle de Velasco, n ú m . 11. 
p r i m e r o , izemierda, pa ra proceder al 
n o m b r a m i e n t o de l a J u n t a d i r e c t i v a y 
a n r o b a c i ó n de los E s t a t u t o s . — M C o m i ­
t é o rganizaJor . 

que se Je p u s o p o r de l an t e , no p u -
d i e n d o e v i t a r e l a t r o p e i l a r a l a c i ­
t a d a c r i a t u r a , que r e c i b i ó u n fuer­
te go lpe , q u e d a n d o en e l suelo con l a 
cabeza e n a a n g r e n l a d a . 

Recog ido p u r e l n n s m o s e ñ o r A l o n ­
so y e l a b u e l o de l a c r i a t u r a , d o n 
E m i l i o M a z o r r a , que se e n c o n t r a b a 
cerca de l s i t i . de l suceso, f u é t r a s ­
l a d a d o c o n t o d a r a p i d e z a casa d e l 
m é d i c o d o n R i c a r d o V i l l a f r a n c a , que 
le h i z o u n a d e t e n i d a y d o l o r o s a c u r a 
de u n a h e r i d a con tusa , con co lga jo , 
en l a r e g i ó n p a r i e i o - t e m p o r a l i zqu i e r ­
da, a l a que h u b o neces idad de a p l i ­
ca r a l g u n o s p u n t o s de s u t u r a , c a t i l i -
c a n d o e l estado de l h e r i d o de p r o n ó s ­
t i co r e s e r v a d o . » 

C A S A D E S O C O R R O 

Se p r e s t ó a s i s t enc ia aye r , ha s t a las 
siete de l a t a rde , en este b e n é f i c o es­
t a b l e c i m i e n t o m u n i c i p a l , a once per­
sonas: dos p o r acc identes d e l t r a b a ­
j o ; t res p o r c a í d a s en l a v í a p ú b l i c a ; 
dos p o r q u e m a d u r a s casuales; u n a p o r 
a t a q u e e p i l é p t i c o ; dos p o r agres iones 
f a m i l i a r e s , y u n a p o r m o r d i d u r a de 
p e r r o . 

N i n g u n o de los as i s t idos , p o r f o r ­
t u n a p a r a el los, l o es taba de cons i ­
d e r a c i ó n . 

A G R E S I O N P O R R E S E N T I ­
M I E N T O S 

P o r l a B e n e m é r i t a de l pues to de 
Vega de P a s f u é de ten ido y pues to 
a d i s p o s i c i ó n de l Juzgado co r r e spon­
d ien te e l vec ino de S a n P e d r o d e l 
R o m e r a l J o s é R e v u e l t a A í a n i e c ó n , m a ­
y o r de edad , so l te ro , v a q u e r o , c o m o 
p r e s u n t o a u t o r de las lesiones p r o d u ­
c idas c o n u n p a l o a su c o n v e c i n o D a ­
n i e l S á i n z M a n t e c ó n , m a y o r de edad , 
l a b r a d o r , p o r r e s e n t i m i e n t o s e n t r e 
ambos . 

D E L I N C E N D I O E N S E G I S ­
M U N D O M O R E T . — U n a fel ici­
t a c i ó n y u n donativo del ge­
nera l A r d a n a z . 

Se nos r u e g a a c l a r a r que e l i n c e n ­
d i o p r o d u c i d o en l a m a d r u g a d a d e l 
l unes en l a casa n ú m e r o 3 de l a ca­
lle de S e g i s m u n d o M o r e t , « n o f u é oca­
s ionado n i p o r f u g a n i p o r e x p l o s i ó n 
de gas, y a que é s t e e s t á c o n d u c i d o 
p o r u n t u b o de h i e r r o . A d e m á s con­
c u r r e l a c i r c u n s t a n c i a de habe r em­
pezado e l fuego p o r l a p a r t e poste­
r i o r del ed i f ic io y l a i n s t a l a c i ó n e s t á 
a l a e n t r a d a de l m i s m o . > 

* * » 
C o n s i g n a d a queda l a a c l a r a c i ó n que 

se nos p ide , pero tenemos que s e ñ a ­
l a r t a m b i é n que s i a t r i b u í m o s , s i n 
a f i r m a r l o , e l o r i g e n del fuego a u n a 
f u g a de gas, f u é p o r h á b é r l o o í d o a 
u n o de los t é c n i c o s of ic ia les , s iendo 
innegab le , a d e m á s , ' " que se p r o d u j o 
u n a e x p l o s i ó n que d e s t r o z ó el p r i m e r 
t r a m o de l a escab \ . 

L a D e l e g a c i ó n M a r í t i m a ( s e c c i ó n iíe 
h a b i l i t a c i ó n j pone en Conocimiento de 
los interesados p a r a . i a c i l i d a d de ios 
mismos y p r o n t o pago p a r a cuando sea-i 
recibidas ias cantidades precisas, t e u f r i 
que se a v i s a r á opor tunamen te las. nor ­
mas o requis i tos u e c e s a í i o s pa ra baca.' 
efectivas aiez y ocho a n ü a l i d a d e s ue .ou 
p e n s i ó n ax personal pas ivo de l a Com­
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . ^'in.. 

D ice l a "Gaceta" del 6 del co r r i en te 
mes : 

P r i m e r a E l pago de las pensiones 
y jubi lac iones se h a r á por los h a b i l i t a ­
dos de las Delegaciones y po r ias Suo-

P a r a m u e b l e s v i s ' t e a l m a c e n e s 
R i B A L A Y G U A 

delegaciones M a r í t i m a s o po r l a H a b i l i ­
t a c i ó n de l a S u b s e c r e t a r í a p a r a el per­
sonal residente en M a d r i d , s e g ú n las 
ó r d e n e s que con t a l fin sean expedidas 
por l a C o m i s i ó n de Reajuste de pen­
siones y p r e v i a l a s i t u a c i ó n de fondos 
que h a r á el h a b i l i t a d o de l a Subsecre­
t a r í a . 

Segunda. Los pensiomstas y jubi la­
dos á quienes alcanza e l beneficio con­
cedido po r l a l ey de 29 de d ic i embre de 
1934, t e n d r á n derecho a p e r c i b i r el an­
t i c ipo de los dieciocho meses que Ip.s 
corresponde po r l a D e l e g a c i ó n o Sub-
d e i e g a c i ó n M a r í t i m a a que pertenezca 
e l domic i l i o en que figuraban cuando 
perc ib ie ron l a ú l t i m a p e n s i ó n . 

Te rce ra S ó l o t e n d r á n derecho a l co ­
b r o de este an t i c ipo los que el p r i m e ­
r o de j i m i o de 1932 es tuv ie ran en el 
d i s f ru t e de p e n s i ó n o j u b i l a c i ó n y los 
que figuran en l a r e l a c i ó n r e m i t i d a por 
l a C o m p a ñ í a a l a C o m i s i ó n de Reajus­
te como pendientes de t r a m i t a c i ó n de 
sus expedientes en l a m i s m a fecha. 

De é s t o s q u e d a r á n exceptuados los 
que cobra ron i n d e m n i z a c i ó n por dea 
pido. 

C u a r t a Cuando no se presente a i 
cobro el p rop io interesado, d e b e r á pre­
sentarse l a í e de v i d a correspendiep.ie. 
y poder o a u t o r i z a c i ó n expedida a f á -
vor de l a persona que lo real ice en su 
nombre . 

E n el caso de que se u t i l i c e au to r i za ­
c ión , d e b e r á l l eva r t a m b i é n l a firma def 
alcalde de l a p o b l a c i ó n donde resida el 
interesado o las firmas de dos vecinos 
de l a m i s m a que paguen c o n t r i b u c i ó n 
i n d u s t r i a l 

Las sol teras d e b e r á n presen ta r c e r t i ­
ficado de s o l t e r í a . 

Quin ta . Caso de f a l l ec imien to de los 
jubi lados , sus herederos legales t e n d r á n 
aerecho a cobrar lo que les correspo/i-
da has ta el f a l l ec imien to , med ian te l a 
j u s t i l i c a c i o n del m i s m o p o r medio de 
l a correspondiente d e c l a r a c i ó n de here­
deros o tes tamento con cer t i f icado del 
reg is t ro de ú l t i m a s voluntades . 

E n caso de que el fa l lec ido dejase 
v i u d a o h u é r f a n o s con derecho (va ro­
nes que no hayan c o n t r a í d o m a t r i m o 
nio o profesado en a l g u n a Orden r e ü -
g iosa ) , é s t o s , independientemente de io 
que figura en el p á r r a f o an te r io r , co­
b r a r á n a d e m á s el 40 po r 100 de l a j u ­
b i l a c ión desde el m o m e n t o del falle;:! 
mien to has ta comple ta r los dieciocho 
meses. 

E n el caso de que h a y a ta l lec ido l a 
v iuda y ex is tan h u é r f a n o s con derecho, 
é s t o s c o o r a r á n el i m p o r t e completo del 
an t i c ipo de los dieciocho meses de pen­
s ión. 

Los casos dudosos se r e s o l v e r á n se­
g ú n las normas que t e n í a establecidas 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , p r e v i a con­
su l ta a esta S u b s e c r e t a r í a . 

Sexta. Los pensionistas y jub i lados 
residentes en el e x t r a n j e r o d e b e r á n so­
l i c i t a r su derecho po r m e d i a c i ó n dei 
c ó n s u l de su residencia, po r cuyo con­
ducto les s e r á enviado lo que les co 
rresponde u o t o r g a r an te d icha auto­
r idad l a necesaria a u t o r i z a c i ó n p a r a qus 
cualquier o t r a persona pueda hacer 
efect iva l a can t idad a que t enga de­
recho. 

S é p t i m a . Con obje to de no a l a rga r 
indef in idamente esta c u e s t i ó n , se fila 
u n plazo de t res meses pa ra hacer efec­
t i v o el an t ic ipo , a p a r t i r de l a fecha en 
que comience e l pago. 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares : m . 6'22, t . 6'46. 
Ba jamares : m . 0 '21, t . 0'45. 
Coeficientes; 95 m a ñ a n a , 91 ta rde . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a xocal h a y que 

r e b a j a r q u h i c e m i n u t o s . ) 

del l i t o r a l e s p a ñ o l , v ientos de d i recc ión , 
var iab le , .cielo algo nuboso y m a r poca 
ag i t ada . - .-i-iwirt—ixiián.. "imin iÍiíwmwií ""iijáiiiiíii 

E L T E . ' . I P O R A L R E I N A N T E 

A causa d¿i t e m p o r a l re inante , entra- : 
r o n a y e í de a r n b a u a en nuesiio-i 'puerto! 
algunos barcos ue p e q u e ñ o tonelaje, a l - ' 
gunos de íes cuaiea se g u a i c c i e i o n en] 
l a d á r s e n a de Puer tochico . 

Los barcos de ba ju ra no sal ieron a 
las faenas de l a max, h a c i é n d o l o a lgu ­
nas parejas cuyo resul tado en pesea 
desconocemos a l a h o r a de escr ib i r ca­
tas l í n e a s , once de l a noche. 

L A S F A E N A S E N L A Z O N A 
M A R I T I M A 

Se rea l i za ron aye i con u n d í a crudo 
y de l luv ias , e m p l e á n d o s e a l g ü n o s g r u ­
pos de obreros asociados. E n los mue­
lles se encont raban cinco o seis barcos 
nacionales y extranjeros , cargando y 
descargando. 

M A D R I D 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r e l B a n c o d e S a n t a n d e r ) 

Segundo c o n c u r s o anual de 
Cafés t o s t a d a s "CaiderSn a, 

L i s t a de los n i ñ o s que, con a r r eg lo a 
lar. bases establecidas, h a n resul tado 
premiados en e l Concurso «Jé c a f é s 
« C A L D E R O N » , y que no se p u b l i c ó e l 
d í a 5 por haberse p ro r rogado el pla/.o 
de a d m i s i ó n de los mismos . Los con­
cursantes que han resu l tado premiados 
pr.eden recoger los regalos en las of i ­
cinas de J O S E C A L D E R O N G A R C I A , 

S. A . , A r c i l l e r o , 19. 

S A N T A N D E R . — A n t o n i o H a b a Can­
te ra , R í o de l a P i l a , 29, segundo; A l v a ­
r o Casanueva, Castelar , 23, te rcero de­
recha; J o s é M é n d e z G u t i é r r e z , A v e n i d a 
de Pablo Iglesias , 7 1 ; J o s é Espinosa 
G u t i é r r e z , R i o de l a P i l a , 42; F r a n c i s ­
co Gallego, Guevara , 1 1 , p r i m e r j ; E d u a r ­
do M o r a , Concordia , 10, c u a r t o ; F e r n á n • • 
do Alonso Solana; Severino B l a n c o , 
R u a m a y o r , 17, cua r to ; C a r m e l i n a F o r -
migo , Blanca , 14, segundo; P i l a r í n Sanz 
Po l idu ra , R u a m a y o r , 27; M a r í a J e s ú s 
G ó m e z , Concordia , 36, segundo, L i n u c a 
L ó p e z L a r r e a , Cervantes, 9, cuar to . ; 
•: T O R R E L A V E G A . — C á n d i d a K o d r i - ' 

gi iez. Paseo de- Tor re s ; J o s é L u i s Pe-
dreguera . L a L l a m a ; A n g e l B u s t a m a a -
t é , P laza M a y o r , 7; J o s é M a r í a G r e ñ a , 
Paseo de T o r r e s ; C a r m e n G u t i é r r e z 
Real , Ganzo; J u l i e t a R u i z Capil las . 
Campoamor . 

'Ort iAü P L A Z A S . — S e l a y a , Fe rnando 
C a r r a l ; Valmaseda , H o r a c i o Sau to ; 
Ooregun, Celso, c u e s t a H ío; i ^ a r e ü o , tío-
rac io ü a r r i n z o G o n z á l e z ; M a v e , Gonza­
lo B r i g e r a ; tóau Vicente ae Toranzo , 
x-ieinaiiuo Buscuio ; j t i a i m o r i (.islanes;, 
L u i s i t a A l o n s o ; L a Cavada, F i d e l tía-
ñ u d o ; M a l i a ñ o , C a r m e n F e r n á n d e z Ca-
suso; B ó o , L u i s G u t i é r r e z Ve la rde ; Son-
chio, L a u r a Z a m a n i l l o ; M o g r o , E u l o g i o 
H e r r e r a H e r r e r a ; L i a ñ o , J o s é M a r í a oo-
lana ; San Felices de Buelna , Federico 
G o n z á l e z G u t i é r r e z ; San Felices de B u e l ­
na, Joaquina B e r n á n d e z G o n z á l e z ; L i e r -
ganes, f r a n c i s c o Can to l l a H i g u e r a ; Re­
nedo de P i é l a g o s , Josefa de ¡a Concha; 
Ucieda, Celestino de l a T o r r e Dosa l ; 
En t rambasmes tas , « E l M e s ó n » , . Rosa 
G u t i é r r e z ; Suanees, M i g u e l G ó m e z Fer ­
n á n d e z ; S a n t i b á . ñ e z de Carnedo , M a r u ­
j a M a r t í n e z A l o n s o ; Penagos, M a n u e l 
Centanos; Llanes , calle de l a Calzada, 
L o l a M é n d e z ; Si l ió , M a r i n a G ó m e z ; 
A g u i l a r de C a m p ó o , J o s é G a r c í a ; Sa­
na to r io de Pedresa, Rafae l M u í a s ; Po-
zazal, Mano lo Diez ; Pando, • V i c t o r i a 
F e r n á n d e z ; Soto I r u z , Esperanza Gar­
c í a ; Ontaneda, Juan A n t o n i o Ig les ias ; 
N i e m b r o (Posada) , L u i s B a l m o r í . 

Tesoros 5 por 100 
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1928, ü p u l l u o 
i u . mrú. pur l o o 
i u . i u . 4 a/Z pur IUU 
m . i t /üü, ¿¿ íxe F , 
i ü . íu. i u . E 
m. i ~ . i u . D 
i d . io . i d . C 
xd. Ki i d . B 
La. xa. i d . A 
i d . 191? 
íu. ±Ü¿Ü, b pur roo labré, 
i u . iy2V (con impues to , 
i d . lü'M (á in i i n y u e s i u i 
i d . l í z y 
tíuuua oru, (j por l u u ... 
Deuda erroviaiiü, 4 1,2 
i d . id . 5 por l u u 
fUdcogi Jiuro, b por l u u 
i d . i u . 5 por l u u 
C E D U L A S 

Baneo H í p o t . 4 por IUU. 
i d . Id. 5 por l ü u 
i d . Sd. b 1,2 por IUU. . . . 
i d . i d . t por IUU 
B . Cieu . L,ueai, ti por l u t 
i d . 5 y medio por IUU... 
I d . ' por IUU u n t e r p r . í 

DIA 1 

ÍC2 

70 20 

íÜ 2U 
• u bu 
íÜ 9U 
'<o yo 
<oo bu 

74 7U 
yo vo 
y4 25 

94 50 
y^ oO 
s4 5o 
'JL 

iUu 7Ü 
oy ib 

lv>U 55 

¿tío 
t O 75 

cy 

80 

87 
y4 90 

ÍQi 
104 50 
yu 85 
C2 tíO 
yo 

DIA 8 

102 

70 51 
tO ñu 
70 50 
U 2b 
71 2o 
71 2.. 
08 bb 

74 2t 
90 70 
94 2o 

94 75 
94 75 
91 4U 

lUU 7 ó 
90 

100 7C 
100 31 
¿üb 

y i 
9« 71 

86 75 
94 90 

101 
104 90 

90 80 

90 25 

A C C I O N E S 
títtnct- oe E s p a ñ a 
i d . H i s p a n o - A m e n c a n u . 
i d . E s p a ñ o l de Credi tu . 
oanco C e n t r a l . . . 
iuoacos 
ijuro-i? e lguera 
Azuca re ra 
i ' e l e l ó n i c a , preferentes.. 
Norte 
A n e a r t e 
LVionupolio de P e t r ó l e o s 
Pe t ron i los .' 
t l i d i u e i é c t r i c a E s p a ñ o l o 
AJberches 
Explos ivos 

' laces 

- L I G A C I O N E S 

Azuca re ra , s i n es tamp 
Al ican tes , p n i u e r a 
iNurtes, p n i u t i a 
As tu r i a s , p r i m e r a 
Nor t e , b po r l u u 
A s t u r i a n a M i n a s , l ü i y . . 
i d . i d . l y ^ u 
i d . i u . xy;¿b 
i d . iü. i y 2 9 
P o n í e r r a d a , b por 100... 
f á b r i c a de M í e r e s 
r e l e f ó m c a s , 5 y medio. 

C A M B I O S 

fTrancos ( P a r í s ) 
Labras 
Joliars 

Marcos 
L i r a s 
f ' raj icos suizos 
tíelgas . . , , . , , . „ , , , , , , , , , . . . . 

DIA 7 

564 

181 50 
75 

210 

107 
251 75 

121 75 
¿ 6 75 

45 59 
. 10 

237 

85 75 

88 75 

92 85 

48 45 
btí 15 

7 84 
2 95 

63 
238 60 
172 

OIA 

565 
145 

210 50 

107 
2;j3 50 
194 

26 75 
l o 4 M 
45 

515 I 
354 

239 50 
5 j M 

86 

93 10 

48 45 
36 

7 34 
2 945 
6,. 

238 60 
172 

D E S A N T A N D E R 

Fondos p ú b l i c o s . 
A m o r t i z a b l e 5 po r 100, 1927 ( s in i m ­

pues to) , a 100,95 po r 100; ptas . 25.000. 
I d e m 5 po r 100, 1926 ( s in impues to ) , 

a 101 po r 100; pesetas 10.500. 
Deuda I n t e r i o r , 4 por 100, a 71,40 

por 100; pesetas 9.000. 
C é d u l a s del Banco Hipo teca r io , 6 po r 

100, a 105,35 por 1J0; pesetas 10.000. 
. Deuda A m o r t i z a b l e 192 5 ( s in impues­

t o ) , a 101 po r 100; pesetas 25.000. 
C é d u l a s del Banco Hipo teca r io , 5 por 

100, a 95,20 y 95,35 po r 100; pesetas 
37.500. 
Acciones . 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , 7 po r 100, a 
107 po r 100; pesetas 10.500. 
Obligaciones. 

Azuca re ra , 5,50 por 100, a 89 por 100; 
pesetas 12.500. 

Azuca re ra , 5,50 p ó r 100, a 88,75 por 
100; pesetas 12.500. 

F e r r o c a r r i l del N o r t e , 3 por 100, p r i ­
mera , a 55,50 po r 100; pesetas 7.500. 

S. A . E l e c t r a de Viesgo, 6 po r lOO, 
a 97 por 100; o e s e t á s 15.000. 

S. A . E l e c t r a de Viesgo, 6 por 100, a 
97 po r 100; pesetas- 60.000. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , 5,50 por 100, a 
93,10 por 100; pesetas 15.000. 

D E B I L B A O 

Acciones . 
Banco de Vizcaya , 980 pesetas. 
Banco Hi spano-Amer i cano , 144. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a , 274. 
Fe r roca r r i l e s Vascongados. 130,25. 
E l e c t r a de Viesgo ( V . ) , 300. 
H i d r c s l é c t r i c a E s p a ñ o l a ( V . ) , 154. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a " ( V . ) , 607,50. 
Minas del R i f f ( N . ) , 200. 
M i n a s del R i f f ( P . ) , 278. 
N a v i e r a Sota y A z n a r , 280. 
C o m p a ñ í a de Seguros « A u r o r a » , 410. 
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A l t o s H o m o s de V i z c a y a , 63. 
S i d e r ú r g i c t - del M e d i t e r r á n e o , 20. 
Pape le ra E s p a ñ o l a , 163,55. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , 438. es 
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F A L L O D E L J U R A D O A L C O N - H 1 
C U R S O D E F O T O G R A F I A A R - • ' 
T I 3 T I C A D E L A M O N T A Ñ A 

Obligaciones. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a , pr i ­

mera , 55,65. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 6 p o r 100, 

91,50. 
Bonos Duero , 6 y medio, 104. 
T e l e f ó n i c a s , 5 y medio , 93,10. 

J o a q u í n M a n z a n o s 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
C I R L U I A 

R a d i o l o g í a de l a especial idad. 
Consu l t a : 12 a 2 y 8 a 5. 

P A S E O D.'C I R R R D A , 26, praJ. 
T e l é f o n o 23-67. 

Y a p r o v e c h a m o s gustosos l a c i r ­
c u n s t a n c i a p a r a recoger u n r a sgo 
s i m p á t i c o de l p r o p i e t a r i o de l i n m u e ­
ble s i n i e s t r a d o , g e n e r a l A r d a n a z . 

Este d i s t i n g u i d o c a b a l l e r o es tuvo 
a y e r en los p a r q u e s de b o m b e r o s m u ­
n i c i p a l e s y v o l u n t a r i o s , f e l i c i t á n d o l e s 
p o r su p e r i c i a , d i l i g e n c i a y g r a n c o m ­
p o r t a m i e n t o d u r a n t e el suceso y en­
t r e g á n d o l e s 100 pesetas a cada Cuer­
po , como d o n a t i v o . 

H i 1 1 H 
— O D O M O L O O O _ 

Consul ta de 1(J JL/2 a 1 y 4 a ? 

( T e a t r o Pert-da). 

E N T R A D O S Y S A L I D O S 

D u r a n t e el d í a de ayer, hubo el s i ­
guiente ¡tráfico en nues t ro p u e r t o : 

Ene ra ron ios vapores "o rnada" , de 
B ú c a o , con ca rga general , y " A u g e i e ó " , 
de Gi jón , con í a e m , y fue ron d e s p a e ñ a -
dos el " A l f o n s o Senra", p a r a A v i l e s , 
no l a s t re ; e l "Angeles" , p a r a Bi lbao, 
con c a i g a genera l ; ei "CE.mpuzano", pa­
r a B i lbao , con ca rgamento de gaso l ina ; 
el " A m a d a " , p a r a Av i l e s , con c a r g a ge­
neral , y el "Capr icho" , p a r a Gi jón , en 
las t re . 

E L T I E M P O Q U E S E A N U N C I A 

Por el Observa tor io de Santander : 
Probable pers is tencia del t i empo de 

chubascos y mare jada . 
Por el S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a del b a r ó m e t r o , 767. T e r m ó m e ­

t r o , 9. V i e n t o Oeste flojo M a r e j a d a dei 
Noroeste . Cielo cub ie r to . H o r i z o n t f s 
chubascosos. 

Por el Observa to r io de M a d r i d : 
Las presiones bajas ise encuent ran a l 

Sur de las islas Azores; sobre el cen t ro 
de I t a l i a y a l Oeste de I s l and ia . L a s a i -
tas residen a l Noroes te de E s p a ñ a . 

T i e m p o probab le : E n las costas can 
t á b r i g a s y gallegas, v ientos flojos de d i ­
r e c c i ó n var iab le , cielo nuboso, a lguna 
l lov izna y m a r t r a n q u i l a . Por el resto 

i Ü 

f i i i i i 

/ o 
V 

P a r a z ó c a l o s y artesonados, R i b a l a y g u a , 

E l l u n e s se c l a u s u r ó l a E x p o s i c i ó n 
de F o t o g r a f í a A r t í s t i c a , que c o n t an to 
é x i t o o r g a n i z ó e l C l u b A l p i n o T a j a -
h i e r r o e n e l S a l ó n de E x p o s i c i o n e s del 
A t e n e o de S a n t a n d e r . 

R e u n i d o s los s e ñ o r e s d o n F l a v i o 
S a n R o m á n , p i n t o r ; d o n M a n u e l Ca­
s a n u e v a , f o t ó g r a f o « a m a t e u r » , y don 
A s í s C a b r e r o , a l p i n i s t a , n o m b r a d o s 
c o m o j u r a d o s c l a s i f i c ado re s p o r el 
C l u b A l p i n o T a j a h i e r r o , y d e s p u é s de 
u n d e t e n i d o e x a m e n de l a s f o t o g r a ­
f í a s expues t a s y de e l o g i a r c a l u r o s a ­
m e n t e a l g u n o s t r a b a j o s que f u e r o n 
p re sen t ados f u e r a de c o n c u r s o , acor­
d a r o n , p o r u n a n i m i d a d , l a s igu ien te 
c l a s i f i c a c i ó n : 

P r i m e r o . — « F o t o » t i t u l a d a « S D b r a » . 
S e g u n d o . — « F o t o » t i t u l a d a « E l A l -

m a n z o r » . 
T e r c e r o . — « F o t o » t i t u l a d a « L a V e n ­

t e r a de T a j a h i e r r o » . 
C u a r t o . — « E l R a p e l » . 
Q u i n t o . — « U n a l t o e n é l c a n a l del 

v i d r i o , c a m i n o de P e ñ a v i e j a ( P i c o S í J 
de E u r o p a ) » . 

S e x t o . — « M o n t e s de l a b a h í a y n u ­
b e s » . 

S é p t i m o . — « U n a v i s t a d e l bosque del mmp* 
A l t o de A l i s a s » . de 

O c t a v o . — « V i s t a de u n f a m o s o p i c o » . ( 
N o v e n o . — « E l l a , e l p u e n t e y e l i n ­

v e r n a l » . 
A b i e r t o s l o s sobres cor respondien-¿ |L0J 

tes, r e s u l t a r o n ser los a u t o r e s de las |U%)e 
f o t o g r a f í a s los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : y i 

1, d o n M a n u e l S. I n c l á n ; 2, d o n F e r - B 
n a n d o D . B u s t a m a n t e ; 3, d o n M a n u e l " » 
S. I n c l á n ; 4, d o n Enseb io B u s t a m a n - , , i 
t e , de Po tes ; 6, d o n M a n u e l S I n - • 
c l á n ; 7, d o n J e s ú s O y a r b i d e ; 8, d o n a 
F e r n a n d o D . B u s t a m a n t e , y 9, d o n 
V í c t o r P l a n t e . 

o 

Pa ra muebles e c o n ó m i c o s , RibalayjrrMy 

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o l a l i b r e t a de 
a h o r r o s de este B a n c o , n ú m e r o 7.146, 
se r u e g a a l a p e r s o n a e n c u y o poder 
se h a l l e t e n g a l a b o n d a d de e n t r e g a r ­
l a e n l a s o f i c i n a s de este E s t a b l e c í - ' 
m i e n t o , a d v i r t i é n d o s e que e s t á n t o - j 
m a d a s l a s m e d i d a s necesa r i a s p a r a 
que d i c h a l i b r e t a n o p u e d a hacerse 
e f e c t i v a , y que , t r a n s c u r r i d o e l plazo 
de d iez d í a s desde l a f e c h a de este 
a n u n c i o , s i n r e c l a m a c i ó n a l g u n a , se 
e x p e d i r á n u e v a l i b r e t a , q u e d a n d o la 
p r i m e r a s i n n i n g ú n v a l o r y e l Banco 
e x e n t o de r e s p o n s a b i l i d a d . 

S a n t a n d e r , 9 de ene ro de 1935 .^ 
E l d i r e c t o r g e n e r a l , E m i l i o B o t í n y S» 
de S a u t u o l a . / " 
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DIA 

10 50 

07 
.13 50 94 
26 75 
ó4 50 
45 
15 • 
54 

39 50 

£ 6 

93 10 

48 45 
36 

^ 34 

S8 50 
r¿ 
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B R I L L A N T E E X I T O D E L F E S ­
T I V A L C E L E B R A D O E N E L 
G R A N C I N E M A A B E N E F I C I O 
D E L A J U V E N T U D C A T O L I C A 

C o m o es t aba a m m e i a d o , a l a s s iete 
v c u a r t o de l a t a r d e d e l ú l t i m o lunes-! 
se c e l e b r ó e n e l G r a n C i n e m a e l f e s t i ­
v a l a r t i s i c o a b e n e f i c i o de l a J u v e n ­
t u d C a t ó l i c a . , -

Desde m u c h o a n t e s de l a ñ o r a se­
ñ a l a d a p a r a l a f u n c i ó n , t o d a s l a s l o ­
ca l i dades e s t a b a n o c u p a d a s p o r u n 
se lecto p ú b l i c o , s i endo n u m e r o s a s l a s 
pe r sonas que t u v i e r o n que p e r m a n e ­
ce r de p i e , y o t r a s m u c h a s n o p u d i e ­
r o n a s i s t i r a l a r e p r e s e n t a c i ó n p o r h a ­
berse a g o t a d o l a s l o c a l i d a d e s . 

U n a n o t a b l e o rques t a , d i r i g i d a p o r 
e l m a e s t r o G u e r r a , d l ó p r i n c i p i o a l 
p r o g r a m a , e j e c u t a n d o c o n a r m o n í a y 
p r o c i s i ó n b o n i t a s o b r a s m u s i c a l e s , 
que f u e r o n m u y a p l a u d i d a s . 

A c o n t i n u a c i ó n , l a e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a M a r g a r i t a F a l c ó d i r i g i ó u n a sa ­
l u t a c i ó n a l p ú b l i c o , e m e m e r a n d o las 
obras c u l t u r a l e s y de c a r i d a d que r e a ­
l i z a n l a s J u v e n t u d e s C a t ó l i c a s de T o -
r r e l a v e g a m e r c e d a l a g e n e r o s i d a d de 
l a gen te que les a y u d a a s i s t i e n d o a es­
tos fes t iva les , y que espera s i g a p r e s ­

t á n d o l e s apoyo , p a r a que las J u v e n ­
t u d e s p u e d a n c o n t i n u a r e l c a m i n o e m ­
p r e n d i d o e n f a v o r de l o s neces i tados 
V e n s u m i s i ó n e d u c a t i v a . T e r m i n a 
"dando l a s g r ac i a s a l p ú b l i c o que as is­
t e a l a f u n c i ó n , e s c u c h a n d o u n a o v a ­
c i ó n . . 

A c t o segu ido se p o n e e n escena l a 
c o m e d i a e n dos ac tos , de los h e r m a ­
nos A l v a r e z Q u i n t e r o , t i t u l a d a « P u e ­
b l a de las M u i e r e s » . 

L a o b r a f u é i r r e p r o c h a b l e m e n t e i n -
t e r m - e t a d a p o r l a s d i s t i n g u i d a s y b e ­
l l í s i m a s s e ñ o r i t a s E l v i r a L u c i o , P l i a r 
F a l c ó , A n g e l i t a A l c a l d e , S i n d a A l o n ­
so. M a r í a Fe A r o c a , M a r g a r i t a F a l c ó , 
M a g d a l e n a D . B u s t a m a n t e y S a r i t o 
M o r e n o , r a y a n d o t o d a s e l las a g r a n 
a l t u r a e n sus r e spec t ivos papeles , que 
los d e s a r r o l l a r o n a l a s m i l m a r a v i l l a s , 
s i endo p r e m i a d a su l a b o r a r t í s t i c a 
c e n ca lu rosos ap lausos . 

T a m b i é n l u c i e r o n sus dotes p a r a l a 
escena los J ó v e n e s d o n R a m ó n D . B u s ­
t a m a n t e . d o n A l f o n s o Hoyos , d o n J o ­
s é L u i s M o r e n o , d o n V í c t o r V a n D e n 
F v d e n , d o n M a n u e l R u l z T o c a y d o n 
R o b e r t o P a s t r a n a . 

E n e l t e r c e r n ú m e r o d e l p r o g r a m a 
figuró u n coro i n f a n t i l , c o m p u e s t o p o r 
u n a l u c i d a r e p r e s e n t a c i ó n d e l f u t u r o 
p l a n t e l de m u c r e s guapas de T o r r e -
l avega , i n t e r p r e t a n d o c o n g r a c i a y 
s o l t u r a « L a s N i ñ e r a s » , m ú s i c a d e l 
m a e s t r o L u c i o . 

E l co ro e s t a b a f o r m a d o p o r l a s n i ­
ñ a s M i l a g r i t o s T r e s g a l l o , Ce l ines R o ­
d r í g u e z , A d e l f i n a M i r o n e s , M a r i u c a 
S a n t i l l a n a , L o u r d e s A l e g r í a , C o n c h i t a 
G u e r r e r o , R o s i t a S á i z , A n i t a G . P a r ­
do . F i n a S á n c h e z , L o l i t a R u m o r o s o , 
T e r e s i t a E l l z o n d o , L u c h i Cobo, R o m a -
n i t a D í a z , C a s i l d a G a r c í a , C r i s t i n a 

I G a r c í a . E s t h e r H e r r e r o s y M a r í a C a r -
, m e n S á i z . H i c i e r o n de so l i s tas M l l a -

g r i t o s T r o s g a l l o y Ce l ines R o d r í g u e z , 
(oue e s t u v i e r o n a d m i r a b l e m e n t e y m u y 
b i e n s ecundadas p o r e l r e s to d e l c o r o . 

- ¿ E s t e n ú m e r o e u s t ó m u c h o y f u é l a r g a -
B r i e n t í e a p l a u d i d o . 

L a a n g e l i c a l s e ñ o r i t a M a r í a Pe A r o -
' t a . c o n vpz du l ce y m e l o d i o s a , c a n t ó 
• . soberb iamente « S e r e n a r a » , de F r a n k 
i r - b u b e r t , y a n t e los ap lausos i n s i s t e n -
$ ^ de l p ú b l i c o r e g a l ó a é s t e c o n l a b o -
v r i t a c a n c i ó n « C a s t e l l a n a » , que l e v a -

H i o u n a c l a m o r o s a o v a c i ó n . 
D e s p u é s se i n t e r p r e t ó « R a n c h e r a 

l l G a u c h a » , d e l m a e s t r o M e n o c a l , p o r 
. y as guapas s e ñ o r i t a s C o n c h i t a M o r a ­
rles, aue h i z o de s o l i s t a a d m l r a b l e m e n -
Sce , s i endo a c e r t a d a m e n t e s e c u n d a d a 
jrpor S a r i t o A l o n s o , L o l i t a M a r t í n e z , 
J M a g d a l e n a D . B u s t a m a n t e , N i n a F z -
p n ' ^ r a . M a r f ^ r i t a F a l c ó , A m e l i a S á i z 
L y M a n o l i t a D í a z . 

T e r m i n ó l a S i i g e s M v á v e l a d a c o n el 
f t c u P d r o « C a m i n i t o de l a f u e n t e » , d e l 
P n a e s t r o A l o n s o , c o m p u e s t o p o r l a s 
. ' ^ e c i o s a s s e ñ o r i t a s M a r í a Fe A r o c a . 

/ ' m e d i t a E z q u e r r a , M a n i l a y E l v i r a 
J ^ a d . C h o l a H e v i a . E s n e r a n z a V i t i e -
» r e s , M a r í a C a r m e n V i t i e n e s , N e n a 

A'-beiza. M a r í a L u i s a R a s i l l a y P i l a r 
y N i n a Fe l ices . 

M a r í a F e A r o c a nos d e m o s t r ó u n a 
ff '^ m á s . h a c i e n d o de so l i s t a , su e le -

P ^ n M a y b u e n dec i r , y e n e l res to de l 
r n y , que es tuvo a u n a g r a n a l t u m , 
f ^ e obsequ iada c o n u n a p r o l o n g a d a 

< ' ó n , t e n i e n d o que b i s a r e l n ú ­
m e r o . 

• i . F e l i c i t a m o s a l a s J u v e n t u d e s C a t ó -
ra^as y a su c o n s i l i a r i o , d o n E n r i q u e 
í l d e Cacho , p o r e l é x i t o a r t í s t i c o y 

- e c o n ó m i c o que b?>n t e n i d o . 
« o • 

A r u e g o de n u m e r o s o p ú b l i c o que 
n o n u d o a s i s t i r a l f e s t i v a l , é s t e se r e ­
p e t i r á e n e l d í a de h o y a las siete 
y c u a r t o , s i endo l a e n t r a d a a p rec ios 
p o p u l a r e s . 

d e l B a n c o M e r c a n t i l , d o n A n t o n i o Z u -
b i z a r r e t a G o i b u r o . 

— E n e l p u e b l o de S i e r r a p a n d o h a 
d a d o a l u z u n n i ñ o l a s e ñ o r a d o ñ a 
M a r í a L u i s a R u i z Z u l o a g a , esposa de 
d o n F e r n a n d o T r u e b a R u i z . 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

E n l a s e s i ó n s u b s i d i a r i a que ce le ­
b r e e l p r ó x i m o v i e rnes , a l a s s iete de 
l a t a r d e , l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , 
se t r a t a r á n los a sun tos s i g u i e n t e s : 

A p r o b a c i ó n de l a c t a de l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r . 

E s c r i t o de l p r e s i d e n t e de l a J u n t a 
v e c i n a l de G a n z o d e n u n c i a n d o c e r r a ­
m i e n t o s sobran tes de v í a p ú b l i c a . 

P r o p u e s t a de m o d i f i c a c i ó n de a l g u ­
nos a r t í c u l o s d e l R e g l a m e n t o de 
A g u a s , que se p r e s e n t a p o r l a C o m i ­
s i ó n de H a c i e n d a . 

I n f o r m e s . 
D a r c u e n t a de l a r e c t i f i c a c i ó n a n u a l 

d e l p a d r ó n de h a b i t a n t e s p a r a su e x ­
p o s i c i ó n a l p ú b l i c o . 

F i j a g í ó n de j o r n a l d i a r i o a los efec­
tos de exped ien tes de q u i n t a s . 

D e s i g n a c i ó n de t a l l a d o r de q u i n t a s 
p a r a e l p r ó x i m o r e e m p l a z o . 

Propos ic iones , rueeos y p r e g u n t a s 
• « # 

Es te m i s m o d í a c e l e b r a r á l a C o r p o ­
r a c i ó n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , c o n as is­
t e n c i a del de legado m i l i t a r y j u e z m u ­
n i c i p a l , p a r a d a r c u r a n l i m i e n t o a l a r ­
t í c u l o 92 d e l R e g l a m e n t o n a r a e j e c u ­
c i ó n de l a v i g e n t e l e v de R e c l u t a m i e n ­
t o y r e e m p l a z o de l E i é r c i t o . 

» » « 
E n l a A l c a l d í a nos h a n s ido f a c i l i ­

t adas c i r c u l a r e s e n v i a d a s a los A y u n ­
t a m i e n t o s . re lacionada5: c o n l a s p e t i ­
ciones f o r m u l a d a s p o r e l A y u n t a m i e n ­
t o de T o r r e l a v e g a a l e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n y Co­
m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n , y oue a c o n ­
t i n u a c i ó n d a m o s a conoce r a nues ­
t r o s l e c t o r e s : 

L A J O R N A D A D E P O R T I V A 

H O C K E Y 

P A R T I D O S S O B R E H I E R B A Y 

S O B R E H I E L O 

V I G O . — E n pa r t idos de hockey fe 
campeonato r eg iona l E l V é r t i c e der ro­
t ó a l J u v e n t u d por dos goles a uno, y 
el A t l á n t í d a a l M a r á por cua t ro a cero 

• « • 
B U D A P E S T — L o s V i n n i p e n g M o -

narchs h ic i e ron una b r i l l a n t e e x h i b i c i ó n 
sobre hie lo f r en te a l Budapes t K . E. , 
c a m p e ó n de H u n g r í a , l a que der ro ta ­
r o n p o r cua t ro tan tos a uno. 

é « 
S A I N T M O R I T Z . — E n encuentro de 

hockey sobre hielo, los V o l a n t s vencie­
r o n siete a dos a l C i i a m o n i x . 

P a r a muebles modernos, RIEAJLAy<J T A 

José María Solía Cagigal 
M E D I C O E S P E C 1 A U S J L A 

Enfermedades de l a p i e l Seeretaa 
A N C H A , 2, 1.°—TORR E L A V E G A 

de 
.46, 
der 
ar-
ci-.í 
t o - i 
i r a 
rse 
izo 
ste 
se 
la 

ico 

'H. 

Enfermedades de los n i ñ o s . 
M é d i c o asis tente del J a r d í n de la 

In f anc i a de Santander . 
Telefono 106—Tor re l avega . 

Y A P A R E C I O E L D U E Ñ O D E L 
C E R D O 

fta w n ú m e r o 13-463' P r e m i a d o c o n e l 
; i e V f ? V e r d 0 que e l A s i l 0 r e g a l a Vo* 

t ^ ? í . ^ l i a r e c i d 0 ' s i e n d 0 su P r o p i e -
IrhVfa I t d l s t i n ^ i d a s e ñ o r a d o ñ a C o n ­

c h i t a M o r e n o de E s c a l a n t e , 
^ n i i o r a b u e n a . y que a p r o v e c h e . 

N A C I M I E N T O S 

rio^Iaidado-a l u z l m n i ñ o e n esta c i u -
^ Í ^ H r t V e n 9 r a d o ñ a G e r t r u d i s S a m -

^t^^o5ernandez• esP0Sa de n u e s t r o 
• e s i i m a d o a m i g o e l d i l i g e n t e c o b r a d o r 

P e t i c i o n e s que p o r es te A y u n t a ­
m i e n t o h a n s i d o e l e v a d a s a l e x c e l e n ­
t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de G o b e r n a ­
c i ó n y C o m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n 
e n c a r g a d a de d i c t a m i n a r e l p r o y e c ­
t o de bases p a r a u n a n u e v a L e y 
M u n i c i p a l , c o n e l f i n de que s e a n 
t e n i d a s e n c u e n t a a l a p r o b a r s e 
é s t a : 

Q u e p o r s e r de a b s o l u t a n e c e s i d a d 
y j u s t i c i a se f a c u l t e a l o s A y u n t a ­
m i e n t o s p a r a e s t a b l e c e r e l i m p u e s ­
t o s o b r e e l v a l o r en v e n t a de l o s 
s o l a r e s de su t é r m i n o m u n i c i p a l , y a 
que es e l ú n i c o q u e se n u t r e de r i ­
quezas c r e a d a s p o r l a c o m u n i d a d , 
o b s t a c u l i z a s u i n j u s t a e x p l o t a c i ó n 
p o r p a r t i c u l a r e s , y d a l u g a r a l aba ­
r a t a m i e n t o de l a v i d a y a l f o m e n t o 
d e l t r a b a j o y l a a c t i v i d a d d e l i n d i ­
v i d u o . 

Q u e e l i m p o r t e de Ja r e c a u d a c i ó n 
o b t e n i d a p o r e s t e a r b i t r i o n o debe 
t e n e r o t r a l i m i t a c i ó n que l a d e b i d a 
a l t i p o <ie g r a v a m e n a c o r d a d o a p l i ­
c a r ; c o n s i d e r a n d o u n a b s u r d o l a l i ­
m i t a c i ó n es tab lec ida , p o r e l v i g e n t e 
E s t a t u t o , y a que e q u i v a l e a p r o h i ­
b i r s u a p l i c a c i ó n , pues , c o m o es n a ­
t u r a l , y a s í h a o c u r r i d o , n i n g ú n 
A y u n t a m i e n t o v a a p r e f e r i r el t í a -
b a j o y m e n o r g a r a n t í a del i n g r e s o 
de u n a r b i t r i o , p o r o t r o de i g u a l 
c u a n t í a , c u y a r e c a u d a c i ó n le d a n 

y a h e c h a s i n l a m e n o r m o l e s t i a . 
^Que e l t i p o de g r a v a m e n sea i d é n ­

t i c o p a r a t o d o s l o s s o l a r e s de l t é r ­
m i n o m u n i c i p a l y n o s u p e r i o r a l 
dos p o r c i e n t o de su v a l o r en v e n t a . 

Q u e l a c o n s i d e r a c i ó n de p o l a r sea 
a p l i c a d a a t o d r t e r r e n o de l t é r m i ­
n o m u n i c i p a l , que , p o r c a u s a s a j e ­
n a s a l p r o p i e t a r i o , h a y a a d q u i r i d o 
u n v a l o r s u p e r i o r a l d u p l o de l que 
le c o r r e s p o n d e r í a s i f u e r a t e r r e n o 
de l a b o r de l a m e j o r c l a se . 

Q u e l a a p l i c a c i ó n de es te a r b i t r i o 
l l e v e c o n s i g o a p a r e j a d o l a s u p r e ­
s i ó n de t o d o o t r o a r b i t r i o que g r a ­
ve e l s u e l o o l a v i v i e n d a , c o m o l o s 
de- s o l a r e s s i n e d i f i c a r , p l u s v a l í a , 
l i c e n c i a de c o n s t r u c c i o n e s y e l de 
i n q u i l i n a t o ; a s í c o m o t a m b i é n e l 
i n g r e s o p r o c e d e n t e d e l v e i n t e p o r 
c i e n de l a c u o t a d e l T e s o r o de l a 
C o n t r i b u c i ó n T e r r i t o r i a l , R i q u e z a 
u r b a n a . 

L a v a l o r a c i ó n de los t e r r e n o s se 
p u e d e e n c o m e n d a r a u n a J u n t a 
c o m p u e s t a de c o n c e j a l e s y p r o p i e ­
t a r i o s q u e p a r t i r í a p a r a e l l o de l a 
d e c l a r a d a p o r e l d u e ñ o d e l t e r r e n o 
y h e c h a p ú b l i c a en u n r e g i s t r o de 
s o l a r e s c o n f e c c i o n a d o p o r d i c h a 
J u n t a y r e n o v a d o cada t r e s o c i n c o 
a ñ o s . 

Y , p o r ú l t i m o , que n o d u d a que l a 
c o n c e s i ó n h e c h a a Ins A y u n t a m i e n ­
t o s c a t a l a n e s e l 19 de m a r z o ú l t i ­
m o , nev ha de se r n e g a d a a los de­
m á s A y u n l a m i e n f o s de E s p a ñ a . 

• * • 1 
E s p r e o c u p a c i ó n de t o d o s l o s 

A y u n t a m i e n t o s l a r e d a c c i ó n q i i ñ ha ­
y a d e d a r s e a la n u e v a L e y M u n i ­
c i p a l que e s t r u c t u r e f>l r ^ s r i n p n n d -
m f n i s t r a t í v n v e n n r t m i c o de aque ­
l l o s ; !a U n i o n de M u n i c i p í n s p,-, 
d i v e r s a s r e u n i o n e s hn p s f n r l i n r l o 
c u a n t a s r e f o r m a s p = f i m a l i f i l é * na­
r a e l r é g i m e n m ú n f n b f í i nuo Ahhtf) 
l l e v a r s e a la n u e v a L e y o r g á n i c a de 
los A y u n t a . m í e n f o s . 

E s t e A v u n f a m i e n t o , c u n i p l ' p n d " 
a c u e r d o de la C o r p o r a c i ó n ' dp m i 
p r e s i d e n c i a , se l i a d i r i s r i d o a l pxrp-
l e n f f s i m o s e ñ o r m i n i s t r o y C o m i ­
s i ó n de r j o l i p r n a c i ó n . T n i ó n G c n c -
r r l de M u n i c i n i o s y L x c m o . s e ñ o r 
R a f a e l P a l a / n r A l o n s o , c o m o a u t o r 
dft l a L e v de bases n r n s o n f q ^ r , a i a s 
C o r t e s p a r a s u a p r o b a c i ó n y con- . 

S K Y S 

E L C L U B A L P I N O TAJAH3ERRO 
O R G A N I Z A P A R A E L DOMIn 
G O U N A E X C U R S S O N A S U 

R E F U G I O 

D e s p u é s de estas fiestas de N a v i d a d 
y A ñ o N u e v o , que o b l i g a r o n a los es­
qu i ado re s d e l C l u b A l p i n o T a j a h i e r r o 
a u n a s vacac iones e n c u a n t o a su d e ­
p o r t e de l a n i e v e , v u e l v e n a sus a c t i ­
v idades c o n g r a n e n t u s i a s m o . 

P a r a el d o m i n g o , y s ab i endo que e l 
a l t o de T a j a h i e r r o , P a l o m b e r a y t a n ­
tos o t r o s se v a n c u b r i e n d o de n ieve , 
de l e l e m e n t o que p r e c i s a m e n t e es e l 
i n d i s p e n s a b l e p a r a que e l e s q u í s sea 
u n m e d i o de l o c o m o c i ó n de m o n t a ñ a 
a l v a l l e y de v a l l e a m o n t a ñ a , a u n q u e 
r e s u l t e m á s c ó m o d a l o p r i m s r o que lo 
s egundo . 

C l a r o es que t a m b i é n t i e n e sus c o n ­
t r a t i e m p o s , a l g u n a c a í d a que o t r a ; 
p e r o l a s c a í d a s sobre e s q u í s es m á s 
su a p a r a t o s i d a d que sus consecuen ­
cias, y a que los escenar ios de T a j a -
h i e r r o y de t o d o C a m p ó o son los m á s 
idea les p a r a p r a c t i c a r t a n be l l o de - ' 
p o r t e . 

Es de s u p o n e r que a l leer esta n o t i ­
c i a , los socios de T a j a h i e r r o y s i m p a ­
t i z a n t e s de l d e p o r t e de l a n i e v e se 
m u e s t r e n c o n u n a sorpresa de las m á s 
ag radab les , p o r l a i d e a a l a que es ta­
m o s seguros se a s o c i a r o n . 

Y a p r o p ó s i t o de d a r c u e n t a de es ta 
p r i m e r a e x c u r s i ó n , d e s p u é s de l a s v a ­
caciones a que nos h e m o s r e f e r i d o , 
h e m o s de d e c i r que e l C l u b A l p i n o T a ­
j a h i e r r o , q u i e n p o n e t o d o su e n t u s i a s ­
m o e n f o m e n t a r e l d e p o r t e de l a 
n i eve , r u e g a a sus socios y a aque l los 
que c o n f r e c u e n c i a as i s ten a sus e x ­
curs iones que, nara. l a b u e n a rasreha 
y m e j o r o r g a n i z a c i ó n , deben e ó m u n i -
c a r su d e c i s i ó n de p s l a t é n c i a c o n Mera* 
no . Y a saben t a m b i é n losi s o ^ s n ú e 
la i n s c r i p c i ó n se c i e r r a les s á b a d o s . 

F U T B O L 

E L D O M I N G O , E N L O S A R E N A L E S , 

L A L I G A . — E l t r i u n f o de 
m o n t a ñ e s e s f u e r a de casa 

los 

" a r a t res i l los t bu ta í*<s K 5 1 3 A L A Y Ü I J A 

L A N A D A D O R A IVONNE GO-
D A R D S I G U E MEJORANDO 

P A R I S . — E l estado de Ife nadadora 
Ivonne Godard, he r ida <..n u n reciente 
accider.te, es sa t iafactor io . E n l a c l í n i ­
ca a que h a sido t ras ladada han comu­
nicado que sufre a lgunas contusiones 
en el pocho, pero que no t iene lesiones 
visibles po r los rayos X . Necesi ta u n 
reposo absoluto y no se au to r i za a que 
se le haga n i n g u n a v i s i t a . 

f o r m e a la rjua! b a de e l abo ra r s e , l a 
n u e v a L e y M u n i c i p a l , enn l a p e t i ­
c i ó n que se f n r m n l a en el nl iecro 
a d i n n f o . p a r a nue p lasme , e n t r e Ins 
d i s n n s i c i o n e s q i e c o n r e f e r e n c i a a 
l a H n c i e n d a m u n i c i p a l y m e d i o s d"5 
n u t r i r Ins insrre.pns m u n i c i n n l e s . es­
t i m a debe fisrurai; e n e l n u e v o c ó -
di r ro m u n i c i p a l . 

E n la c r e e n c i a de que ese A y u n -
t o m i e n f o b a de e s t i m a r l a n e c e s i ­
dad y j u s t i c i a de l a e x p r e s a d a pe-
Mcióft , f e n g n el b n n n r de r e m i t i r l a a 
V . S. p a r a su c o n n e i m i e n f o y e l de 
esa C o r p o r a c i ó n . 

T ó r r e l a v e t r a . 7 de e n e r o de ^ 9 3 5 . 
— J o a q u í n F e r n á n d e z . 

| C L I N I C A R A D I O L O G I C A | 

| D . E R A S U N | 
D i r i g i d a po r A . G U T I E R R E Z 
C H U R R U C A , Isabel I I , n ú m . 2. 

T E L E F O N O 19-18 
Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 7. 

Huesos y a r t iculaciones . C i r u g í a , 

Plaza de J . Es t r a f i i ' K s c m l a s ) , H. 

T e l é f o n o 1052. 

Consul ta de i i , a 2 y de 8 a 5. 

Leemos , c o r t a m o s y pegamos , p o r 
aque l lo de t r a t a r s e d e l t r i u n f o de u n 
j u g a d o r s a n t a n d e r i n o , S a n E m e t e r i o , 
e n V a l l a d o l i d : 

« V A L L A D O L I D . — C o n g r a n e n t r a d a 
y t i e m p o r e g u l a r se j u g ó e n e l c a m ­
p o de l V a l l a d o l i d u n p a r t i d o e n t r e es­
t e equ ipo y e l S t a d i u m de A v i l é s , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l a S e g u n d a D i v i s i ó n . 
E l e n c u e n t r o a c a b ó c o n u n c i n c o a 
cero a f a v o r de los loca les . 

L a p r i m e r a p a r t e t r a n s c u r r i ó a lgo 
a b u r r i d a . U n solo t a n t o m a r c ó e l V a ­
l l a d o l i d e n es ta p r i m e r a fase. E l t a n ­
t o se p r o d u j o a los v e i n t i d ó s m i n u t o s 
de j u e g o y f u é consecuenc ia de u n 
golpe f r a n c o t i r a d o p o r F e r n a n d o y 
r e m a t a d o p o r S a n E m e t e r i o . 

Desde los comienzos de l a c o n t i ­
n u a c i ó n c a r b u r ó b i e n l a l í n e a d e l a n ­
t e r a v a l l i s o l e t a n a . A los dos m i n u t o s 
se a r m ó u n g r a n l í o f r e n t e a l a m e t a 
a v i l e s i n a , d e s p e j á n d o s e l a s i t u a y ' ó n 
c o n cabeza de S a n E m e t e r i o , que l o ­
g r ó u n n u e v o t a n t o e n l a p o r t e r í a de 
S a s á . 

Diez m i n u t o s ' d e s p u é s se r e g i s t r a b a 
e n e l m a r c a d o r e l t e r c e r t a n t o d e l 
V a l l a d o l i d , o b r a t a m b i é n de S a n E m e ­
t e r i o , que se h i z o c o n l a p e l o t a des­
p u é s de u n a « m e l é e » . E l c u a r t o t a n t o 
de los locales l o c o n s i g u i ó S á n c h e z , 
que r e c o g í a u n pase de S a n E m e t e r i o 
a los diez y siete m i n u t o s de j u e g o . 

U n « s h o t » de S á n c h e z f u é r e c h a z a ­
do p o r S a s á , y e n d o l a p e l o t a a p a r a r 
a S a n E m e t e r i o , q u i e n d i s p a r ó f u e r ­
t e y l o g r ó a s í e l q n i n t o y ú l t i m o g o a l 
d e l V a l l a d o l i d . 

E l h ú n g a r o K o h u t se l e s i o n ó a l o s 
doce m i n u t o s de l a s egunda p a r t e y 
n o s a l i ó y a m á s a l c a m p o . P o r esto 
m o t i v o , l a m a y o r p a r t e de l s egundo 
t i e m p o l a j u g ó e l V a l l a d o l i d c o n s ó l o 
d iez j u g a d o r e s . 

D u r a n t e e l p r i m e r t i e m p o , e l V a ­
l l a d o l i d j u g ó f r a n c a m e n t e m a l , y e l 
d o m i n i o , c o r r e s p o n d i ó i n d i s t i n t a m e n ­
t e a u n o y o t r o once . E n l a s e g u n d a 
p a r t e , s e g ú n q u e d a d e s c r i t o , los l o c a ­
les r e a c c i o n a r o n y c o n s i g u i e r o n d i s i -
r»ár e l a b u r r i m i e n t o d e l p ú b l i c o . L o s 
me jo re s h o m b r e s de l once v a l l i s o l e t a ­
n o f u e r o n I r i g o y e n , S a n E m e t e r i o , 
S á n c h e z y F e r n a n d o . D e los a v i l e s i -
nos d e s t a c a r o n O n o f r e , M e l c h o r e H i ­
l a r i o . 

A r b i t r ó m u y b i e n e l s e ñ o r E l i z a r l , y 
f u e r o n los onces : 

V a l l a d o l i d : I r i g o y e n ; L o z a n o , P e -
p í n ; L o l í n , V i l l a n u e v a , F e r n a n d o ; S u -
sae ta . R o m e r o , K o h u t , S a n E m e t e r i o 
y S á n c h e z . 

S t a d i u m de A v i l é s : S a s á ; R e g u e i r a , 
O n o f r e ; M e l c h o r , H i l a r i o , G e r a r d o ; 
Paredes, S o l í s , M i n o , M i r a n d a y Je ­
s ú s . » 

F e l i c i t a m o s a l j u g a d o r p o r su reso­
n a n t e é x i t o . 

L A S E G U N D A R E G I O N A L — E l 
d o m i n g o se . l u j a r á l a f i n a l , e n ­
t r e e l D e r í o r t i v o L a r e d o y e l 
D e p o r t i v o F a l e n c i a . 

C o m o se a n u n c i ó , e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o t e n d r á l u g a r e n e l c a m p o de 
los A r e n a l e s u n i n t e r e s a n t e e n c u e n ­
t r o p a r a h a l l a r e l c a m p e ó n r e g i o n a l 
de C a n t a b r i a de l a s e g u n d a c a t e g o r í a . 

C o n t e n d e r á n los equ ipos D e p o r t i v o 
L a r e d o , c a m p e ó n d e l d i s t r i t o de S a n ­
t a n d e r , y D e p o r t i v o F a l e n c i a , c a m ­
p e ó n de los d i s t r i t o s de F a l e n c i a y 
B u r g o s . 

P a r a este i n t e r e s a n t í s i m o e n c u e n ­
t r o r e i n a g r a n e n t u s i a s m o e n t r e e l 
e l e m e n t o f u t b o l í s t i c o de los t r e s d i s ­
t r i t o s , pues to que e l g a n a d o r a s c e n ­
d e r á a p r i m e r a c a t e g o r í a s i n neces i ­
d a d de p r o m o c i o n e s . 

E n d í a s sucesivos se d a r á n nuevos 
d e t a l l e s . — X . 

CAÍV2F O N A T O E S C O L A R 
L o o r g a n i z a e l S i n d i c a t o E s ­
c o l a r . 

E l 
rio 

S i n d i c a t o E s p a ñ o l U n i v e r s i t a -
S. E . U . ) b u c i é n d o s e eco de 

u n s e n t i r de l a m a s a e s c o l a r m o n -
L a ñ e s a , s u b s a n a n d o u n a n e c e s i d a d , 
se l a n z a b o y â  l a o r g a n i z a c i ó n d e í 
c a m p e o n a t o e s c o l a r de f ú t b o l . 

A l m a r g e n . d e l a s d i s c i p l i n a s aca ­
d é m i c a s , p e r o d e n t r o de l a v i d a es­
c o l a r , n o s o t r o s v e m o s e n e l s p o r t 
u n a f a c e t a e d u c a t i v a de l a v i d a m o ­
d e r n a , a l t a m e n t e s a l u d a b l e , n o s ó ­
l o e n s u a s p e c t o f í s i c o e x c l u s i v a ­
m e n t e , s i n o , a c a s o m á s , e n e l as-
y e c t p s o c i a l ; p o r q u e el s p o r t e n s u 
l u m i a p u r a , es u n a m i l i c i a y , c o m o 
e n t o d a m i l i c i a a l p a r que f o r m a a l 
i n d i v i d u o e n l a s i d e a s g e n e r o s a s 
de h i d a l g u í a , s a c r i f i c i o y c o m p a ­
ñ e r i s m o , se c r e a e l e s p í r i t u j e r á r ­
q u i c o , p u n t a l e s b á s i c o s ed u n a so* 
c i e d a d p e r f e c l a . 

N o s o t r o s , p a t r i o t a s p o r s e n t i m i e n ­
t o y r e f l e x i ó n , c r e e m o s c u m p l i r u n 
á c t o de s e r v i c i o . E s p e r a m o s que la 
i n n ^ a e s c o l a r s e c u n d e e n n e l m i s m o 
e s n í r i t u n u e s t r a i n i c i a t i v a . — E l Co­
m i t é . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
-—Notas oficiales de los Clubs. 

C. D . S A N F R A N C I S C O . — E l jueves, 
a las ocho de l a noche, se c e l e b r a r á 
j u n t a general , po r lo cua l se desea Ja 
m a y o r asis tencia posible, po r t r a t a r s e 
en ella asuntos de g r a n i n t e r é s pa ra el 
Club .—Sier ra . 

D E N T I S T A 

C A L L E G A N D A R A , 6, 1.» 

Monte de Piedad y Caja 

de Ahorros de Santander 
(Colaboradora del I n s t i t u t o N a ­

c iona l de P r e v i s i ó n ) 

E n la C e n t r a l (calle de Eduar ­
do A ñ e r o , 25) , s ó l o se hacen 
p r é s t a m o s de ropas, de alhajas, 
y funciona 'a I n s p e c c i ó n de Se­
guros Sociales 

E n l a Sucursal (cal le de H e r ­
n á n C o r t é s . 6 ) , C r é d i t o s . Seguros 
Sociales y Cajas de A h o r r o s . 

Las c a r t i l l a s de esta I n s t i t u ­
c ión t ienen l a ven t a j a de cobrar­
se en todas las Cajas s imi la res 
de E s p a ñ a , s i lo so l i c i t an los t i ­
tu lares . 

Horas de of ic ina : de 9 a 14. 

B B B E [3 

C o N c E D l P A 

C O L O M B O F I L I A 

E L P R O G R A M A D E C O N C U R ­

S O S D E M A Y O Y J U N S O 

A fin de que los c o l o m b ó f i l o s de S a n ­
t a n d e r y s u p r o v i n c i a p u e d a n i r p r e ­
p a r a n d o las aves y c a l c u l a n d o l a p o ­
s i c i ó n cíe n i d o , i n f o r m a m o s de las 
sue l t as p a r a e l N a c i o n a l de 1935. 

M a y o , 14, Renedo , 16 k i l ó m e t r o s . 
M a y o , 18, B a r c e n a , 42 k i l ó m e t r o s . 
M a y o , 22, M a t a p o r q u e r a , 70,5 k i l ó ­

m e t r o s . 
M a y o , 26, F r ó m i s t a ( F a l e n c i a ) , 142,5 

k i l ó m e t r o s . ( C o n c u r s o i n t e r r e g i o n a l 
A s t u r i a s - S a n t a n d e r . ) 

M a y o , 3 1 , V a l l a d o l i d , 212 k i l ó m e t r o s . 
( C a m p e o n a t o p r o v i n c i a l ; c o p a de l a 
Casuca M o n t a ñ e s a . ) 

J u n i o , 9, S a l a m a n c a , 318 k i l ó m e t r o s . 
( P r i m e r a s u e l t a d e l N a c i o n a l . ) 

J u n i o , 16, S a l a m a n c a . ( S e g u n d a 
s u e l t a de l a p r i m e r a p a r t e d e l N a c i o ­
n a l . ) 

J u n i o , 3D, M é r i d a ( B a d a j o z ) , 550 k i ­
l ó m e t r o s . ( C o n c u r s o N a c i o n a l de f o n ­
do ; copa d e l s e ñ o r p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a y 500 pesetas.) 

B A S K E T - B A L L 

S E H A R E U N I D O E N A S A M ­

B L E A L A F E D E R A C I O N 

E S P A ñ O L A 

B A R C E L O N A . — S e h a c e l e b r a d o l a 
a s a m b l e a de l a F e d e r a c i ó n E s p a ­
ñ o l a de B a s k e t , q u e se a g u a r d a b a 
c o n t a n t o i n t e r é s p o r l a r e l a c i ó n 
que s u r e s u l t a d o h a b í a de t e n e r c o n 
e l f u t u r o i n m e d i a t o de es te d e p o r ­
t e . E n l a r e u n i ó n p r e s e n t ó s u d i m i ­
s i ó n e l h a s t a a h o r a p r e s i d e n t e se­
ñ o r G a ñ e l l a s , y l e f u é a c e p t a d a . 
T a m b i é n d i m i t i ó e l s e c r e t a r i o se­
ñ o r C a s t e j ó n , q u e r e p r e s e n t a b a e n 
l a a s a m b l e a a l a F e d e r a c i ó n V a l e n ­
c i a n a , y a é s t e n o se le a d m i t i ó . -

Se a c o r d ó q u e e n l o s u c e s i v o s e a n 
s e i s l o s c a r g o s de l a D í r e c . t i v a de 
l a F e d e r a c i ó n , y q u e de e l l o s r a d i ­
q u e n t r e s e n B a r c e l o n a y t r e s e n 
M a d r i d . E n B a r c e l o n a e s t a r á n s i ­
t u a d o s l a v i c e p r e s í d e n c i a y e l c o n ­
t a d o r . 

E n B a r c e l o n a es d o n d e t e n d r á s u 
r e s i d e n c i a l a F e d e r a c i ó n , que s e r á 
l a que, l l e v e l o s a s u n t o s i n t e r n a c i o ­
n a l e s . L o de M a d r i d c o n s t i t u i r á u n a 
D e l e g a c i ó n , 

E n c o n s e c u e n c i a , l a n u e v a D i r e c ­
t i v a q u e d ó c o n s t i t u i d a de e s t a f o r ­
m a : p r e s i d e n t e , G o z n a l o A g u i r r e ; 
v i c e p r e s i d e n t e , F i d e l B r i c a l ; s e c r e ­
t a r i o , R a f a e l C a s t e j ó n ; t e s o r e r o , 
P e d r o S u s t . 

L o s c a r g o s de v i c e p r e s i d e n t e y 
c o n t a d o r q u e d a n p o r d e s i g n a r . 

E n l a r e u n i ó n , e l r e p r e s e n t a n t e de 
l a F e d e r a c i ó n C a s t e l l a n a , f u é e l se­
ñ o r C a b r e r a . L a a s a m b l e a to f f ló l o s 
a c u e r d o s de c e l e b r a r e n M a d r i d u n a 
a s a m b l e a l o s d í a s 2 9 y 30 de j u n i o 
p r ó x i m o , p a r a A p r o b a r e l R e g l a ­
m e n t o . Se d e s i g n ó u n a p o n e n c i a i n ­
t e g r a d a p o r dos d i r e c t i v o s m a d r i l e ­
ñ o s y d o s de B a r c e l o n a , c o n v i s t a s 
a l a s e l e c c i ó n a r b i t r a l , y se a c o r d ó 
p n r ú l t i m o que l a s s e l e c c i o n e s de 
C n l a l u f í a y C n s l i l l a j n o g m n d u r a n ­
te r i n r n a ñ o s n n t r o f e o q u e se de­
n o m i n a r á C . a í í c l l a s . 

A J E D R E Z 

D E L I N T E R E S A N T E M A T C H 

« M A D R I D - S A N T A N D E R » 

C o m o y a r ec i en t emen te a n u n c i é , se 
e s t á n r e a l i z a n d o ges t iones e n c a m i n a ­
das a c o n s e g u i r l a c e i en rac ion de u n 
i n t e r e s a n t í s i m o m a t c b en t re u n fuer ­
te g r u p o de a f i c ionados m a d r i l e ñ o s y 
o t r o de l Ateneo de S a n t a n d e r . Es te 
e n c u e n t r o c o n s t a r í a de dos pa r t e s : l a 
p r i m e r a el p r ó x i m o 20 de e .ero, e n 
n u e s t r a c i u d a d , y l a s e g u n d a el 14 
de a b r i l , en l a c a p i t a l de 1 R e p ú ­
b l i c a . 

T e n g o n o t i c i a s de que m a ñ a n a , j u e ­
ves, s e r á n i n s u l t a d o s Ins m i e m b r o s 
de l a P e ñ a d e ' A j e d r e z dol Ateneo de 
S a n t a n d e r ¿ o b r e este i m p o r t a n t e p r o ­
yecto de m i a t c b , y de su r e s n l u c i ó n 
d e p e n d e r á que se r e a l i c e n o no es­
tos encuen t ros . M u e s t r o s de a f i c i ' n y 
e n t u s i a s m o no b a n f a l t a d o 1 asta abo -
r a en t r e los « p e ñ i s t a s » p a r a r u a n t o s 
p r o v e c t o s b a n s ido p r é s e n f a d f s p'.or 
el C o m i t é d i r e c t i v o ; es de esnerar que 
en esta o c a s i ó n n o b a de f a l t a r l e a 
é s t e e l a p o y o de los c c í e s . 

p^ij i v F A R T I O A 
D E L T O R N E O D!5 HA?>T5MCS 

H a c e pocos d í a s a n u n n ó l a P r e p -
sa el t r i u n f o del j o v e n m a e s t r o b ú n -
pa ro A n d r é L i ü e n t b a l en l a p a r t i d a 
i i i p a d r i c o n t r n el ex c a m p e ó n m u n d i a l 
R a ú l C a p a b l a n c a . en e l t o r n e o de N a ­
v i d a d de l ' a s t i n r r s fTncr la te r ra ) y en 
el que t o m a b a n t a m b i é n p a r t e o t r a s 
p m i n e n t e s figuras d e l a jedrez m u n -
d i n l . 

P o r l a r e s o n a n c i a del t r i u n f o y l a 
p e r s o n a l i d a d de los j u g a d o r e s que en 
d i r b a p a r t i d a , i n t e r v i n i e r o n , l a p r e ­
sento a c o n t i n u a c i ó n , s o m e r a m e n t e 
c o m e n t a d a : 

A p e r t u r a de p e ó n de d a m a . — L i -
l i e n f h a l . b l a u r a s ; C a o a b l a r c a . neg ra s . 
1. P Í D - C 3 A R : 2, P 4 Á D - P n B ; 3, C3AT)-
A 5 C ' 4, P.TTD ( l a v a r i a n t e de Sa-
misc 'b; e n t r e o t r a s c o n t i n u a c i o n e s , • 
t a m b i é n son e n t e r a m e n t e co r rec t a s 
P3R, D 2 A y D3C, que b a n dado l u -
ffáf a a l g u n a s b e r m o s a s p a r t i d a s ) . 
Á X C j a q u e ; 5. P X A - P 3 C D (este m o ­
v i m i e n t o a segu ra l a t e o r í a ser d é b i l 
c u a n d o el b l a n c o n o b a d e s a r r o l l a r l o 
su CR a 3 A ; el cu r so de l a p resen te 
p a r t i d a c o m p r u e b a d i e b o a s e r t o ) ; 6, ( 
P 3 A - P 4 D ; 7, A 5 C - P 3 T R ; 8, A Í T - A 3 T ; 
9 P 4 R (e l cen t ro de l a s b l a n c a s se 
m u e s t r a f o r r n i d a b l e ) - A X P ; 10, A X A -

P 4 A - T 1 A D ; 18, P5A! -P4R; 19, P X P -
D X P R ; 20, P X C Ü ( i n d u d a b l e m e n t e na 
c o n t a b a C a p a b l a n c a c o n este b r i l l a n ­
te s a c r i f i c i o de d a m a ) - D X D ; 21, P X P -
T 1 C R ; 22, Ci-D! ( e l go lpe de m a z a ; 
a q u í d e b i e r o n a b a n d o n a r l a s n e g r a s ) -
D5R ( c u a l q u i e r o t r o m o v i m i e n t o de 
d a m a d e j a r í a a l a s n e g r a s s in r e c u r ­
sos; v e a m o s a l g u n o s : 22, . . . D X P A ; 2^, 
T D I R jaque-C4R; 24, T X C i a q u e - R 2 D ; 
25 T 7 R j a q u e , g a n a n d o l a d a m a ; ¿ ¿ , 

D T D ; 23, T D I R 1aque-C4R; 24, T X C 
i a q u e - R 2 D ; 25, T 5 D j a q u e - R l R ; 26, 
T 1 R j a q u e , g a n a n d o l a d a m a y que­
dando c o n u n final s m i l a r a l de l a 
p a r t i d a ; y c u a l q u i e r a o t r a j u g a d a de 
d a m a e n que é s t a n o c o n t r o l e l a co-
l u u . n a de R , p o r e j e m p l o D6D, DO. 
o D 5 T , s e g u i r í a 23, T D I R ]aque-C4R; 
2 i , T X C j a q u e - R 2 D ; 25, T o D j a q u e -
R I R - 26 T 1 R j a q u e y m a t e a l a s i ­
g u i e n t e ) ; 23, T D 1 R - C 4 A ; 24, T X D m -
q u e - G X T ; 25, T 1 R - T X P ; 26, T X C j a ­
q u e - a b a n d o n a n . — D r . P i de T o r r e . 

P E Ñ A D E A J E D R E Z D E L 
A T E N E O D E S A N T A N D E R 

P o r l a p resen te r o g a m o s a todos l o s 
componen tes de l a c i t a d a P e ñ a se s i r ­
v a n p a s a r p o r este A t e n e o e l p r ó x i ­
m o jueves , d í a 10, a l a s siete y m e ­
d i a de l a t a r d e , p a r a c o m u n i c a r l e s 
u n a s u n t o que les i n t e r e sa . 

Se s u p l i c a l a m á s p u n t u a l as is ten­
c i a . — L a D i r e c t i v a . 

jum,, —aHIWII ItlT 1 . • • • . • — - i - M I — 

Del i n s t i t u t o M a d i n a v e i t i a . Ua 
la c l í n i c a del D r . M a r a f i ó n . 

M E D I C I N A I N T Í D K N A 

Especia l i s ta en e s t ó m a g o , h í g a d o , 
l a tes t ino y secreciones in ternas . 

{Je 10 a 12 y media y de 4 a 6. 

H E R N A N C O R T E S , 1 , l .» 

C O N S E J O P R O V I N C I A L D E 
P I U M E R A E N S E Ñ A N Z A 

N o m b r a m i e n t o de i n t e r i nos real izado 
en 5 del co r r i en t e : 

Maes t ras .—Ornedi l lo-Quieva , d o ñ a 
Ramona I b í i ñ e z D í a z ; Orzales, d o ñ a 
G lo r i a Car re ras ; Cas t ro U r d í a l e s , d o ñ a 
M a r í a M i l a g r o s E r i n g a s . 

M a e s t r o s . — L o n ( C a m a l e ñ o ) , don A r -
cadio Ca lvo V i c e n t e ; S. A n d r é s de L i é -
bana, d o n Tor ib io Jus to Losada ; A b a -
ni l las , d o n J o s é F o n t e San t a O l a l l a ; L a 
R i v a ( C a m p ó o de Y u s o ) , D . Pedro F e r ­
n á n d e z ; Ab ionzo ( V i l l a c a r r i e d o ) , don 
Lorenzo A r r i b a s ; H o z de M a r r ó n , don 
Leonardo Hernando ; En t rambasmes tas 
( L u e n a ) , don A n g e l F e r n á n d e z H u i d c -
b ro ; L a P o b l a c i ó n ( C a m p ó o ) , don D i e ­
go F e r n á n d e z C a b a l l e r o ; Vi l lasuso 
( C a m p ó o ) , don Vicen te G o n z á l e z A l o n ­
so; Camino , don A l b e r t o G ó m e z D í a z ; 
Modianedo. don M á x i m o T o r r e s ; M a l a -
taja, dnn Fel ipe Parade la ; E l Tejo, don 
Dion i s io P r r r i o A r g u e l l o ; B a r r i o de 
j t o S t e ( R i o t u e r t o ) , don Jus to L ó p e z deí 
Pozo. 

http://margen.de
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N I E 

DEL F R A C A S A D O M O V I M I E N T O S E D I C I O S O 

E S P R O B A B L E Q U E H O Y C O M P A R E Z C A 

E L S E ñ O R A Z A ñ A A N T E E L J U E Z E S P E ­

C I A L S E ñ O R A L A R C O N 

S E R E U N E L A C O W I S I O N D E 
S U P L I C A T O R I O S 

x M A U R l D . — B a j o "la p r e s i d e n c i a 
d e l s u b s e c r e t a r i o de t i o b e r n a c i o n 
V9 r e i y i i o e s t a t a r d e l a C o m i s i ó n 
de s u p l i c a t o r i o s c o n a s i s t e n c i a d e 
l o s s e ñ o r e s V e l a y o s , P a s c u a l C o r ­
d e r o y o t r o s . A l t e r m i n a r , l a r e u n i ó n 
e l s e ñ o r P a b l o B l a n c o m a n i f e s t ó a 
l o s p e r i o d i s t a s q u e se a c o r d ó dene­
g r i r e l - s u p l i c a t o r i o p a r a p r o c e s a r 
a l d i p u t a d o s o c i a l i s t a T i r a d o , y q u e 
c o n t r a e l t a m b i é n d i p u t a d o s o c i a ­
l i s t a B r u n o A l o n s o , n o ha p o d i d o 
l a C o m i s i ó n r e s o l v e r p o r n o h a b e r 
r e c i b i d o l o s a n t e c e d e n t e s que h a c e 
t i e m p o t i e n e s o l i c i t a d o s p a r a e m i ­
t i r d i c t a m e n . M a s c o m o e s t á p a r a 
v e n c e r e l p l a z o • c o n s t i t u c i o n a l de 
s e sen ta d í a s ' s e c o r d ó d i r i g i r s e a l a 
D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e p a r a que 
r e s u e l v a s o b r e l o s d o s c a s o s . P o r 
t a n t o l a D i p u t a c i ó n , e n sus r e u n i o ­
nes d e l s á b a d o y d e l l u n e s , a c o r d a ­
r á l o q u e é s t i f n e ( ; o h v e n i e n t e r e s ­
p e c t o a l a d e n e g á e i ó n d e l s u p l i c a ­
t o r i o c o n t r a T i r a d o , e i g u a l m e n t e , 
r e s o l v e r á s o b r e el caso de B r u n o 
A l o n s o . 

U N C O N C E J O D E Q U E R R A 

M A D H I D . — E n l a c á r c e l i d o d e l o , 
se c e l e b r ó h o y p o r l a m a ñ a n a un-
C o n s e j o de G u e r r a s u m a r í s i m o c o n ­
t r a I n o c e n c i o M a t e o s , J u l i o R o d r í ­
guez y J u a n R u b i o , a u t o r e s de u n 
i n t e n t o de a t r a c o en u n e s t a b l e c i ­
m i e n t o de l a c a l l e de M a l a s a ñ a e l 
d í a 24 de d i c i e m b r e , h a c i e n d o f r e n ­
te l a f u e r 2 a p ú b l i c a y r e s u l t a n d o 
h e r i d o s e n e l t i r o t e o u n g u a r d i a de 
S e g u r i d a d y dos de A s a l t o . 

P r e s i d i ó e l T r i b u n a l e l c o r o n e l 
d o n L u i s O l i v á n . 

T í a s de l a l e c t u r a d e r r o l l o de 
a p u n t a m i e n t o , d e c l a r a r o n l o s p r o ­
c e s a d o s . 

E l fiscal p i d i ó p s i r á I n o c e n c i o l a 
p e n a de t r e i n t a a ñ o s p o r e l d e l i t o 
de a g r e s i ó n a l a f u e r z a p ú b l i c a , de 
c a t o r c e a ñ o s p o r t e n t a t i v a de r o b o 
y o c h o a ñ o s p o r t e n e n c i a i l í c i t a 
de a r m a s . I g u a l m e n t e s o l i c i l ó t r e i n ­
t a a ñ o s p o r e l p r i m e r a e l í l ó p a r a 
-los o t r o s dos y p e n a s i n f e r i o r e ? 
p o r l o s r e s t a n t e s d e l i t o s . 

Es t a t a r d e se h a n d a d o a conocer 
l a s sen tenc ias d i c t a d a s p o r e l C o n ­
sejo de G u e r r a ce leb rado esta m a ñ a ­
n a en l a C á r c e l M o d e l o c o n t r a t r es 
a t r acado ra s . Son las s igu i en t e s : 

A' I n o c e n c i o Mateos , t r e i n t a a ñ o s 
de r e c l u s i ó n p o r a g r e s i ó n a l a fuer­
za a r m a d a , ca torce a ñ o s p o r t e n t a t i ­
va de robo y ocho a ñ o s p o r t e n e n c i a 
i l í c i t a de a r m a s . A J u l i o R o d r í g u e z 
y J u a n R u b i o , t r e i n t a a ñ o s p o r agre­
s i ó n a l a fuerza p ú b l i c a , seis a ñ o s 
p o r t e n t a t i v a de robo y t res a ñ o s y 
seis meses p o r ( tenencia i l í c i t a 'de 
a r m a s . 

E l t r i b u n a l ha hecho cons t a r que 
l a p e n a de ca torce anos p o r t e n t a t i ­
va de robo c o n t r a M a t e o s es m a y o r 
que l a de los o t r o s condenados p o r 
t r a t a r s e de u n procesado que es r e i n ­
c iden te en esta -clane de de l i tos . 

L A S A C T U A C I O N E S D E L S E ­
Ñ O R A L A R C O N 

M A D R I D . — A n t e e l j u e z s e ñ o r A l a r -
f ó n d e c l a r ó h o v e l Beflpr G a l a r z a . 

A l a s a l i da m a n i f e s t ó que s ú de-

H O Y m i é r c o l e s - A l a s 7,15 y 10,30 
M O D A . 

L a m a q n í f i c o s u p e r p r o d u c c i ó n 
M E T k O 

A 

L A V E N T A 

por M A D G E EVANS, OTTO K R U G E R , 

Una merkel y philups holmes 
B U T A C A t a r d e 1,50 - noche 1,00 
G R A D E R I A » 0 ,70 - » 0 ,50 

E n es ta s e m a n a 

T R E S G R A N D E S E S T R E N O S 

O R O V I R G E N 
por J o h n Boles y C l a i r e T r e v o r 
v i U / \ N L - A N A , S 

d i v e r t i d í s i m a p r o d u c c i ó n F O X 
E L A . L > X / V R D E E A 

M O D A 
por W í l l i a m P o w e l i 

b a i l ó n V i c t o r i a - A la s 7,15 
« ¿ P O R Q U E T R A B A J A R ? por S t a n 
L a u r e l y Ol iver H a r d y . B u t a c a T,25 

S a l a N a r f c > o n - A los 7,15 
y 10,30; « O R D E N E S SECRETAS». 
S e n s a c i o n a l a s u n t o d e e s p i o n a j e 
in terpre tado por W i i i y Fr i t sch . Bu­
t a c a tarde 0 ,50 - noche 0 ,40 . 

P a b e l l ó n N a r t o ó n - « O R ­
D E N E S SECRETAS» 

P o o u l a r V i c t o r i a - ¿ P O R 
Q U E T R A B A J A R ? » por S i a n L a u ­
rel y O i j v e r H a r d y 

c l a r a c i ó n ca laba r e_ac ionada con l a 
c o n s t i t u c i ó n d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l 
de l a R e p ú b l i c a . A ñ a d i ó que u n d í a 
de é s t o s v o h e r á p a r a a p o r t a r a l Juz­
gado m á s de ¿a l ies . 

M a ñ a n a es p r o b a b l e que preste de­
c l a r a c i ó n a n t e e l j u e z e l s e ñ o r A z a ñ a . 

P A R A L O S E M P L E A D O S D E 
H A C I E N D A D E A S T U R I A S 

M A D R I D . — E l subsec re t a r io de H a ­
c i e n d a m a n i f e s t ó a l o s p e r i o d i s t a s que 
h a b í a r e c i b i d o la f a n ü d a d de 2;347'55 
pesetas de los opos i tores de n u e v o 
ingreso que b a n o r g a n i z a d o el home­
na je en h o n o r de sus c o m p a ñ e r o s de 
l a D e l e g a c i ó n de A s t u r i a s . 

L O S M U E B L E S D E A Y G Ü A D E 

B A R C E L O N A . — L o s muebles del do­
m i c i l i o de A y g u a d é han sido tasados 
por los per i tos en 5.500' pesetas, pa r ­
c ia lmente . 

L O S B I E N E S D E C Ü M P A N Y S 

E l s e ñ o r G i l y G i l ha oficiado a l Juz­
gado pa ra que realice una inves t iga ­
c ión en los bienes de Companys, con 
objeto de que é s t e responda a l a res­
ponsabi l idad de un m i l l ó n de pesetas 
que, como sabe, se le exige. 

P E T I C I O N D E C I N C O P E N A S 
D E M U E R T E 

L O G R O Ñ O . — E l fiscal m i l i t a r que en­
tiende en l a causa con t r a t r e i n t a y sie-

procesados pa r t i c ipan tes en los su­
cesos de octubre , h a calif icado los he­
chos como de del i to de s e d i c i ó n y a ta ­
que a l a fuerza p ú b l i c a , y pide cinco 
penas de muer te . 

E l defensor ha pedido que l a causa 
pase a l a j u r i s d i c c i ó n c i v i l , pero se 
cree que s e r á l a m i l i t a r quien entienda. 

I N T E N T C D E F U G A 
C A R T A G E N A . — L a noche pasada i n ­

t e n t a r o n fugarse de l a p r i s i ó n de é s t a 
var ios reclusos, en t re ellos el m a r m e r o 
At i enza , a quien recientemente se le 
c o n m u t ó l a pena de mue r t e p o r l a de 
r e c l u s i ó n perpetua. 

Los reclusos que i n t e n t a r o n fugarse 
ban sido t rasladados a s i t io m á s seguro. 

L L E G A D A D E P E R E Z FA­RRAS Y R I C A R T 
C A R T A G E N A . — H a n l legado a é s t a 

el ex comandante P é r e z F a r r á s y el 
ex temente R l c a r t , que ing resa ron en 
e! cas t i l lo de San J u l i á n , donde c u m p l i ­
r á n l a pena que les fué impues ta . 

Se r e f o r z ó la gua rd ia del cas t i l lo . 

D E T E N C I O N D E U N C O M ­
P L I C A D O E N L O S SUCESOS 
D E O V I E D O 

M A L A G A . — E n Bobad i l l a la B e n e m é ­
r i t a de tuvo a Car los Pere i ra , de T ú y , 
a qu ien se le encon t ra ron documentos 
que ju s t i f i can l a estancia del m i s m o en 
Oviedo du ran t e los sucesos revoluc iona­
rios, en los que t a m b i é n e s t á demos­
t rado que p a r t i c i p ó . 

U N B A N Q U E T E A L A T E K -
C E B A B A N D E R A D E L T E R ­
C I O 

M E L I L L A . — S e o f r ec ió u n banquete 
a l a tercei-a bandera del Terc io , por su 
heroico compor t amien to duran te los su­
cesos revoluc ionar ios en A s t u r i a s . As i s ­
t i e ron las autoridades. 

U N C O N S E J O D E G U E R R A 
E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . — S e c e l e b r ó hoy u n 
Consejo de g u e r r a c e n t r a el teniente ^e 
Seguridad J e s ú s L e ó n , acusado de ha­
ber dado mue r t e a u n comandante de 
Estado M a y o r . De las pruebas p r a c t i ­
cadas parece evidenciarse que el p ro ­
cesado estuvo en l a Comisa r i a de l a Ge­
nera l idad f l d i a del hecho, pero las de-
c l a r a c i o n e í . de los tes t igos que desfila­
ron ante el T r i b u n a l r e su l t a ron con t ra ­
d ic to r ias . A p e t i c i ó n del defensor 
p r a c t i c ó Is. autopsia a l c a d á v e r , compro­
b á n d o s e que l a bala que le p rodujo la 
muer te e ra de "Vinches te r 44" y el pro­
cesado usaba u n a r m a de cal ibre dis­
t i n to . 

E l fiscal p id ió l a pena de seis a ñ o s 
por de l i to de negl igencia y el defensor 
l a a b s o u l c i ó n . 

E l procesado fué condenado a dos 
a ñ o s . 

E N M E D I N A D E L C A M P O 
V A L L A D O L I ! ) . — L a B e n e m é r i t a de 

M e d i n a d e l C a m p o h a e n c o n t r a d o en 
d i s t i n t o s p u n t o s diez p i s to l a s a u t o m á ­
t icas , u n r e v ó l v e r , v e i n t i ú n c a r g a d o ­
res, 335 c á p s u l a s y o t r o s efectos. 

Se h a n p r a c t i c a d o diez y. siete de­
tenciones. 

E L T R A B A J O E N L A S MI­
N A S D E A S T U R I A S 

O V I E D O . — L l g o b e r n a d o r g e n e r a l 
m a n i í e s t ó hoy que en l a s m i n a s t r a ­
b a j a b a el n o v e n t a p o r c i en to de los 
obreros . 

E n una casa de la ca l le de Cova-
d o n g j f u e r o n e n c o n t r a d a s hoy doce 
escopetan, p r a c t i c á n d o s e u n a de ten­
c i ó n . 

DOS C O N S E J O S D E G U E R R A 
E N T E N E R I F E 

T E N E R I F E . — S e ha ce lebrado u n 
Consejo de g u e r r a c o n t r a los splda-
lo§ A=i se lmó F e r n á n d e z y A l f r e d o (5ú-

uicz, p o r desobediencia . 
T a m b i é n sg c e l e b r ó o t r o c o n t r a t res 

t as a l a m e r a e f i cac i a de sus f u n c i o ­
nes y a u t o r i z ó e l pago de las c a n t i d a ­
des prec isas para l a s a t enc iones de 
a s i s t enc ia soc ia l c o n a r r e g l o a l p r e s u ­
pues to p r e s e n t a d o p o r e l o r g a n i s m o 
c o r r e s p o n d i e n t e y que a b a r c a h a s t a 
e l d i a 1 de f eb re ro . L a s r e u n i o n e s 
de l a J u n t a e n lo sucesivo q u e d a n s u ­
p e d i t a d a s a l a c o n v o c a t o r i a que h a g a 
e l g o b e r n a d o r y d e p e n d e r á n de las 
necesidades d e l s e rv i c io , pe ro u n a vez 
que las r e c l a m a c i o n e s h a y a n s ido 
p re sen tadas en su t o t a l i d a d , los p l e ­
nos de l a J u n t a se c e l e b r a r á n dos o 
t res veces p o r s e m a n a e i n d e p e n d i e n ­
t e m e n t e a c t u a r á n a d i a r i o las C o m i ­
siones y los se rv ic ios de a d m i n i s t r a ­
c i ó n de l a m i s m a . E s t a J u n t a ' l a p r e ­
s i d i ó e l g o b e r n a d o r y a s i s t i e r o n c o m o 
vocales e l a l c a l d e , e l de legado de H a -
cenda , u n abogado d e l Es tado , e l a r ­
q u i t e c t o j e f e del- C a t a s t r o , los p r e s i ­
den tes de 1 ü C á m a r a de C o m e r c i o y de 
l a P r o p i e d a d , y a c t u ó de sec re t a r io 
e i de l G o b i e r n o c i v i l . 

L O S D A Ñ O S C A U S A D O S E N 
B A R C E L O N A C O N M O T I V O 
D E L O S SUCESOS D E O C ­
T U B R E 

B A R C E L O N A . — E l v o c a l de l T r i b u ­
n a l de G a r a n t í a s s e ñ o r G i l y G i l h a 
m a n i f e s t a d o que h a b i a r e c i b i d o e l i n ­
f o r m e de lo;; t é c n i c o s enca rgados de 
l a v a l o r a c i ó n de los d a ñ o s p r o d u c i ­
dos p o r los sucesos de o c t u b r e , y que 
é s t o s se a p r o x i m a n a l a s 160.000 pese­
tas . M a n i f e s t ó t a m b i é n h a b e r r e c i b i ­
do l a n o t i f i c a c i ó n o f i c i a l de l a l l e g a ­
d a a M a d r i d de C o m p a n y s y d e m á s 
ex consejeros de l a G e n e r a l i d a d de 
C a t a l u ñ a . 

E l s e ñ o r G i l y G i l r e g r e s a r á m a ñ a ­
n a a M a d r i d . 

D E N U N C I A S F A L S A S 

L A C O R U N A . — E l a u d i t o r de ' l a oc­
t a v a d i v i s i ó n , s e ñ o r S a l v a d o r .Mer i ­
n o , h a m a n i f e s t a d o que desde hace 
d í a s v iene r e c i b i e n d o d e n u n c i a s a n ó ­
n i m a s , i nc lu so p o r t e l é f o n o a l g u n a s , 
r e l a t i v a s a supues tos m a l o s t r a to s 
que se d a n p o r l a G u a r d i a c i v i l a 
los presos de tenidos con m o t i v o de 
los ú l t i m o s sucesos. E s t a m a ñ a n a , i n ­
vocando l a p r o f e s i ó n de p r o c u r a d o r , ' 
le f u é d e n u n c i a d o p o r u n a pe r sona 

de™nÍ^(ÍC!?cS„'„í,0J P^T^» a i l ó n ú n a que los m a l o s t r a t o s e r a n 
c ie r tos y que como consecuencia de 
ellos, t res presos p re sen t aban a l g u ­
nas lesiones. Se h a efectuado u n a 
i n s p e c c i ó n , h a b i é n d o s e c o m p r o b a d o 
que n o sola mente son falsas las de­
n u n c i a s r e l a t i v a s a los t r es presos 

y u u r d i a s c i v i l e s acusados de i n s u l t o 
a super io res . 

A m b o s q u e d a r o n conclusos p a r a 
sentencia1. 

EN ' O V I E D O S E C O N S T I T U 
Y E L A J U N T A D I S T R I B U I ­
D O R A D E L O S 00 M I L L O N E S 

O V I E D O . — S e ha cons t i tu ido l a Jun ­
t a d i s t r i b u i d o r a de los 60 mil lones de 
pesetas aprobados por el Pa r l amen to 
pa ra l a r e c o n s t r u c c i ó n de Oviedo y pa­
go de d a ñ o s . 

L a J u n t a a c o r d ó aceptar l a propues­
t a del gobernador pa ra que se desig­
nen como vocales asesores a l presiden­
te de l a D i p u t a c i ó n y a todos los d ipu­
tados a Cortes por A s t u r i a s ; s in per­
ju i c io de las posibi l idades de modif ica­
c ión en el decreto de d i s t r i b u c i ó n del 
c r é d i t o de 60 mil lones de pesetas, as 
a c o r d ó sujetarse a l an t e r io r decreto, que 
regulaba l a d i s t r i b u c i ó n de los diez m i ­
llones, a t e n i é n d o s e a é s t e como ú n i c o 
antecedente lega l en l a ac tual idad, y 
a c o r d ó requer i r a los damnificados para 
que den t ro del plazo que t e r m i n a r á (R 
dia 1 de febrero presenten a la. Jun ta 
de socorros las peticiones de i ndemni ­
z a c i ó n , expresando en ellas todos los 
datos y detalles que p i eviene y p u n t u a ­
l iza el decreto de l a Presidencia del 
Consejo de m i n i s t r o s de fecha 27 de i 
d ic iembre ú l t i m o , publ icado en l a « G a - ' 
c e t a » el d í a 29 del m i s m o mes, debien­
do a c o m p a ñ a r s e a l a p e t i c i ó n todos los 
documentos p roba to r ios de los d a ñ o s 
que se r ec laman . L a Junta hace l a ad-, 
ve r t enc ia de que l a o c u l t a c i ó n de esos 
documentos de p rueba s e r á considera­
da po r el la como acto de mala fe y p ro ­
d u c i r á , po r l a necesidad de inves t iga­
ciones supletorias , u n re t raso inca lcu­
lable en el reconocimiento de las i n -

I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

D E T A L L E S A C E R C A D E L A D E T 

B A R C E L O N A . — A m p l i a n d o i n f o r ­
m a c i ó n acerca de l a d e t e n c i ó n de 
va r i o s a t r a c a d o r e s e n u n b a r de l a 
ca l le de L o n d r e s , h e m o s p o d i d o r e c o ­
ger a l g u n a s n o t a s i n t e r e s a n t e s . 

E n o c a s i ó n de las pesquisas p r a c ­
t i c adas p o r l a P o l i c í a c o n m o t i v o d e l 
a t r a c o c o m e t i d o e l s á b a d o e n u n a f á ­
b r i c a de l i co res , se h a e n c o n t r a d o u n 
d o c u m e n t o que d e l a t a b a l a p a r t i c i ­
p a c i ó n e n este hecho de J o s é M a r t o -
r e l l V i r g i l i . L a B r i g a d a c o r r e s p o n d i e n ­
te supo que u n o de los lugares que 
f r e c u e n t a b a este su j e to e r a u n b a r 
s i t o e n l a ca l le de L o n d r e s , y a l l í m o n ­
t ó u n s e rv i c io adecuado . 

E l ba r de l a ca l le de L o n d r e s t i e n e 
u n a p u e r t a de v i d r i e r a e s m e r i l a d a , 
que i m p i d e ve r desde í u e r a e l i n t e ­
r i o r , y u n a p u e r t a excusada , p o r l a 
que se sale a l a p a r t e p o s t e r i o r d e l 
e d i ñ e i o . Los agentes se s i t u a r o n de 
m a n e r a que quedaba v i g i l a d a l a c a ­
l l e , s i n que se a d v i r t i e s e su p r e senc i a . 

Los agente? que e n t r a r o n e n e l b a r 
n o se d i e r o n a conocer , y c o m o s i f u e ­
r a n unos c o n c u r r e n t e s m á s se d i s t r i ­
b u y e r o n p o r las mesas, e n espera d e l 

individuo a quien iban a buscar; p£. .^'.^ 
ro como advirtieran la presencia 
algunos individuos que les infundifl^ 
ran sospechas, decidieron cachearlo-^ 
y a la voz de «¡Manos arribab, i J | 
registraron, s i n que se les encontíjHE 
ran armas. Poco después entró i^1'" 
individuo alto que traía la mano dereĵ 18 
cha en el bolsillo del- pantalón. l^]o: 
agentes le sujetaron el '.orazo aiidR"1-1' 
de que el recién llegado se pud¡eír£oc 
dar cuenta de su presenta, y le s£ ^ 
carón del bolsillo una magnirica pi­
tóla, encontrándosele, de¿pués de ix¡ r , 
breve lucha, pues intentó r e s i s t i r ^ ^ 

U L T I M A S N O T I C I A S D E P O R T I V A S 

EL P A R T I D O DE H O Y 
E N EL C A M P O DE 

a los damnif icados que la J u n t a perse­
g u i r á como In ten to de estafa por me­
dio de los abogados del Es tado y de los 
Tr ibuna les de Jus t i c i a los falseamientos 
o exageraciones injust i f icadas en el v a ­
l o r de los d a ñ o s que se rec laman. 

L a J u n t a , y a c o n s t i t u i d a , h a d e l i - de r e f e renc i a , s ino que todo:; se ha-
be rado sobre su o r g a n i z a c i ó n c o n v i s - l i a n en i n n i e j o r a b l e s condic iones . 

M A D R I D . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á en 
el c a m p o de C h a m a r t í n e l a n u n c i a d o 
p a r t i d o fie e n t r e n a m i e n t o de l equ ipo 
n a c i o n a l ; es dec i r , de l o s j u g a d o r e s 
que h a n s ido convocados p o r e l se-
i e cc ionado r n a c i o n a l , s e ñ o r G a r c í a 
Sa lazar , con obje to de p r o h a r l o s y 
c o n s t i t u i r el equ ipo que h a de c o n ­
t ender con el r e p r e s e n t a t i v o de F r a n -
'•ia e l d í a 24 de l a c t u a l en M a d r i d . 

E l e q u i p o e m r e n a d o r s e r á e l Boes-
k a y , de Budapes t , l a m a y o r í a de l 
c u a l e s t á i n t e g r a d o p o r j u g a d o r e s que 
p a r t i c i p a r o n en l a s e l e c c i ó n h ú n g a r a 
que a c t u ó f ren te a l equ ipo e s p a ñ o l 
con o c a s i ó n de l hoi-ienaje a Z a m o r a . 

E s t a noche h a n l l egado v a r i o s j u ­
gadores y m a ñ a n a l o h a r á n los res­
tantes . 

i n P o r u r i p r e c i o 

p u e d e u s t é 

m a g n í f i c a c 
I U - - - A l < & c f r i < 

P o r u n p r e c i o i n v e r o s í m i ! 

e d d i s f r u t a r 

a l e f a c c i ó n 

e l é c t r i c a : : : : 

Unica Casa especializada y fundadora dei servicio doméstico 
con tarifa especial 
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N O T I C I A S DE P O L I T I C A 

E N L A « G A C E T A » A P A R E C E L A L E Y S O B R E P E N S I O N E S 

V I T A L I C I A S P O R M U E R T E V I O L E N T A D U R A N T E L A 

U N A N O T A D E L A D I R E C - di(3 p o s e s i ó n e l m i n i s t r o s e ñ o r D u a l - gos y hacia mucho t i empo que no nos 
C I O N G E N E K A L D E G A N A ­
D E R I A 

M A D R I D . — L a D i r e c c i ó n general d i 
G a n a d e r í a ha f ac i l i t ado una n o t a en 
que se da cuenta de l a a d q u i s i c i ó n de 
sementales equipos en A n d a l u c í a y de 
raza á r a b e y e s p a ñ o l a , hecho que ha 
caussdo g r a t a i m p r e s i ó n entre los c r i a ­
dores de A n d a l u c í a y otras entidades, 
que han expresado a l m i n i s t i o y a la 
D i r e c c i ó n de G a n a d e r í a l a s a t i s f a c c i ó n 
que d icha a d q u i s i c i ó n les produce, toda 
vez que con t r ibuye a l me jo ramien to de 
l a c r í a cabal lar . 

D I S P O S I C I O N E S 
" G A C E T A " 

D E L A 

L a "Gaceta" de hoy pub l i ca una ley 
aprobada po r las Cortes concediendo 
una p e n s i á n v i t a l i c i a de 1.500 pesetas 
anuales, con c a r á c t e r general , a las fa­
mi l i a s de las personas civi les v io len ta ­
mente muer t a s a manos de los revolu­
cionarios en A s t u r i a s , L e ó n , Falencia, 
Santander o en cua lquier o t r o l u g a r ri? 
E s p a ñ a en que se hubiesen dado cir­
cunstancias a n á l o g a s desde el d í a 5 al 
22 de octubre ú l t i m o . 

O t r ó denegando l a orden de 20 de 
marzo de 1934, r e l a t i v a a la conmuta 
c ión de l a a s igna tu ra " A m p l i a c i ó n de 
M a t e m á t i c a s " por l a de Gecglogia y 
ÍBiología. 

E N L A P R E S I D E N C I A 
L A R E P U B L I C A 

D E 

E l p r e s i d e n t e de la l l e p ú b l i c a re ­
c i b i ó e n a u d i e n c i a a l e x m i n i s t r o se­
ñ o r M a d a r i a g a , a l . s e ñ o r P ó r t e l a 
V a l l a d a r e s , u' d o n V i c t o r i a n o L u c a s , 
s e c r e t á r i o de l a A s o c i a c i ó n o f i c i a l 
d e l C u e r p o S J e d í C d de a s i s t e n c i a so-
e i a l y d d m i c i l i á r i a , c o n u n a C o m i ­
s i ó n d e l C u C r p o de S a n i d a d m u n i ­
c i p a l y a d o n V a l e n c i a n R u i z S e ñ e n . 

T O M A D E P O S E S I O N 

B s t a m a ñ a n a ( o r n ó p o s e s i ó n de 
su c a r g o e l n u e v o s ü b s e c r e t a r i o de 
I r í s t p u c c i ó n s e ñ o r G u b e r L P o r an­

de que e l o g i ó a l o s s u b s e c r e t a r i o s 
e n t r a n t e y s a l i e n t e . E l n u e v o sub­
s e c r e t a r i o d i o las g r a c i a s . 

P O R L A T A R D E E N L A P R E ­
S I D E N C I A 

Es t a t a rde es tuvieron en l a Presiden­
cia el gobernador general de • Ca t a lu ­
ñ a , s e ñ o r Poi te la Val ladares ; el pres i ­
dente de la Sala Sexta del Supremo y 
el fiscal de l a R e p ú b l i c a . 

A las ocho de l a noche a b a n d o n ó l a 
Presidencia el s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a ­
res, que d i jo que h a b í a hablado con el 
s e ñ o r L e r r o u x ; pero que no d a r í a re ­
ferencia a lguna de la c o n v e r s a c i ó n , por­
que q u e r í a que l a d iera el presidente. 
A g r e g ó que m a ñ a n a por la noche m a r ­
c h a r á a Barcelona. 

Preguntado si a l a conferencia habia 
asist ido t a m b i é n el presidente de l a Sa­
l a Sexta del Supremo, c o n t e s t ó nega t i ­
vamente . 

T e r m i n ó insist iendo en que el s e ñ o r 
L e r r o u x d a r í a l a referencia de la entre­
v i s ta . 

A las ocho y cuar tc de l a noche sa­
lió de l a Presidencia el jefe del Gobier­
no, que d i jo iba a casa de S. E. , pues 
1: habia c i t í .do a la» ocho y media. 

A p regun tas que se le .h ic ieran con­
t e s t ó que h a b í a cont inuado l a conver­
s a c i ó n in ic iada en l a conferencia que 
c e l e b r ó ayer con el s e ñ o r P ó r t e l a V a ­
lladares, en l a que cambiaron i m p r e ­
siones sobre l a p o l í t i c a a seguir en Ca­
t a l u ñ a y l a r e o r g a n i z a c i ó n de los ser­
vic ios que hay que hacer a l l í . M a ñ a n a 
v o l v e r á n a reunirse . 

Se le p r e g u n t ó si h a b í a recibido l a 
v i s i t a del presidente de l a Sala Sexta 
del Supremo, y el s e ñ o r L e r r o u x r e p l i ­
c ó : 

— E n efecto, ha estado en la Presi­
dencia pa ra da r el p é s a m e el s e ñ o r S á n ­
chez Fuster , y me ha v is i tado . Como 
es n a t u r a l y lóg ico , hemos hablado de 
los procedimientos m i l i t a r e s que se s i ­
guen en dicha Sala y de l a forzada l en ­
t i t u d con que se l l evan nor la escases 
de personal . Hemos cambiado impres io­
nes, pero sin impor tanc ia . E l s e ñ o r Go-

s e n c i u de l s u b s e c r e t a r i o s a l i e n l e le mez y yo somos antiguos y buenos ami-

v e í a m o s . 
In t e r rogado sobre s i se h a b í a entre­

vis tado con el s e ñ o r G i l Robles, respon­
d ió que estaba enterado de su regreso, 
pero que no habia hablado con él. 

T e r m i n ó diciendo que no h a b í a visto 
a! fiscal de l a R e p ú b l i c a y que igno­
raba si h a b í a estado o no en l a Pres i ­
dencia. 

S E H A B L A D E L A D I M I S I O N 
D E L D I R E C T O R D E L A G U A R ­

D I A C I V I L 

E n los Circuios m i l i t a r e s se d e c í a hoy 
que a consecuencia de su avanzada edad 
y del esfuerzo realizado en estos ú l t i ­
mos t iempos, habia presentado l a d i ­
m i s i ó n d é su cargo el d i rec tor de la 
Guard ia c i v i l general Bedia, de cuya 
s u b s t i t u c i ó n es posible que se ocupe el 
Gobierno en el p r ó x i m o Consejo. 

L O Q U E D I J O E L S E S O R 
L E R R O U X A L L L E G A R A 
L A P R E S I D E N C I A 

A las cinco de l a tarde l l egó a l a 
Presidencia el s e ñ o r L e r r o u x . 

Se le p r e g u n t ó por un in fo rmador si 
tenia no t i c i a del suceso de l a pasada 
madrugada en el que r e s u l t ó m u e r t o un 
conductor de l a D i r e c c i ó n de Sciguridad, 
y d i jo que no s a b í a nada. 

Poco d e s p u é s d : l legar , el presidente 
del Consejo rec ib ió a una C o m i s i ó n de 
l a D i p u t a c i ó n de Zaragoza, l a cual a 
la sa l ida f a c i l i t ó u n a nota en l a que se 
habla de l a impos ib i l idad de dejar en 
suspenso el proyecto de enlaces f e r r o ­
v iar ios de Zaragoza. Pa ra estudiar este 
problema i r á el s e ñ o r Cid a dicha c i u ­
dad. 

Poco d e s p u é s l l e g ó e l s e ñ o r P ó r t e l a 
V a l l a d a r e s , que a l e n t r a r n o qu iso 
dec i r n a d a . 

T a m b i é n h a b l ó e l pre 's idente de l 
Consejo con e l p r e s i d e n t e de l a Sa la 
S e x t a del S u p r e m o , s e ñ o r G ó m e z . 

E L M I N I S T R O D E J U S T I C I A , 
A P A M P L O N A 

Es t a t a r d e m a r c h ó a P a m p l o n a , de 
donde r e g r e s a r á e l v ie rnes , e i m i n i s ­
t r o de Ju s t i c i a . . - _ " 

o t r a pistola p e q u e ñ a c o n dos c a i r i 
dores . Es te su j e to r e s u l t ó ser J o s é í] 
r r a n o C a s t r o v i e j o . T a m b i é n í u e l 
de t en idos F r a n c i s c o M o r a l e s L ó p e i 
N i c o l á s U r r i e t a M a z o , i g u a l m e n t e d 
pues tos c o m p o n e n t e s de l a b a n ^ 
Poco d e s p u é s e n t r ó e n e l b a r M a r t j 
r e l l , que v e s t í a e l e g a n t e m e n t e , u 
agentes le s u j e t a r e n y l e q u i t a l 
u n a p i s t o l a de g r a n d e s d i m e n s i o l 
que l l e v a b a e n e l c i n t u r ó n , adoffl 
h a b i a e c h a d o l a m a n o a l darse i m 
t a de -la presencia de ia Policía. I 
agentes le d i e r o n l a voz « ¡ M a n o s arri™ 
ba!*, que M a r t o r e l l n o a t e n d i ó . | 
v á n d o s e l a m a n o a l b o l s i l l o d e l ' p a j l 
t a l ó n , d o n d e t e n í a o t r a p i s t o l a , q¡B 
t a m b i é n le q u i t a r o n los agentes . B 

M a r t o r e l l es u n muchacho que no \ t 
cumpl ido a ú n 21 a ñ o s . V i s t e elegan! i 
t r a j e g r i s , zapatos de cha ro l , calce; .v 
nes y camisa de seda. A l ser interrogj j 
do, n e g ó que h a y a tomado pa r t e en ] f l 
g ú n atraco, y en cuan to a l hecho 4 • 
l l eva r p is to la , d i jo que lo h a c í a par 
defenderse c o n t r a los "escamots". 

H a b í a fo rmado p a r t e de l a banda s 
atracadores que capi taneaba u n t a l 
r i a , y con él p a r t i c i p ó en u n a t raco 
me t ido en u n a casa de campo de 
condes de Sert . Se f u g ó de l a caree: 
a ñ o 33, y desde entonces ha estado 
seguido po r l a P o l i c í a , que le c o n s i á 
d i r ec to r del a t raco que ss p r e p a r ó c 
t r a el Banco de C r é d i t o de Ma ta ro , 
no l l e g ó a real izarse. E n aquel tie 
se s e p a r ó de l a banda de P r i e r a , de 
que f o r m a b a par te , p a r a cons t i t u i r 
po r su cuenta. A l q u i l ó u n a u t o m ó v i ^ L 
Bada lona p a r a cometer u n a t raco 6 • i 
una Caja de Pensiones de CastsUó; 
adonde f u é con o t ros ind iv iduos de ' 
cuad r i l l a . P o r el camino v o l c ó el aul» J¡'n 

D 

m ó v i l y t u v i e r o n que regresar a Bar., 
l ona s in poder da r el golpe que t e i f l 
p reparado. 

E l s á b a d o ú l t i m o f u é reconocido-, E 
f o t o g r a f í a como uno de los p a r t i c i p a d 
tes en el a t ruco de l a f á b r i c a de lieos £ * 
M o r e r a . L a P o l i c í a e x t r e m ó s • celo u 3^ 
r a detenerlo de una m a n e r a t a n exljií, 
o rd ina r ia , que estos d í a s se han prafc 
t i c a ó j dos detenciones de individim* 
que se le p a r e c í a n mucho . 

U N N I Ñ O S E C A E D E Ú 
T E R C E R P I S O A L A CALlfí 
Y S E M A T A 

E n l a cal le de A u x i a s M a i c l i n , 
n i ñ o de t r es a ñ o s O r i o l B e r g é s se 
y ó a la cal le desde u n a v e n t a n a ^ 
ie rcer p iso de u n a casa, quedaní j 
m u e r t o en e l acto. 

C C 

L A A U T O N O M I A 
S I T A R I A 

U N I V E R , 

D E L A T O M A D E P O S E S I O i 
P O R T E L A 

E l r e c t o r y e l decano de l a U n i v í J 
s i d a d a c o r d a r o n d i r i g i r u n t e l e g i a i 
a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
l i c i t a n d o l a a u t o n o m í a u n i v e r s i i a r i 
de t i p o ú n i c o p a r a l a U n i v e r s i d a d ; 

^ ? 
,rr 
el 
Isa 

E l s e ñ o r P ó r t e l a V a l i a d a r o s • \i Por. 
que ha t e l e f o n e a d » n a l g u n o s .-ñ de i 
suyos h a b l á n d o l c s de su p r ó x i m a i. ^ c 
m a de p o s e s i ó n , a la que a l pa ree 'd lns 
se ha m o s t r a d o m u y in te resa ' ] ' •. *;err 
que se i n v i t e a l obispo de l a d i ó c e s i ^ J ' 
doc to r I r u r i t a . 

D E L S E Ñ O R 
L L A O A R E S 

M A R I A L i S A R D 

G R A N C O M P A Ñ I A U R I C 
d e l m a e s t r o M o r e n o T o r r o b a , pro 
cedente d e l teatro C a l d e r ó n , di 
M a d r i d , en l a q u e f igura e l emi­

nente t e n o r 

M I G U E L P L E T ^ I 
H o y m i é r c o l e s - A l a s 7rlj 
(1.a d e a b o n o ) ( a c t u a c i ó n d e MI­

G U E L F L E T A ) 
R e p o s i c i ó n de l a z a r z u e l a de m a e 

tro V I V E S 

D O ñ A 

F R A N C I S Q U I T i 
F e r n a n d o : M i g u e l P L , E T A | 

A l a s 11 d e l a noche-
R e p o s i c i ó n d e l m e l o d r a m a origindj 
de M . R a m o s C a r r i ó n f m ú s i c a 

m a e s t r o C h a p í . 

L A T E M P E S T A R 
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Mañsfla jueves • A las 7,15 (última de ab . 
y a las 11, ESTRENO de M A N D O L I N A T A 
letra del escritor montañés, don Arturo Cuyísj 
de la Vega y música del maestro Ouridi. cíJ| 
asistencia del autor de la letra señor Cuyas r" 

la Vega. 



9 DE ENERO DE 1935 
INFORMACION DEL PAIS VASCO 

_ D I M I S I O N DE DOS 
« * CONCEJALES RADICA­

LES DEL A Y U N T A ­
I S MIENTO DE BILBAO 
3^'' BILBAO.—Como consecuencia del 

n uerdo adoptado por la Junta del 
dj;iii¡do radical, presentaron la dimi-

%0r\ de sus cargos en el Ayuntamien-
los concejáies señores Díaz Macie-

I V GÓmeZ- A MADRID 

LA V O Z DE C A N T A B R I A 

• • pe­
sia $ 

eario 

ro ¡ 
der; 

ti!; 
ua.c; 
le sc 
a píe 

E BILBAO.—En representación de los 
ieaiaes de la provincia de Vizcaya 
parcharon a Madrid los de los pue-
•os de Marquina y Guecho, para 
Palar de la aplicación de Ja ley de 
feooi-d i nación Sanitaria. 

prave-
Vazquez 

EN EL FERKOL 
C U A N D O J U G A B A CON U N A 
PJSTOLA SE DISPARA Y HIERE 
GRAVEMENTE A U N A JOVEN 

L L F L U U O L . — E l n iño de unce 
nfp^ Sanios Faicón, hijo de un Rente de policía jugaba hoy en 
su cusa con una pistola de su pa-
dip ignorando, sin duda, que el 

p-rna te hallaba cargada. De pron-
lo. cuando manipulaba con ella, la 

•pistola se disparó hiriendo 
mente a la joven Pilar 
Cruz. 

HALLAZGO DE UN 
VER 

;s. " E L FERROL.—Se ha encontrado 
lio i vi cadáver de José Cudeiro que fué 

eganv asesinado por su hijo hace unos 
:alce¿ á^is meses. E l cuerpo fué arrojado 
•rroB al mar y \\oy '¿v- .••id-u en'jcnt.t:a_í-9 
3n ¡iíj; í-i"! unos pescadores. 
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A consecuencia deÜ topetazo que re­
cibiera, el coche ív&é despedido a lar­
ga distancia, y Desiderio, con el ve­
hículo, a varios metros. Fermín que­
dó aprisionado en la cabina del co­
che. Fermín presentaba algunas he­
ridas de carácter ¿gravísimo, a con­
secuencia de las cítales falleció a los 
pocos momentos. Slu hermano ha in­
gresado en el hosplital. 

Se da la triste chrcunstancia de que 
este mismo coche sufrió otro acciden­
te, sin consecuencifeas, poco antes de 
salir del puerto de Vigo. 

EN E L CAMPO D E LA LEÍÍA 

H A L L A Z G O DE UN 
HOMBRE MUERTO 

LA CORUJA—EIÍ sereno del Cam­
po de la Leña encontró hoy a un 
hombre gravementeí herido, que fa­
lleció a los pocos momentos de in­
gresar en la Casa ele Socorro, a don­
de fué conducido. ;La Policía practi­
ca pesquisas, habiéaidose podido com­
probar que se trata de un hombre 
llamado José Pérez, Como quiera que 
próximo al lugar diel suceso hay una 
taberna, se cree qme en el interior de 
ella se produjo alguna riña, saliendo 
desafiados a 'la cale el muerto y al­
gún otro individuo.. Ya fuera, el des­
conocido debió de agredir a José, dán­
dole dos puñaladas, que son las que 
le produjeron la muerte. 

DE LA CAUSA CONTRA E L CO­
MANDANTE ROJAS 

LO QUE DICE SU DEFENSOR 
SEñOR PARDO REINA 

M ADtílD.—El defensor del cóman­
le Rojas, señor. Pardo Reina, ha 

e!!'Manifestado que el nuevo juicio,que 
se verá para revisar la causa por la 
si-nlencia dictada no se verá en la 
ini-ina sala ni ante el mismo Tri-
limial que se vió anteriormente la 
» u s a . Será ante otra sala y otro 
Tnbmiai distintos. Las principales 
imputaciones, poí >lo que oompare-
mí'án como testigos, con contra los 
-o ñores Azaña. Casares Quiroga. 
P uéndez, P.ozís y otras. Terminó 
dic-ien^o que tiene que haber y ha-
m á sorpresas. 
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E L AVIADOR ALAN OOBHAN 

SALIO DE MADRID A 
LAS DOCE Y MEDIA 
CON RUMBO A MAR­

SELLA 
• MADRID.—El aviador inglés Alan 
••CJobhan, se elevó a las once y media de 
la mañana en el aeródromo de Barajas, 
volando en Cuatro Vientos; donde efec­
tuó algunas evoluciones en presencia de 
J§s jefes y oficiales de aviación. A iss 
lljce y media, salió con rumbo, a Mar. 
sella. 

Grave accidente automovilista. 

UN HOMBRE MUERTO Y U N 
(HERMANO S U Y O G R A V E ­

MENTE HERIDO 

, OVIEDO.—En el kilómetro 93 de la 
carretera de Oviedo a Torrelavega, un 
coche procedente de Oviedo, al atra­
vesar un paso a nivel, fué alcanzado 
por un tren, resultando muerto uno 

i , de los ocupantes y herido el otro. Es-
v te coche, que venía cargado de sar-
, , dinas, lo ocupaban su sí'ueño, llamado 
,3 Fermín, y su hermano Desiderio Arre-

,sji to, de 31 y 25 años, respectivamente. 

UN SUCESO UN POCO EXTRAJO 
¿ Q U E SE PROPONIA EL C O N ­
DUCTOR DE COCHE PRESI­

DENCIAL? 

MADRID.—A újltima hora de la 
madrugada últiinja, un coche de la 
Comisaría del P^uente de Vallecas, 
conducido por Gabriel Bardal, dejó 
en su domicilio de la avenida de 
Pablo Iglesias a un agente. E l chó­
fer bajó por. la avenida, detenién­
dose al poco ratfD. Como el sereno 
de la demarcación observara algo 
extraño, llamó a: la Cogiisaría del 
distrito, de dunda salió un coche 
con guardias. En la Glorieta de Gaz-
tambide se encontró con el automó­
vil, el cual se hallaba parado y co­
menzó a andar, &in duda para huir, 
a pesar de habierle dado el alto. 
Los_ guardias dispararon sobre el 
coche, pero en yista de que no se 
detenía volvierocn a hacer nuevos 
disparos uno de los cuales alcanzó 
en la cabeia al conductor del ve­
hículo. E l guardia y el sereno pres­
taron declaraciófli ante el Juzgado. 

CIUDADANO RECOMENDABLE 

ERA AUTOR DE CIEN­
TO TREINTA Y TRES 
DELITOS DE ESTAFA 
LA CORUÑA.—^Hoy se ha visto ante 

la Sala ordinaria de la Audiencia la 
causa seguida cori.tra un individuo ape­
llidado Barbeto L a Plata, autor de cien­
to treinta y tres delitos de estafa. El 
fiscal pidió para el procesado la pena 
de un año, ocho meses y 21 días de 
prisión correccional. 

Quedó vista para sentencia. 

EL CONSEJO DE MINISTROS DE AYER 

E L G O B I E R N O D E L I B E R O S O B R E 

C U E S T I O N E S D E G R A N T R A S C E N 

D E N C I A P O L I T I C A Y S O C I A L 

A LA ENTRADA 

MADRID.—Desde las diez de la 
mañañna hasta la una menos cuar­
to de la tarde estuvo reunido el 
consejo de ministros en la Presi­
dencia. 

A la entrada ninguno de los con­
sejeros hizo manil'estaciones a los 
periodistas. 

A LA SALIDA 

EN EL AYUNTaImIENTO DE MADRID 

U N A RECEPCION EN 
HONOR DE CONCHA 

emi'j 
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D I A G R A F I C O 
moy miéi-coles-Continua de5,30 a9 

y a las 10,30 
DEBUT DE KRETA KARABO 

Cómica por Shirley Themple 
EN EL PAIS DE LOS ALCES 
I Documental Ufa, en dos partes 
DOMANDO AL GATO SALVAJE 

de la marca «Educaílonab en español 
METROPOLI DE M A R A V I L L A 

Documental en español 
K U T O M O V I L I S M O 

Documental en español 
ACTUALIDADES UFA n ú m . 4 
pUTACA tarde y noche UNA pfa. 

Mañana jueves, FUGITIVOS, de la Ufa, por 
1 Hans Alhers y Kate de Nagy. 

gran frlm irapresionante - Trágico - Huma-
„ aJs,Infonía imágenes brutales, ento-
''atul0 'a canción eterna de la libertad. 

A . S a n t e l i c e s M o r a 
— MEDICO — 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Edificio (irán Cinema. 
Teléfonos 26-18—22-04. 

MADRID.—En el Ayuntamiento 
se celebró esta' tarde una recepción 
en honor de " la escritora •Concha 
Espina, que.- :comó es sabido, en 
nombre del Giobienio va a asistir 
a las fiestas que se celebrarán en Ja 
ciudad de Limíi con aoLív-o (ioj •••ja­
to centenario, ¡(de üm fundación. 

LLEGA. A VALENCIA E L SE-
írOR FRIMO DE RIVERA 

VALENCIA..—Llegó a ésta el señor 
Primo de Rivera, que realizó algunas 
gestiones relacráonadas con la organiza­
ción de su partido en la región valen­
ciana. 

\ 
SE COMETE UN ROBO, L L E ­
VANDOSE LOS LADRONES 
900 PFíSETAS 

LOGROÑO.—En el Ayuntamiento 
de Castroviej'O se ha cometido un ro­
bo, llevándole los ladrones 900 pe­
setas. 

Se practicam gestiones para detener 
a los autores del hecho. 

ARROLLADO POR EL TREN 

AVILA—Eli tren tranvía de Valla-
dolid arrolló al empleado Lucido Man­
zano, que qijsdó muerto en el acto 
y con las áon piernas seccionadas. 

. DE Uim SERIE DEL «GORDO» 

CASTELLCi-N.—Esta mañana han 
sido pagados; los quince millones del 
premio gordo, en la serie del mismo, 
que correspondió a ésta. 

PARA ASISTIR A LA BODA 
DE DOÑA BEATRIZ DE BOR-
BON 

ZARAGOZA.—Mañana saldrán dos 
nntobns'es feon treinta y cuatro es-
cuísionistájs para Rómá- con objeto 

. de asistir a la boda de doña Bea-
^ \ » ^ > > » Í ^ » * > » * W > « i m de Borjbón. 

Salió ei primero, terminada la 
reunión, el ministro de Obras pú­
blicas, quien manifestó que había 
sido un Consejo de despacho ordi-
uariü. 

A preguntas que se le hicieron 
respondió que ni zurcidos ni re­
miendos. 

E l ministro de Comunicaciones, 
diu la siguiente referencia verbal: 

—Hemos aprubadu la redacción uc 
un Dé.(¿¿eto del Ministerio de la Go­
bernación atendiendo una petición 
del Ayuntamiento de Betanzos, so­
licitando los benelicios de la exen­
ción como Madrid ios tuvo en no­
viembre o d^cembre del 31. Supo­
nen estos beneficios para Betanzos 
un ingreso de 7UÜ.UUU pesetas, que 
se invertirán en obras necesarias 
para aquella región. Se leyeron 
telegramas de Asturias solicitando 
el indulto para la sentencia dicta­
da contra Argüelles, condenado por 
los sucesos de octubre. Se. habló del 
levantamiento del estado de guerra 
en algunas provincias. E l Gobier­
no consultará con las autoridades 
de provincias para ver 'en las que 
se pueda levantar. Hablóse de lle­
var a las Cortes un índice de tra­
bajo serio y eficaz, ya que para el 
caso de que se. celebren las eleccio­
nes municipales, es preciso que es­
tén aprobadas las leyes electoral 

municipal. Se acordó imprimir la 
máxima actividad a las Comisiones 
para que los jefes de pártidos en­
treguen a éstas los datos necesa-
sarios para discutir proyectos de 
ley tan interesantes como los de 
la municipal, provincial y de Pren­
sa, así como también la de comu­
nicaciones marítimas y forestal. Se 
estudió el modo de ver que los edi­
ficios que actualmente ocupa el Es­
tado en alquilex1 pasen a propiedad 
suya. Para ello se acordará un em­
préstito. , 

En Sevilla podrán utilizarse los pa­
bellones de la Exposición. Dentro de 
unos días nos volveremos a reunir 
para estudiar-los^ decursos de S. E. 
sobre la reforma 'constitución^^ Esta 
labor es necesaria para dar publici­
dad a los discursos, y para que los 
partidos puedan conocer Ja teofia del 
Gobierno. E l Consejo vió con senti­
miento la dimisión del señor Martí­
nez de Velasco. 

E l señor Lerroux dijo a la salida 
que el Consejo había sido rápido en 
la terminación del despacho ordina­
rio, y no tan rápido en el cambio de 
impresiones. Este cambio de impre­
siones ha sido muy interesante por­
que se estudió la posibilidad de le­
vantar el estado de guerra en algu­
nas provincias para lo cual consul­
taremos a Jos gobernadores y gene­
rales de División para que informen 
sobre asunto de tanta importancia. 
Una Comisión interministerial—aña­
dió el señor Lerroux—se ocupará de 
estudiar la reforma constitucional 
sin prisa. También hemos estudiado 
ias normas a que habrá de a instarse 
la reforma de la ley Electoral. 

He manifestado al Gobierno la con­
veniencia de que se me envíen los 
datos necesarios, de los distintos mi­
nisterios, sobre las cantidades que se 
pagan por arriendos de locales, para 
poder hacer un empréstito de 1.000 
millones de pesetas. Así se resolvería 
el problema del paro, equitativamen­
te, en todo eí país. 

Añadió el señor Lerroux que en el 
Consejo se ocuparon de los telegra­
mas recibidos, en primer lugar «por 
nuestro compañero» preso en ¡a cár­
cel de Oviedo Javier Bueno, solici­
tando el indulto de Jesús Arguelles. 

—¿Conferenciará usted con -el se­
ñor Gil Robles? 

—Si él tiene interés en hablar con 
migo, desde luego. Esta tarde ven 
dré a la Presidencia, solicitando ho 
ra para poner a la firma de S. E . va 
ríos decretos. 

Sobre la reorganización ministerial 
dijo que hoy firmaría el Presidente 
de la República los Decretos de dimi 
siór de los dos ministros sin cartera 
Lo demás, ya saldrá, porque si de 
jo de bordar... 

LA NOTA OFICIOSA DE LO 
TRATADO 

La nota oficiosa de lo tratado € 
la reunión ministerial dice: 

«ESTADO. — Modificando el decreto 
que regula las clases de Ordenes d 
Isabel la Católica y de la República. 

AGRICULTURA.—Decreto disponien 
do que las vacantes de oficiales de '.a 
escala técnica del Cuerpo de Adminis 
tración de este Ministerio sean ocupa 
das por ingresados en el servicio con 
anterioridad a la creación del ministe 
rio de Agricultura. 

INDUSTRIA Y COMERCIO.—Deere 
to restableciendo la plantilla del Cuer 
po técnico, administrativo y auxiliar del 
ministerio de Agricultura. 

INSTRUCCION. — Ratificando el de 
27 de diciembre para el restablecimien 
to de las plantillas del personal adnai 
nistrativo. 

TRABAJO.—Decreto disponiendo con 
tinúe subsistente en Navarra el régi 
men provincial en materia de servicio 
sanitario de sus Municipios y Dipu­
tación. 

PRESIDENCIA.—Orden circular so­
bre los establecimientos en que han de 
cumplir condena los militares que, sin 
ser separados del servicio, tengan que 
cumplir condena de prisión.» 

NOTAS DE AMPLIACION 

E l Consejo de esta mañana, en 
su mayor parte, trató de diversas 
cuestiones relacionadas con distin­
tos problemas entre ellos 'el de la 
reorganización ministerial. Se acor­
dó pedir informe a los gobernado­
res civiles y militares sobre la con­
veniencia de levantar el estado de 
guerra en algunas provincias. Se 
cambiaron impresiones sobre la la­
bor parlamentaria a realizar, que is 
muy extensa e interesante. E l mi­
nistro de la Gobernación tiene 
casi ultimado el Estatuto de Pren­
sa, cuyas líneas generales serán 
sometidas a discusión en una de 
las próximas reunionés. 

Otro asunto de interé s t ra I adoben 
el Conseje de ministros de esta ma­
ñana fué el relatixp' a la emisión 
de un empréstito para atendéf 
nuevas" construcciones. Con lo que 
paga el Estado por alquiler de al­
gunos edificios puede llevarse i ca­
bo esté empréstito, que será de mil 
millones de pesetas y que, se hará 
a diferentes tipos. Se designó al mi­
nistro de Hacienda para designar 
una Comisión técnica que estudie 
lo referente a este asunto. Esta Co­
misión tendrá una doble constitu­
ción; la integrada por miembros del 
Parlamento, y otra por elementos 
designados por diversas entidades. 
Los comisionados parlamentarios 
serán designados de entre los que 
más se hayan destacado en la dis­
cusión de los presupuestos del Mi-
nilterio de Hacienda. 

Se nombró en el Consejo una Comi­
sión interministerial, integrada por los 
ministros de Justicia, Obras públicas, 
Instrucción y Gobernación, para exa­
minar los discursos pronunciados por el 
Presidente de la República. Esto se ha­
rá solamente para un examen deteni­
do en un Consejo de ministros, no pa­
ra tomar decisión alguna, ya que el 
criterio de la reforma constitucic nal no 
puede salir del seno del Gobierno, sino 
el3 los representantes de partidos en éí 
representados. 

Respecto al problema político, se es­
pera la solución de la entrevista que 
celebren los señores Lerroux y Gil Ro­
bles. 

También se acordó en el Consejo con­
ceder la autorización solicitada para la 
designación de Bloque Nacional a la 
entidad política que lo había pedido. Se 
opusieron en principio algunos reparos 
a la palabra «nacional», pero fueron 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 

D o ñ a L a u r e a n a M u ñ o z T o c a 

falleció en el pueblo de Monte, en el día de hoy 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTIS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 

R . i . P . 

Sus desconsolados hijos, doña Servanda, don Andrés, don Gerva­
sio y doña María Toca Muñoz; hijos políticos, don Antonio To­
ca, doña Marina Toca, don Ignacio Callejo y doña Ventura 
Torre; hermanos, don Claudio y doña Jacinta Muñoz; nietos, 
hermanos políticos, sobrinos y demás familia. 

Ruegan la encomenden a Dios en sus oraciones y asistan a la 
conducción del cadáver, que tendrá lugar en el día de hoy, a las 
cuatro de la tarde, desde la casa mortuoria, barrio de Colvanera, 
al cementerio de Monte; favor por el cual quedarán reconocidos. 

La misa de alma tendrá lugar el próximo viernes, día 11, a las 
nueve y media de la mañana, y a continuación, el funeral, en la 
parroquia de este pueblo. 

Santander, 9 de enero de 1935. 

salvados teniendo en cuenta que el par­
tido que acaudilla el señor Sánchez Ro­
mán, y que solamente tiene un dipu­
tado en el Parlamento, lleva por títu­
lo «Partido nacional republicano». 

Se habló, aunque muy ligeramente, 
del nombramiento de magistrados para 
la Audiencia de Barcelona, asunto que 
quedó pendiente de la designación que 
haga el gobernador general. El señor 
Pórtela Valladares informará sobre es­
te asunto al mirástro de Juaticia, y el 
señor Aizpún se cree que llevará a un 
próximo Consejo la oportuna propuesta. 

E l señor Lerroux dió cuenta de que 
uno de estos días vendrá a Madrid el 
alto comisario de España en Marrue­
cos, señor Rico Avello, para hablar con 
el Gobierno. 

A propuesta del señor Aizpún se 
tomó el acuerdo de publicar un decre­
to en virtuá del cual se exceptúa a la 
región navarra de la aplicación de la 
ley de coordinación sanitaria, y por 
consiguiente, todas las atribuciones que 
actualmente tiene la Diputación forsl 
continuarán en vigor. 

También se acordó publicar en la 
«Gaceta» un decreto del ministerio ds 
la Gobernación, por virtud del cual se 
señala la fecha del día 27 para la elec­
ción de siete miembros de la Comisión 
Gestora de Navarra. Este decreto apa­
recerá probablemente mañana en la 
«Giceta». 

E l ministro de la Gobernación, como 
anteriormente decimos, tiene ya termi­
nadas las líneas generales del proyecto 
de ley sobre el Estatuto de prensa, que 
llevará a uno de los próximos Consejos. 
Desde luego, será un proyecto al que 
se concederá fuerza de ley en la próxi­
ma etapa legislativa. 

En el Consejo de hoy han quedado 
definitivamente aprobadas las plantillas 
de los distintos ministerios y los fun­
cionario» beneficiados por virtud de 
ellas, percibirán los aumentos pertinen­
tes a partir de primero de enero, de 
conformidad con la ley votada en el 
Parlamento. 

P Á G I N Á Q U I N T A 

O T R A S N O T A S L O C A L E S 

DESPACHOS BREVES 
DEL EXTRANJERO 

DE UN ACCIDENTE FERRO­
VIARIO EN LA LINEA MOS-
CU-LEN INORADO 

LONDRES.—Un telegrama recibido 
dj Berlín da cuenta de que el acci­
dente ferroviario ocurrido en la lí­
nea de Moscú-Leningrado se halla un 
tanto envuelto en el misterio. Según 
algunas referencias oficiales, el nú­
mero de víctimas es crecido, y el trá­
fico, a consecuencia dél accidente, ha 
estado paralizado durante diez horas. 
Desde luego se considera que es el 
accidente lerro'vmrio que ha revesti­
do mayores caracteres de todos los 
registrados hasta ahora en Rusia. 

Hay quienes atribuyen el hecho a 
un acto de sabotaje. Han sido dete­
nidos el jefe de estación y todos los 
emgleados del tren. 

MOSCU.—Según noticias, serán fu­
silados todos los culpables del ante­
rior accidente ferroviario, que ocu­
rrió el pasado domingo. Los muertos 
hasta ahora son diez y seis, y ios he­
ridos ochenta y siete. 

LOS «CAMISAS ROJAS» Y 
LOS ESTUDIANTES E N ME­
JICO 

MEJICO.—Los «Camisas rojas» han 
disparado sobre una nutrida manifes­
tación, compuesta por más de mil qui­
nientos estudiantes, que se dirigía al 
Palacio Nacional para pedir la dimi­
sión del ministro de Agricultura, don 
Tomás Garrido, jefe de los «Camisas 
rojas». 

Se ha celebrado un mitin, en el que 
tomaron parte algunos estudiantes, que 
protestaron airadamente contra la muer­
te de cinco compañeros católicos de 
Koyoaka, y pidieron la cabeza del mi­
nistro de Agricultura, don Tomás Ga­
rrido. 

E L PLEBISCITO DEL SABRE 

BERLIN.—Comunican de Sarrebruck 
a la Agencia D. N. B. que la Comisión 
de plebiscito ha comunicado que el re­
sultado del escrutinio del domingo- no 
será conocido hasta avanzadas horas 
del lunes 14. 

DOÑA VICTORIA DE B K T -
TENBERQ 

LONDRES.—Ha llegado a ésta do­
ña Victoria de Battenberg, que no 
ha querido hacer ninguna manifes-
teu-ión sobre la supuesta separación 
amistosa de don Alfonso de Borbón. 

SE FRACTURA UN BRAZO 
EN UN ACCIDENTE 

SANTIAGO DE CHILE.—El boxea­
dor Simón Guerra ha chocado con su 
motocicleta con un grupo de caballos, 
resultando con la fractura de un brazo.' 

UN BUSTO DE PEREZ GAL-
DOS EN BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES.—En la plaza de 
España se ha inaugurado un busto al 
escritor español Benito Pérez Galdós, 
donado al Municipio por la Asociación 
Canaria de Socorros Mutuos. 

UNA PROHIBICION 

RABAT.—Una ley del Sultüín pro­
hibe provisionalmente efectuar nue-
as plantaciones de vides. Tam­

poco podrán ser sustituidas las 
que desaparezcan. 

E L CONFLICTO DEL CHACO 

LA PAZ.—El ministro de la Güe­
ra, desiniriiff- que las fuerzas para-, 
nayas liayau capturado el fuerte 

tiapitenda, ruino anunci-iroiV el sá-
bádo. / , 

EN EL ASILO DE LA CARIDAD 

LOS EXPLORADORES REPAR 
TEN JUGUETES Y REGALOS A 

LOS ASILADOS 

El pasado domingo tuvo lugar en el 
Asilo «La Caridad de Sarftander» una 
simpática y enaltecedora fiesta, or­
ganizada por los exploradores santan-
derinos en hionor de los acogidos en 
tan benemérito establecimiento. 

La parte artística estuvo a cargo 
de los mismos exploradores, que re­
presentaron diversos pasos escultis-
tas y parodias, que causaron las deli­
cia del popular auditorio, destacando 
entre ellos «La buena acción» y «Gol­
fos y exploradores», basados en artí­
culos de la ley Scout, y el juguete có­
mico «Examen a la fuerza». 

Merece especial mención la inter­
vención del humorista «Ongiko», que 
con sus entretenidas sesiones de ven­
triloquia e imitaciones mantuvo en 
una constante carcajada al público 
que llenaba el espacioso salón del 
Asilo. También los clowns «Filome­
nos» y «Tostaduca» colaboraron al 
mayor éxito del festival con sus paro­
dias y astracanadas. 

A continuación de esta parte re­
creativa obsequiaron a todos los ni-
f*os con juguetes y dulces, producién­
doles la más viva alegría ver colma­
das sus ilusiones infantiles. A los 
hombres les entregaron tabaco, papel 
y cerillas, y a las mujeres, dulces y 
pasteles. 

A C C I Ó N P O P U L A R 

UNA NOTA 
"Acción Popular, que sin descanso 

trabaja para remediar a sus obreros 
parados, dió ayer una prueba más de 
sü actividad. En la entrevista que ia 
Juventud Femenina tuvo con el jefe 
provincial excelentísimo señor don Pa­
blo Ceballos Botín y al hablarle de nues­
tros proyectos sobre el ropero, dió una 
vez más prueba de su inagotable gene­
rosidad. Este hidalgo montañés, tan 
amante de su querida tierruca, no po­
día marchar sin antes', dejar un donati­
vo para sus correligionarios pobres. 
También merece mención el rasgo que 
tuvieron los señores que componen !a 
Directiva, y concejales quienes no hace 
aun quince días nos ayudaron con sus 
aportaciones para el reparto de comes­
tibles. Damos las gracias a tan carita­
tivos y generosos donantes que se sa­
crifican en beneficio de los obreros. 

Dios Nuestro Señor pagará con cre­
ces estos sacrificios que voluntariamen­
te se imponen los verdaderos seguido­
res de la doctrina de A. P." 

LISTA DE LOS DONANTES 

Excelentísimo señor don Pablo Ceba­
llos Botín, 50 pésetes; don Eduardo Pé­
rez del Molino, 25; don Roberto Busta-
mante Herefia, 25; don Ricardo Sán­
chez de Movellán, 25; don Herminio 
Villegas, 25; don Ramón Diez Velascó 
25; don Alfredo Vega Hazas, 25; don 
Ramiro Sáinz Martínez, 25; don José 
Saro Martínez, 25; don Manuel García 
de Noreña, 25; don Joaquín Escagedo, 
fO; don Vicente Gómez Acebo, 30; don 
Leandro Cimiano, 10; don Victoriano 
Urbina, 10: D. Tomás Palacio Ortiz, 5; 
don José Torres, 5. 

Suma total, 325 pesetas. 

n e c r o l ó g i c a s 

DON VICENTE 
GUTIERREZ FAUSTO 

Confortado con los auxilios espiritua­
les ha fallecido en La Revilla de Soba 
don Vicente Fausto Gutiérrez a la avan­
zada edac de 70 años. 

El trato amable y bondadoso del fi­
nado señor y su consejo siempre opor­
tuno, amén de su espíritu caritativo, le 
habían granjeado unánimes simpatías. 

A los testimonios de pésame recibi­
dos por su viuda doña Carolina García 
Gutiérrez, sus hijos, hijos políticos, her­
manos, hermanos políticos, sobrinos y 
demás parientes, unimos el nuestro muy 
sincero rogando a nuestros lectores una 
oración en sufragio de su alma. 

R U I Z A B A D 
DENTISTA 

Horas: de 10 a 1 y de 4 a 7. 
Plazuela del Príncipe, 11, primero 

(Casa de Sódenas.) 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Garganta, nariz y oídos. 
Consulta,de.l0^a 1 y de;3rl(2.a 5 

Cirugía de cabeza y cuello. 
MENDEZ NUÑEZ.'ínúmero 15 , 

i 

Tocólogo de la Beneficencia • 
Municipal, Ginecología Pai^ ^ 

tos. • 
Horas de consulta salvo aviso • 
particular, de 12 a 2 Tel. 23-65 • 

Genera! Espartero, 19, 2.° 4. 
t 



P Á G S N A S E X T A 

COUNDRES 
L A PODA DEL ARBOLADO 

Por distintos camineros del dis t r i to 
ÜQ esta ejecutando l a poda del arbo­
lado que hay a las orillas de l a ca­
rretera del Estado, desde esta v i l l a a 
l a vecina de Limpias. 

Esta buena d ispos ic ión se ha re­
cogido con júbi lo . 

DE PESCA 

A ú n sigue escasa la costera del c h i ­
charro y palometa en esta costa de 
Cantabria. 

Las cantidades que por nuestra 
Casa-Venta pasan son escasas, y, por 
lo tanto, se cotizan a buen precio. Si 
el a ñ o 1935 no nos trae mejor suerte 
que el que te rmina , l a s i t uac ión se rá 
bastante angustiosa. 

Dios quiera que as í no sea, y que 
todos nos veamos a l a t e r m i n a c i ó n de 
este a ñ o hechos unos burgueses.— 
V. Velar. 

DE SOCIEDAD 

Después de pasar las vacaciones de 
Navidad, en casa de sus familiares, han 
salido para Santander, donde cursan 
sus estudios, los aplicados jóvenes To-
masin Fei-nández y la bellísima señori­
ta Loluca Fernández . 

Su marcha ha sido muy sentida por 
todas sus amistades, pues contaban con 
muchos amignitos por aquí. 

Buen viaje y un feliz éxito en sus es­
tudios le deseamos. 

CINE Y B A I L E 

E l domingo estuvo un día crudo e 
Invernizo, d ía propicio para el "cine" y 
por eso el lleno en el Cinema Mareé fué 
completo Se dieron tres secciones par-
sándose por la pantalla la entretenida 
película "Los que danzan", por Antonio 
Moreno y Mar ía Alba, hablada en e.»-
pañol y una cómica en dos partes. Tan­
to la primera como la segunda gusta­
ron al auditorio. 

E l baile se vió poco concurrido, te­
niéndose que suspender a las seis de la 
tarde por el mal tiempo. 

La a legr ía reinó en todo momento 
haciéndose comentarios de las numero­
sas "chucher ías" que los Reyes Magos 
trajeron a los "chavalitos". 

F Ü T B O L E R I A S 

Nuestro potente "once" local te rminó 
de perder dos valiosos elementos al te­
ner que incorporarse éstos íil servicio 
mil i tar . 

Estos muchachos, que con gran inte­
rés han defendido siempre los colorea 
del Colindres F. C , que son el portero 
Quiñ tana y el extremo derecho Laya, 
han salido para el Ferrol, a donde han 
sido detisnados. 

Buena suerte en l a " m i l i " es cuanto 
les deseamos. 

E L M A L ESTADO D E L A S 
CARRETERAS 

Mucho nos lamentamos dej mal es­
tado en que se hallan algunas carrete­
ras de ia vi l la y nosotros, como aman­
tes de ella y buscadores del bienestar 
cte sus modestos moradores, invitamos 
por medio de estas columnas a la Co­
misión gestora a fin de que és ta se en­
treviste con la Diputación provincia', 
con el propósito de hallar fondos para 
arreglo do las mismas. 

De esta manera se evi tará en parte 
el mal estado de algunas carreteras, 
cuyo t ráns i to por ellas se hace dificul­
toso. 

Esperando ser atendidos, lanzamos 
esta invitación a nuestras dignas auto­
ridades, siempre atentas con el vecin­
dario, para ver si ellas creen convenien­
te su ejecución.—V. Velar. 

VALLE DE CARRIEDO 
L A S F I E S T A S DE NAVIDAD 

Con el esplendor de a ñ o s anterio­
res se celebraron en este pueblo las 
tradicionales fiestas de Navidad. A 
los actos que en honor del Niño Dios 
se celebraron en esta parroquia acu­
dieron muchos fieles, que con gran 
devoción le adoraron. En esos d ías 
el coro de esta iglesia can tó hermo-
oss villancicos, a c o m p a ñ a d o s a l ar­
monio por la orquesta. Las s eño r i t a s 
que constituyeron el coro y que tan 
bien lo hicieron, son las sijuientes: 
Joaquina Macizo, Carmen Arroyo, 
Petra Diego, Catalina Diego, Clarisa 

Diego, Leont ina Merino, Juana Die­
go y Asunción, Sá inz ; lar, distingui­
das s eño r i t a s Mi lagr i tos Garc ía y l a 
ro l ina G a r c í a t a ñ e r o n admirableniRii 
te varios instrumentos m ú s i c o s para 
a c o m p a ñ a r a los cán t icos de los yi 
Uancicos, jur t í tamente con el arnumio. 
Nuestra enhorabuena a nuestro que 
r ido p á r r o c a , don Mariano Merino, 
que con tarito celo o rgan izó las fies­
tas con funciones tan solemnes como 
se han llevado a cabo.-

L A V O Z D E C A N T A B R I A 9 DE ENERO DE 1S35 

M A T E . M U E B L E S ECONOMICOS 
Brimera Alameda, 28 

R E P A R T O DE PREMIOS 

T a m b á e n como en a ñ o s anteriores, 
se llevó a cabo el- d ía de Reyes el 
reparto- de premios quo dona el ilus­
tre filántropo de este pueblo don 
F rancásco P. Venero. Se entregaren 
a los n i ñ o s que asisten a la Catcque­
sis naás de 150 premios consistentes 
en ropas y , otros valiosos objetos. 

D& nuevo hizo resaltar don Fran 
cisco' ante todos los n i ñ o s la necesi­
dad ineludible de premiar no sola­
mente Ta asistencia a la Catequesis. 
sino t a m b i é n la ap l i cac ión en el ca­
tecismo y la puntual asistencia a los 
adltos religiosos en g e m í al, porqiU' 
desea que su pueblo, que tauiu ama, 
sea hecho de hombres sanos de es-
plíritu y de acendrados sentimientos 
cristianos, base de la paz y engran­
decimiento de los hogares. * como 
sus deseos no pueden ser m á s nobles 
y elevados, el pueblo en masa debe 
contr ibui r a hacer fruct í fera su la­
bor y que en esta t ie r ra sazonada, 
germine esa siembra generosa que 
diariamente va dejando en su pueblo 
ese hombre bueno que ha sido y es 
hoy el padre, Id mano derecha de to­
dos los necesitados de San t ibáñez . 

Así es que los que estamos en la 
brega d ia r ia de la e n s e ñ a n z a de la 
doctrina, esperamos vernos asistidos 
por el celo y el ejemplo de los pa­
dres enviando a sus hijos a la igle­
sia, donde a p r e n d e r á n a respetar a 
sus mayores, a ser hombres del t ra­
bajo honrado, a conducirse noblemen­
te en todos los actos de su vida, sien­
do buenos a los suyos y a la socie­
dad. Eso es io que desea nuestro ilus­
tre benefactor y lo que deseamos nos­
otros, los catequistas. 

Asistieron ni acto, que resu l tó muy 
bri l lante, la esposa del benefactor, 
d o ñ a Casilda Ruiz, su culto y dist in­
guido hi jo don Miguel P. Venero y 
todos los catequistas. 

V 

I N F O R M A C I O N D E L I M P I A S 

M A T E . M U E B L E S A PLAZOS 
Primera Alameda, 28 

D E SOCIEDAD 

E l d í a de Reyes tuvimos el gusto 
de saludar en és t a a los respetables 
señores don Fernando Cevallos y es­
posa, d o ñ a Pepita de la Riva, acom­
p a ñ a d o s de su be l l í s ima, h i j a Pasie­
ga. En tan s e ñ a l a d o d ía fueron h u é s 
pedes de honor de los distinguidos se­
ño re s de Castillo y Sá inz Valverde. 

—Después de pasar los ¡Has de Na­
vidad en Santander, han regresado 
los cultos maestros nacionales con­
sortes don Octavio Morante y doña 
Irene F e r n á n d e z , a c o m p a ñ a d o s de su 
s e ñ o r a madre, d o ñ a Modesta López, 
y sobrinita. 

—De S a n t o ñ a , donde se hal la cum­
pliendo con el servicio mi l i t a r , ha lle­
gado a é s t a el culto joven Hio in ió Pé­
rez, h i jo de nuestro estimado amigo 
y convecino ("on G e r m á n Pérez . 

DE C I N E 

. De nuevo han vuelto a reanudarse 
las sesiones de cine en las escuelas 
del grupo escolar «Pérez Venero», que 
tan gratas veladas proporciona a 
nuestro pueblo y d e m á s comarcanos. 
No es nada e x t r a ñ o que dado lo ame­
no y mora l de los programas, que 
con tanto esmero y celo confecciona 
nuestro culto don Octavio, se vean 
bastante concurridas las sesiones, de 
dist inguido públ ico. ¡Todos a pasar 
un rato bueno en el cine de Santi­
báñez .—0. 

E r i c a H o l t m a n n 
ODONTOLOGO 

R E A N U D A SU CONSULTA 
San Francisco, 30. 

l .OS Q U E VIAJAN 

Ha llegado a neus t ra v i l l a , des­
p u é s de pasar las fiestas n a v i d e ñ a s 
en Puente San Migue l a l lado de 
sus d i s t ingu idos f ami l i a res , el cu l ­
to y p res t ig ioso por t e ro del Cole­
gio de San Vicente de P á u l , don 
Rodolfo Z a m a n i l l o . 

B ien venido. 
—Para Guriezo, donde a c t ú a co­

mo maest ro i n t e r i n o , ha salido 
nuestro buen amigo Salvador Fer­
n á n d e z . Buen v ia je , 

E N F E R M O S 

Se ha l l a enfermo de a l g ú n cuida­
do ne.uslro p a r t i c u l a r amigo don 
A n d r é s F e r n á n d e . 

— T a m b i é n se ha l la guardando ca­
ma la b e l l í s i m a y s i m p á t i c a joven 
ü e l f i n a Sarabia. 

Celebraremos su p ron ta m e j o r í a . 

L A S C E D U L A S P E R S O N A L E S 

Ponemos en conocimiento por 
medio de las columnas de LA VOZ 
DE C A N T A B R I A que se ha l lan en 
la S e c r t a r í a de nues t ro Mun ic ip io 
las c é d u l a s personales durante lo­
do el mes de enero s in recargo a l ­
guno. 

Pasado dicho plazo, todo aquel 
que no la haya adqu i r ido y quiera 
pa!=ar luego a recoger la se le au­
m e n t a r á el recargo correspondiente . 

Con que no d o r m i r s e y a por la 
c é d u l a personal a la S e c r e t a r í a de 
nuestro Ayun tamien to , todos los 
d í a s h á b i l e s y a la hora de oficina. 

DE SOCIEDAD 
H a salido para Madr id la virtuosa 

st-ñdta doña G'ábina Sá inz , v lüda de 
Rocambra, a la que a c o m p a ñ a su dis­
t inguido hijo Manolo Rocamohi. 

Buen viaje. 
—Han llegado a nuestra vi l la , cón 

el fin de pasar unos d ías , don Ma­
nuel S u á r e z y su esposa, d o ñ a Glo- i 
r i a González, procedentes de Laredo. I 

Bien venidos. 
— T a m b i é n hemos tenido el gusto 

de saludar en nuestra v i l la al vir­
tuoso sacerdote y rector del Semi­
nario de Corbán don Epifanio Roiz. 

V E L A D A T E A T R A L 
Con un lleno completo se celebró 

en ei sa lón teatro del Colegio de San 
Vicente de P a ú l una velada teatral 
infant i l , cuyo programa a desarro­
l la r conoc ían ya nuestros lectores. 

Los p e q u e ñ u e l o s de la catequesis 
pusieron en escena «La a p a r i c i ó n de 
la estrel la», auto de fe en verso, ade­
m á s de varias poes ías , que fueron 
recitadas admirablemente. 

Si nos en t r e tuv i é semos a detallar 
todos sus trabajo.-, n e c e s i t a r í a m o s 
mucho tiempo para hacerlo y un es­
pacioso lugar para colocarlo. Por eso 
sólo nos l imitamos a decir que todos 
ellos bordaron sus papeles a la per­
fección y demostraron a los asisten­
tes a l acto su valioso arte escénico, 
porque p a r e c í a n verdaderos artistas. 

E l sa lón , si bien resu l tó reducido 
para acomodar a la m u l t i t u d de gen­
te que acud ió a premiar con sus pal­
madas a ios neófitos de la escena. 

Claro que, como fué d ía de Reyes, 
la comedia fué muy propicia, ya que 
la mayor parte ae los personajes 
d e s e m p e ñ a r o n los papeles de mo­
narca. 

¡Vaya un lu jo para los chavalitos 
verse con aquellos trajes de reyes, 
tan bien ataviados como estaban! 

En resumen, que todos los intér­
pretes de la obra, tanto n iños como 
n i ñ a s , merecen un aplauso, y este 
modesto cronista es el pr imero en 
enviárse le por medio de las acogedo­
ras columnas de LA VOZ DE CAN­
T A B R I A , al mismo tiempo que apro­
vecha *la ocasión para felicitar al re­
verendo padre Gracia, organizador 
de la misma, por el éxito obtenido. 
— V . Velar. 

Instantes d e s p u é ü , se n o t ó un l i -
g e r í s i m o ru ido en la estancia. E r a 
don Manuel , el p a p á del n i ñ o , que 
entraba en la caua p rov i s to de un 
hermoso caballo de c a r t ó n que aca­
baba de a d q u i r i r en el. bazar. 

E l n i ñ o de las guedejas rubias se 
e s t r e m e c i ó : c r e y ó que eran los Ma­
gos. Hasta le p a r e c i ó no t a r el chas­
quido de los cascos que las caba­
l l e r í a s regias p r o d u c í a n en la calle. 
P e p í n se d u r m i ó t r a n q u i l o y espe­
ranzado. S o ñ a ñ b a con n u caballo 
g rande ; se ve ía c iba igaudo sobre 
un hermoso a l a z á n esparciendo la 
envidia en todos los chicos del pue­
blo, pues é s t o s no t e n d r í a n u n ca­
bal lo '¿an br ioso como el suyo. Y 
que se le h a b r í a echado los reyes 
por ser bueno. . . 

E l n i ñ o apretaba los p á r p a d o s ; 
daba vueltas y m á s vuel tas . S o ñ a ­
ba, s o ñ a b a . . . A cada ins tante sen­
t í a pe rc ib i r un ru ido l i g e r í s i m o ; no­
taba el galopar ,de los corceles; 
ve ía a los Magos, y ve í a que uno 
de ellos era negro, y se leflguraba 
que a q u é l e ia Ba l t a sa r . . . 

Por fin m l i n r m i ó el p e q u e ñ o i n ­
fante. D u r m i ó 6c\io horas de u n t i ­
r ó n . Se d e s p e r t é antes que de cos­
tumbre . Y lo p r imero que hizo fué 
encaminarse al b a l c ó n . L a e m o c i ó n 
fué enorme. No pod ía apenas con­
tener la r e i p f r á f i G n . En el b a l c ó n 
le h a b í a n de indo los Magos u n mag­
nífico cabf.l ln. ¡Qué b o n i t o ! ¡Qué 
b r ioso! L n me.iorcifo del pueblo. 
L l a m ó a sus padres, los e n s e ñ ó el 
regalo regin . pe lo e n c o m i ó . Y a los 
padres se los notaba la a l e g r í a de 
que estaban p o d i d o s , contemplan­
do aonel cnmlal do inoffrr/Ma oue 
s» desbordaba a torrentes'.—Sera-
nll. 

HINOJEDO 
E L R E Q A L I T O D E L.OS MA­
GOS 

P e p í n s o ñ a b a con los soberanos 
de U ñ e n t e . Les h a b í a escr i to p i ­
d i é n d o l e s un caballo de los g ran-
ues. Ño le impor t aba el color , i ' 
esperaba' por momentos que llega­
ra la nociie, porque su i i i a m á le 
liabja d ic l io que era de noche cuan­
do esos omnurcas h a c í a n s iempre 
sus viajes. 

—uye m a m á , ¿ y c ó m o pueden su­
b i r los Keyes Magos a n e j j t d o bal­
cón s i e s t á tan a l l o ' i 

—¿.No ves, t o n t i n , que vienen ca­
balgando sobre ermhosus caballos 
con alas Melchor y Gaspar v ia jan 
sobre caballo negro ; Bal tasar le 
trae de un color m á ü blanco que la 
nieve. 

•—¿Y s e r á n muy. r icos esos s e ñ o -
ros, verdad? Porque para t raer j u -
gdetes a toods los n i ñ o s del pue­
b l o . . . 

—No se los t raen a todos, m o n í n . 
oSlamente hay juguetes para los 
nifios buenos, para los que rezan al 
acostarse, ^ara los que son aplica­
dos y obedientes. 

— ¿ Y no t r a e r á n algo a m í , m a m á ? 
— ¡ Y a lo creo que s í ! T ú i3res bue­

no y rezas por las noches a la Vi r ­
gen. Ya v e r á s c ó m o esta noche los 
sientes veni r aunque e s t é s d o r m i ­
do. Pero, mi ra , no metas ru ido , ;.eh? 
porque a esos reyes les molesta lo­
to y se e n f u r r u f i ñ a n p ron to . Y en 
cuanto oyen el menor ru ido se mar-
cftati s in•deja t níntfün jugue te . . . 

De esto m a ñ e r o dialogaba el ino­
cente P e p í n con su m a m á la v í s ­
pera de Pieyea, y unos moemntos 
antes de acostarse el s i m p á t i c o pe-
q u e ñ í n . Y se fué a la cama pensan­
do en el los . 

ASTILLERO 

D r . L l e r a n d í G a r c í a 
Estómago, Hígado e Intestinos. 

Radiología. 
Consulta de 9 a 1 y de 4 a 5. 

Amos de Escalante, 10, primero. 
Teléfono 10-76. 

I 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 

Durant» el úl t imo mes del año úl t i ­
mo se han registrado: 

Nacimientos .—Mérceles Hernández 
Bonachea, hija de Jesús e Iretoe, en 
Guarnizo; Encarnación Argos Saa Eme-
terio, de Manuel y Encarnación, en Aa 
tillero; Adoi ación Ramona Vega Ruiz, 
de Angel y Ciriaoa, en Astillero!; Ma­
ría de los Angeles ban Miguel Rivadu-
Ila, de Arsenio y Regina, en Guainizo; 
Marcelino Hidalgo Calvo, de Ricardo y 
Joaquina, en Bóo; José Rufo del Cam­
po, de José y Marina, en Astillero; Sal­
vador Vega Pérez, de Salvador y Pal-
mira, en Astil lero; y Rosa Hazas Gó­
mez, de José y Micaela, en Astil lero. 

Reciban nuestra felicitación los afor­
tunados padres de los nacidos. 

Matrimonios.—Uno sólo referente a 
don Eduardo Torre Gorostegui con do­
ña Florentina I^ópez Lago, maqutnista 
naval y maestra de estas graduadas. 

Defunciones.—Afortunadamente nin­
guna. 

Merece la pena consignar que bace 
48 años que ha pasado el mes de di­
ciembre sin registnarse ningún falleci­
miento. Desde 1871 no ha habido m á s 
que cuatro dlciemhires sin fallecimien­
to: el de 1872, 188», 1886 y 1934. 

ECOS DE SOCIEDAD 

Han regresado a este pueblo de su 
residencia oñclai los epposos don Eduar­
do Torre Gorostegui y su consorte do­
ña Florentina Lópaz Lago, maestlra 
de las graduadas da este Ayunt.amiari­
to, después de diez y ocho días que han 
estado de vlcje de novios por Madrid 
y otras capitales. Soan bien venidos. 

SEPELfiO 

En la tarde del Imnes y acompañado 
de un nutridísimo aciDmpañamiemo foé 
trasladado al cemenjOerio del pueblo de 
San Salvador, lugar de su nacimiento, 
el cadáver de la señora doña Guadalu­
pe Bear Oria, esposa- que fué de nues­
tro buen amigo don Vicente Monar So­
to, intel.gente y probo emplea.lo de la 
importante industria Talleres del As t i ­
llero. 

Los funerales se celebrarán en la 
iglesia parroquial de San José en este 
pueblo a las diez y media como se 
anunciaba ayer. 

Reciban su dicho oaposo e hijos Je­
sús y Conchita, el mán sentido pésame 
por la irreparable pé rd ida sufrida, a la 
que nos asociamos s lní ieranuute , y que 
hacemos extensivo a sus famillaras. 
(E. P. D.) —Togqni . 

SANTOñA 
DEL, DO 

Mal se han portado los señorea 
gos. Como único regalo nos obaJ 
ron con un domingo gris y llorón 
obligó a la gente a refugiarse en ¡: 
cubierto. 

Por tal motivo no se celebró el. 
sabido paseo del mediodía, y hubo 
dar igualmente por terminado, J 
de tiempo, el acostumbrado baile I 
plaza. 

Gomo consecuencia de ello, ia g, 
se t ras ladó a los salones de <s:cine>l 
tuvieron buen lleno, aunque, en ard 
la verdad sea dicho, la película 
escena fué puesta no respondió, a y 
tro modesto ent mder, a l a fama 
venta precedida y a la acogida! 
tuvo. 

Mal día también para los depJ 
tas. Nuestro equipo local, que hahM 
jugar en Santander, no pudo ileri 
la hora señalada a. campo de Mira] 
y sí con bastante retraso, que tratj 
consecuencia la pérdida de dos py¿ 
que le hacían falta. De todos modos,, 
peraríios que todo ae arregle satift 
toriamente y el partido se celebreB 
vamente, teniendo en cuenta que ^ 
lia plenamente justificada la averjj 
el au tobús sufrida. Este es nJ 
deseo. 

Así se deslizó este primer dod 
del año. ¡Vaya con Dios! 

MILITA! 

I 

Para Falencia, a cuyo batal lón c 
ta ha sido destinado, salió el pa ^ 
sábado el subteniente que era dei 
batal lón del 23, don Jul ián Martin 
rez. 

• * « 
Procedente de Pamplona, y coni 

tino a Santander, saJudamos el nj 
sábado a nuestro Querido y a n H 
amigo Agust ín Dieg», quien pr?i| 
sus servicios de sargento en el pri 
batal lón. 

MARn 
Hemos tenido el gusto de salud^ 

joven contramaestre de la ArmadjJ 
jo de esta vil la . Lula Ibáñez, q'ie 
unas horas en este au pueblo. 

» « * 
Para E l Ferrol, y al objeto de i i | 

sar en la Marina de guerra, sali!. 
el día de ayer nuestro estimado a: 
Gabriel Ocerln. 

Deseamos al amigo «Tararillos»,! 
cuyo nombre era conocido en nuJ 
:peña», un buen viaje y que la SIHBD 

VIA I 

1 

] 

i 

le* acompañe y favorezca. 

Para Madrid, a continuar sus | | 
dios, el joven Federico Callado. 

• • • 
Para Peñacasti l lo, el ilustrado n\ 

t ro José Mar ía Barrluso. • » * 
Reanudadas las clases en la ê J 

nacional, se han reintegrado a eatî  
l ia los jóvenes maestros don Deh 
Gómez y don Daniel Andrés. 

u • • ^ 
Igualmente se han incorporado i 

puestos loa profesores del Institutól 
mental, señor i ta Mar ía del Pilar! 
gado, don Luis Duque y don JuanI 
Cobo Barquera. • • • 

En el día de ayer tuvimos el 
de saludar al conocido joven laril 
Angel Alonso Castillo, que e jerA 
procurador en aquella villa, donde L 
bién es constante animador de loif 
portes. , 

E l amigo Angelín saldrá uno im 
tos días para Madrid, al objeto díu 
mar parte en las oposiciones pan* 
ingreso en la Policía, por lo que Id 
seamos buen viaje y mucha suertíp 

E L SEÑOR BELLO, E N 
TOÑA 

Procedente de Santander, y alj 
jeto de visitar a su hijo, que cu 
condena por los úl t imos sucesos, 
penal del Dueso, y seguidamente 
ñor Villorías, llegó el domingo a 
t r a vi l la el señor Bello Trompeta. • 

Una vez realizado lo expuesto y " 
pués de ser saludado por sus corí 
gionarios y amigos, el señor Bello ffl 
tió acto seguido para Santander.—ffl 

L u i s H o n t a ñ J 
Suspende su consulta hasta nuevo 

S E C C I Ó N D E A N U N C I O S P O P U L A R E 

V e n t a s 
. E L MEJOR A C E I T E ? S o 
hay duda que es de mar­
ca «La Llave», u pureza 
lo tie e Vmostrado ya, y 
quien lo usa una vez lo 
prefiere a todos los demás . 
Lo hann ré i3 sólo en CASA 
SAI \ T Colón, 12. 

CASA PACO. Especialidad 
h á b i l e s Mantas. S á b a n a s 
Rizos. Felpas. Angoriuas. 
Inglesados. P a ñ e r í a . Lañe 
r ía . Seder ía . C o m p a ñ í a , 11 

S A S T R E S : Se vende muy 
barato e s t an t e r í a mesase 
m á q u i n a s , planchas y de­
m á s accesorios. Razón : Ma­
chado, S a n t o ñ a . 

S O M B R E R O S , gorras, boi­
nas, istmias novedades 
Precios reducidos, t.asa 
Herrero (antiguo depen 
diente de RlTf ro ) , San 
Francisco, n ú m e r o 22. 

cíales para 100 sacos. Pre­
cios de f.'brica para vago­
nes completos. Dir igirse a 
•Tnaouín Herrera, a lmacén 
de cereales y legumbres, en 
Las Pi3sas,' teléfono 27-44. 

S E V E N D E el solar y ca­
sa de San Luis, 10. Infor­
mes en Santa L u c í a , 3, 
pr inc ipa l . 

P L A N T A S frutales, clases 
superiores, precios baratos. 
Chopo canadiense, el me­
jo r para pasta de papel, 
buena planta, trescientas 
pesetas mi l la r . Pedidos a 
Granja de Llano, plaza 
Mayor, 8, Torrelavega. 

CUARTOS D E BAÑO, ba­
ñ e r a s esmaltadas, lavabos 
bidet, termosifones, cocl-
oas económicas . Presu 
puestos gratis. asa li> 
rrazneta. Torrelavega. 

[ U L P A S de La Bafieza y 
Veguellina, precios espe-

PiANO cuerdas cruzadas, 
en buen uso, se verde ba­
rato. I n f o r m a r á n Reloje­
r í a Trollero, frente a Co­
rreos. 

T O S T A D O R E S 
rápidos á aire caliente 

para café, cacao etc. 

Grandes existencias de tosta­
dores y refrigeradores en to­
dos los tamaños, desde los 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la industria 
del caté. Pida V. catálogo á 
U primera casa del pais en 

esta especialidad • ^ 
M A T T H S . G R U B E R I 
Apartado 185, B I L B A O | 

Gruber y Cía. , Lda., Apar 
tado 450, Bilbao, o su re 
presentante. José Mar ía 
Barbosa, i thrordt i^ 10, l-u, 

Santander 

A G U I N A L D O S : Carteras 
para colegiales. Carteras y 
otros objetos de piel para 
caballero. Ar t ícu los de via-
j . Curtido del Puente. 

A l q u i l e r e s 

'..'".A i iso ron sol. 
parte de j a r d í n , haíío. ter­
mosifón. Informes Admi-
nisi r ac ión . 

PISO muy bien amuebla­
do, con bafio. Informes es­
te per iódico . 

A L Q U I ' O CASA con cua 
dra y terreno ei} el pueblo 
de Mal iaño . Precio econó­
mico. Informan ralle San 
Fernando, t r aves í a Viuda 
Valderrama, n ú m e r o 10, 
segundo, derecha. 

nacientft de Madr id , se lo 
^ - i n t i z a . . a n Francisco. 

t, p r ;~" -^ 

E n s e ñ a n z a 
SEÑORITAS: ¿Le interesa 
hacerse profesora de corte 
y confección e poco tiem­
po? L a Academia «María» , 

P R O F E S O R M E R C A N T I L , 
p r e p a r a c i ó n ingreso cen­
tros oficiales, t aqu ig ra f í a , 
mecanogra f í a . Lecciones ca­
sa domicilio. Honorarios 
módicos. I n f o r m a r á n Ad­
min i s t r ac ión . 

C o l o c a c i o n e s 
A C U C H I L L A D O R y ence­
rador de pisos. Trabajo es­
merado. Precio módico. 
Avisos: Fe r r e t e r í a Ubierna. 
Santander. Teléfono 1.337. 

100-150 P E S E T A S f^emana-
1'•, trribajando mi cuenta 
propio domicilio, pueblos, 
provincias. Apartado 0077. 
Madr id . 

H o s p e d a j e s 

CASA P A R T I C U L A R , cén 
tr ica, a d m i t i r í a huéspedes . 
P e n s i ó n moderada.. B a ñ o ; 

sol. Informes Administra­
ción. 

' H O T E L R I A L T O . Gran Vía-
Pí 7 Margal l , 22, terceros. 
Teléfono 2C.028. Madrid. 
Englis spoken. ü n r i f l e 
f rancá i s . Pens ión p r r a dos 
desde 9 pesetas. Ind iv idua l 
desde 1°. Ascensores. Agua 
corriente. Cocina selecta. 
Limpieza sin igual. 
« L A VALLISOLETANA». 
Méndez I ' úñez . 8, prime­
ro, derecha. Huéspedes des­
de cuatro pesetas. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
V I S I l ACION F. TOBOSA. 
practicante masajista, ib is 
pedaje embarazada?. Flu 
rída. 7. cuarto. 

AURORA G. V A L B U E N A , 
profesora m partos. Hospe­
daje embarazadao. Puente, 
numero 2. tercero. 

V a r i o s 
JOV EN extranjero busca 
profesor f rancés para lec­

ciones. I n ú t i l sin ser na­
t i v a Escribid con detalles 
Adtoünis t rac ión. 

ANGULAS DE P U E N T E 
A R C E , solo el Bar Racing. 
Aroil lero, 15. Platos varia­
dos ¡ A n g u l a s , angulas 1 
Baicquín. 

A S A L T O , C A R A B I N E R O S , 
Guardia c iv i l , miles pla­
zas, convocadas. Arregla­
mos documentac ión . Obte­
nemos penales. Manuales 
estudios ioO giro reembol­
so. «Soto» Fuencarral , 74. 
Madr id . 

E X T R A V I A D O perro mas-
i > negro, con mancha 
bla j i ra en el pecho. Atien­
do por '(Baky». Se .rratifi-
cará. al que le entregue en 
la caJle el Sol, 33. 

MUDANZAS-TRASLADOS, 
desancando y armando 
los muebles, respondiendo 
de roturas. Daniel Ramos, 
Vargas, 19, 1.° (Teléfono 

11-93. 

G A B I N E T E D E C J R A C I — ^ 
con todos los adelairSís» 
modernus. Practicante \iap(ll 
n á n d e z Argüeso , P r i ^ ^ 
de Mayo, 1. prinvjro.'V,jmi¡ 
lófono 32-34. ,„„ a 

H A B I L I T A D 3S: Man'' 
Llauo Sarabia e hijos, 
t loua, cobran y pagan 
alones, retiros y jubi 
nes. Apoderan m á s de M 
Representa AyuntamM 
y faci l i ta o«tlificado«| 
pénalos y últ ima volur 
todo con brevedad y 
nomla. Plaza Espera 
3, sesrundo. 

IE/ 

di 

O R O-—Pagamos el n1! 
precio por toda clasej 
objetos; de oro, plata y ffl 
t ino. Relojería Gaíán,, 
seo de Pereda, 7. Teléis 
26-68. 
GRAN ALMONEDA. W 
gabinerte, comedor, 
escritorio, m á q u i n a 
b i r ((Undenvood», niáír] 
«Sínger» para coser, ^ l ' ! 
bras, cortinones y but»1! 
Castelar, 21, letra A,l¡ 
tresueip. 
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T O S T A D O 

A r o m a , g u s t o y c o l o r s o n l a s e a r a e t e r í s t i 

c a s d e n u e s t r o s c a f é s 

P R E C I O S C O R R I E N T E S 

1 T E L E F O 

i 

N 

E 

( E d i f i c i o d e l C l u b d e R e g a t a s ) 

S - S A N G R E - D E B I L I D A D 

los 

t r e m e n d a p l a g a d e es-
Isnfermedades h a d e j a d o 

s e r t e m i b l e deb ido a 
prodigiosos i n v e n t o s de 
í d e r n u M e d i c i n a c o n loa 

se c o n s i g u e d e u n mo-
e g u r í s i m o s u c u r a c i ó n , 
l e ce s ldad de r e c u r r i r a 
sos t r a t a m i e n t o s y s i n 
i d a d de s o n d a s n i inyee -

de n i n g u n a c l a s e . 
í O R R A G I A . — E n t o d a i 

m a n i f e s t a c i o n e s , L K E -
[ T I S , C I S T I T I S y l a 

t e m i d a B L E N O R R E A , 
j e l h o m b r e , y l a v a g i n i -
' m e t r i t i s , flujos, e tc . , en 
[ m u j e r , p o r r e b e l d e s y 
l i eos q u e s e a n , s e c o m -
sn de u n m o d o r a p i d í ­

s i m o j s i e m p r e s e g u r o con 
lo s a c r e d i t a d o s p r o d u c t o s 
q u e a c a b a d e r e c i b i r la 
F A R M A C I A M I N E R V A 
c a l l e H o s p i t a l , 70 , B a r c e -
l o n a , l o s c u a l e s d e p u r a n a 
s a n g r e i n f e c t a , l i m p i a n los 
r i ñ o n e s y d e s d e l a s p r i m e ­
r a s t o m a s s e n o t a n s u s 
m a r a v i l l o s o s e f ec tos , q u i ­
t á n d o s e e n e l a c t o t o d a s 
l a s m o l e s t i a s . J u r a c i ó n g a ­
r a n t i z a d a . 

A V A R I O S I S . — C o n t o d a s s u s 
t e r r i b l e s c o n s e c u e n c i a s y 
m a n i f e s t a c i o n e s , p o r v i e j a s 
y r e b e l d e s que s e a n , s e c u ­
r a t a m b i é n de u n m o d o r á ­
p ido s i n n i n g u n a c l a s e de 
i n y e c c i o n e s . 

S e e n v í a n , g r a t i s , f o l l e t o s e x p l i c a t i v o s a c n a l q u i e T p a r t e 
c o r r e o . E s c r i b i d i n d i c a n d o s e ñ a s e x a c t a s y lo r e c i b i r é i s 

H O S P I T A L , 7 0 . — B A R C E L O N A 

V A P O R E S C O R R E O S E S P A ñ O L E S \ 

D E B I L I D A D . — E s t a e n f e r ­
m e d a d , q u e h a c e v o l v e r 
p r e m a t u r a m e n t e v i e j o s a 
m u c h o s , j ó v e n e s g a s t a d o s , 
a s í c o m o h o m b r e s y a de 
e d a d , s e c u r a d e u n m o d o 
s e g u r í s i m o . 

E n f e r m o s d e s e n g a ñ a d o s de 
todo t r a t a m i e n t o , p r o b a d los 
acreditado1? p r o d u c t o s a l e m a ­
n e s que a c a b a d e r e c i b i r l a 
F A R M A C I A M I N E R V A , 
H O S P I T A L , 70 , B A R C E L O ­
N A , y c u r a r é i s c o n s e g u r i d a d . 

P e d i d f o l l e t o s e i n s t r u c c i o ­
n e s g r a t u i t o s e n l a a c r e d i t a ­
d a F A R M A C I A M I N E R V A , 
H o s p i t a l , n ú m e r o 70 , B A R ­
C E L O N A . 

dt- E s p a ñ a y A f r i c a , p o r 
c o m p l e t a m e n t e g r a t i s . 

D E L A 

íí 
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L I N E A D E C U B A I M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R 

( S A L V O C O N T I N G E N C I A S ) 

) r « H A B A N A » , e l d í a i 5 d e e n e r o d e 1 9 8 5 . 

9t « C R I S T O B A L C O L O N » : E l u l a 2 5 d e e n e r o 
o A ^ ^ 0 8 de to<lai, claiMÍ8 y ^ í ? 3 c o n d e s -

a H A B A N A y V B R A C R I i Z . K s t o , b n q n e s dlsp<v, 
de c a m a r o t e s c u a t r o l i a r a s y c o n i e d o r e s p a r a 

e m i g r a n t e s . 

5 0 I O D E L P A S A . I K E N y . . j L A S t C O R D E N A R I A 
H A B A N A . . . P t a s 6 4 0 , m a s 2 0 - 5 3 d e i m p u e s t o s . \ 
„ „ „ T o t a l , 6 0 0 - 5 0 Ü 
V E R A C R U Z P t a s . 700 , m a s 17-50 d e i m p u e s t o s . * 

T E A D E L M E D I T E R R A N E O A P I I E R T O R i c a 
V E N E Z U E L A Y C O L O M B I A 

» 2 0 d e e n e r o s a l d r á d e B a r c e l o n a e l v a p o r 
« M A R Q U E S D E C O M I L L A S » 

Utendn t a s a j e r o s de t o d a s c l a s e s y r^arga c o n d e s -
' a S A N J U A N D E P U E R T O ^ I C O . L A G U A Y -

P I ' E R T O C A B K L L O , C U R A C A O P U E R T O C O -
L n M B I A y ( T Í I S T O B A L . 

c o n d i c i o n e s y t r a t o d e q u e d l s f r n t a e l p a s a j e s e 
^ r a n n e n e n a | a a l t l i r a t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

V ^ m L h p s t a M e o l d a e s t a í o m p a f t M a n a « d d e 
^S¡T\ rtos c o m b i n a d o s a r a los p r í n c l p n i e s p u e r t o s d e l 

mi l l ldn ullr-.rlr).... U ¿.I 

Ai 

m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r p j » n l a r c s . 
P a r a rná? ' n f o r m e s y c o n d i c i o n e s , d i r i g i r s e a so 
nttff en S a n t a n d e r : 
< » R K S H I J O | I B A N Í Í E L P E K K Z V C O M P A Ñ I A 

P a n c o ñ*- P e r t - d a , otim^rf) Rfi. 
T e l c ^ n í m a s y t c l« ' f< ,n» 'n ias ' P E R E Z » 

^ V V V V V ^ V l ^ « A ^ * V V ^ V V \ V V V V \ VVVVVVVVVVVVVVVVVi i .• 

I m p r e s o s d e t o d a c L u m 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

M a r » » - L l n a ^ a s o r o . 19 

8 , 5 0 p e s e t a s 
c e r f f i c a d o d e p e n a l e s y d e 
p l a n o s . U l t i m a s v o l u n t a d e s , 
9 p e s e t a s . C u m p l i m i e n t o d e 
e x h o r t o s . P r e s e n t a c i ó n y 
d e s p a c h o de t o d a c l a s e de 

documentoD. 
S E O T J R I D A D , R A P I D E Z . 

A G E N C I A l O A L E S 

R í o R o s a s , 12 . M A D R I D . 

tíny*¿ítén^t fí«m»l4t%a I 

s F r a n c o - E s p a ñ o l a : 

wvwvvivwkw» . „, 

R O Y A L T Y Í 

C o n s e r v k - j o m o d e r n o d e l 

m á s r e t i n a d o g u s t e . 

G R A N H O V E L - C A F E -
R E S T A U R A N T 

J U L I A N < Í U T 1 E R K E Z 
C a s a ( « p e c i a l i z a d a e n 
b a n q u e t e s , l u u c b s y t é s , 
r e s t a u r a n t r e n o m b r a d o . ^ 

P l a t o d e l d í a : C a l l o s í 
a l a E s p a ñ o l a . P 

H A M 

C U B A Y M E X I C O 

M o t o n a v e O R I N O C O sl 22 ie m"> 
A 

C E N T R O Y S U D A M E R I C A 

M o t o n a v e C A R I B I A 11 ̂  eaero 
. A G E N T E S 

H O P P E Y C O M P A ñ l A 
P a s e o da P e r e d a . S 9 Te l e fono 13-02 - T e l e g r a m a s H 0 ? ? E 

A N E W Y O R K 
p o r e l H A V R E 

S a l i e n d o s e m a n a l m o n t e . - S o b e r b i o s t r a s ­

a t l á n t i c o s d e l a U N I A F R A N C E S A 

ENCARGUEN SUS PASAJES A 
V I A L • J O S 

P A S E O D E P E R E D A , 2 5 , b a j o - T E L E F O N Ó 1 0 - 5 8 

S A N T A N D E R 

U S T E D C O N S E G U I R A T O M A R U R 6 U E I C A F É 

P I D I E N D O E L D E E S T A M A R C A : 

/ 

© A P I " 

o 

A n t o n i o F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 
I M P O R T A D O R E S D E A Z U C A R E S , C A C A O S , 

C A F E S , C A N E L A S 
V e n t a a l d e t a l l : P r i n c i p a l e s t i e n d a s dr u J t r a m a r i n o s . 
Gstui-.tK'M de I k g . , I / V k g . y 1 4 k g . y »»ol»a« de 1 0 0 0 

5(M». 250 ? 100 erramos , todo orf#*tiitado. 

H a c e d e s a p a r e c e r l a c a s p a c o n m u s o l a a p l i c a A i i ó n , c o n t i e ­
n e l a c a í d a d e l c a b e l l o , l o v i g o r i z a , l o h a c e c r e c e r e n l a s 
c a l v a s , e j e r c e u n a r i g u r o s a h i g i e n e s o b r e e l c u e r o c a b e l l u ­
do y c u r a s u s e n f e r m e d a d e s , p o r lo c u a l e s e l p r o d u c t o m&s 
i n d i c a d o p a r a e v i t a r y c u r a r l a c a l v i c i e e n t o d a s s u s m a n i ­
f e s t a c i o n e s . — V e n t a , e n S a n t a n d e r : E . P é r e z de! M o l i n o , S . 4 . 

P l a z a d e l a s E s c u e l a s , n m e r o 1. 

v a p o r e s C o r r e o s 

S E R V I C I O S R A P I D O S Y R E G U L A R E S P A R A P A ­
S A J E Y C A R G A E N T R E E S P A Ñ A Y U L T R A M A R 

f

Z L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A Y M E J I C O 
x D o c e e x p e d i c i o n e s a n u a l e s , s a l i e n d o de B i l b a o y S a n -
f t a a d e r e l 25 , d e O l j ó n e l 26 y de C o r u ñ a e l 27 d e 

c a d a m e s , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O . 

Z V E N E Z U E L A - C O L O M B I A Y P A N A M A 

4 D o c e e x p e d i c i o n e s a n u a l e s , s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l % 
• 20 , d e V a l e n c i a e l 21, de M á l a g a e l 22 y d e C á d i z el t 
• 24 de c a d a m e s , p a r a C a n a r i a s , S a n J u a n d e P u e r t o S 
• R i c o , S a n t o D o m i n g o ( f a c ) , L a O u a y r a , P u e r t o C a - f 
Z be l lo , C u r a c a o , P u e r t o C o l o m b i a y C r i s t ó b a l . 

% S E R V I C I O S D E L M E D I T E R R A N E O A C U B A Y M E - t 
• J I C O Y D E L M E D I T E R R A N E O A N E W - Y O R K , t ' 
J Y C E N T R O A M E R I C A 

U n a e x p e d i c i ó n c a d a dos m e s e s , s a l i e n d o d e B a r c o - .> 
l o n a e l 16, de T a r r a g o n a ( f a c ) e l 16, de V a l e n c i a el 
17, d e A l i c a n t e ( f a c ) e l 17, d e M á l a g a e l 18 y de £ 
C á d i z e l 20 , p a r a B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , £ 

H a b a n a y V e r a c r u z . ^ 

A L T E R N A D A C O N % 
U n a e x p e d i c i ó n c a d a dos m e s e s , s a l i e n d o d a B a r c e * 
l o n a e l 16 , d e T a r r a g o n a ( f a c ) el 16. de V a l e n c i a el A 
17, d e A l i c a n t e ( f a c ) el 18, d e M á l a g a e l 19, de C á 
d i z e l 20 y d e V I g o ( f a c ) e l 22 , p a r a N e w - Y o r k . 
H a b a n a , P u e r t o B a r r i o s , P u e r t o L i m ó n y C r i s t ó b a l . 
S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . - T . S . H .- O R Q U E S T A 
L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o de que d i s f r u t a e l p -

• s e m a n t i e n e s ) a l a a l t u r a t r a d i c i o n a l l e l a C o m p a ñ i a . 
5 T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a 'Jompaf i fa a n a red <• ^ 
• s e r v i c i o s c o m b i n a d o s p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d "" > 
J m u n d o , s e r v i d o s p o r Mneas r e g u l a r e s . ^ 

í P a r a I n f o r m e s , e n l a s of ic inas de l a C o m u : t ñ : a . P í a : £ 
X d e M e d l n a c e l l , 8, B a r c e l o n a , y a m s A g e n t e s . * 
• • 
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C U E S T I O N E S F I N A N C I E R A S 

L A S E M A N A B U R S A T I L 
IMPRESION G E N E R A L . — L a p r i ­

mera semana del a ñ u siempre í u e 
de escaso mov imien to en los mer­
cados de valores y, por loLanlo, la 
que hoy comentamos no h a b í a de 
ser una e x c e p c i ó n . Los bolsistas, y 
en general cuantos e s t á n interesa­
dos m á s o menos l iabi tua lmente .a 
estas actividades se preocupan aho­
ra de la l i q u i d a c i ó n del añu , for­
m a c i ó n de balances y v a l o r a c i ó n de 
carteras y esto les apar ta c i rcuns-
tancia lmente de los negocios bur­
s á t i l e s . Y ya que hablamos de valo-
r á c i ó n de carteras, bueno es consig­
nar que las formadas por Fondos 
del Estado. C é d u l a s y pr incipales 
valores de renta f i ja , se h a b í a he­
cho en buenas condiciones, ya que 
las cotizaciones ríe estos valores, 
comparadas con las del an te r ior 
e ierc ic io . han quedado con ventaja . 
En cambio la v a l o r a c i ó n de las cons-
l l t u í d a s por valores indus t r ia les , 
como t ranspor tes , e l é c t r i c o s , mine­
ros, y, en general, la mayor par te 
de los que f o r m a n los signos de 
p r o d u c c i ó n , de de verse desmere­
cida, pues sus tipos actuales son 
inferiores a los del cierre del a ñ o 
an te r io r . 

Como queda dicho, la jo rnada 
t r a n s c u r r i ó s in relieves de impor -
tancia por las causas dichas, y ú n i ­
camente cabe consignar que a tinos 
de semana se opera alguna trans­
f o r m a c i ó n en los t é r m i n o s genera­
les de los mercados, d isminuyendo 
la demanda de Fondos p ú b l i c o s y 
pasando al sector de valores i n ­
dustriales., que se ven favorecidos 
por e í lo en sus cotizaciones. Sin 
duda, se ve con a lguna mayor cla­
r idad el . anorama po l í t i co , espe­
r á n d o s e que el reajuste m i n i s t e r i a l 
que se proyecta produzca una ma­
y o r fortaleza en el Gobierno, y eso 
ia Bolsa lo ve con agrado. 

FONDOS PÜBLICOS.—Ca c i rcuns­
tancia do vencer el c u p ó n el d í a 1 

/ j R T U R O r A S A N U E V A 

A B O G A D O 

P l a z a d e l R e g a n c h e , 7 

i f c L E f - O N O 1 3 - 2 6 

.v:;V: 

a u d i e n c i a 
E S T A D I S T I C A J U D I C I A L D E L 
AMO 

Dudante el pasado a ñ o de 1934, 
se han incoado en la p rov inc i a 
1.795 sumarios de los cuales co­
rresponden 343 ál Juzgado del dis­
t r i t o del Oeste; 315 al del Este, 
ambos de esta c a p i t a l ; ; 302 a l de 
Tor re l avega ; 270 al de S a n t o ñ a ; 
121 al de Reinosa; 80 al de Castro 
U r d í a l e s ; 7 5 a l de Laredo ; 74 al de 
V i l l a c u r r i e d o ; 74 al de San Vicente 
de la Ba rque ra ; 53 al de Rama­
les; 50 al de Potes, y 38 al de Ca-
b u é r n i g a . 

L a Audiencia a dictadoh 343 sen­
tencias en causas cr iminales , 137 
por el T r i b u n a l de urgencia , y 23 
con i n t e r v e n c i ó n del T r i b u n a l del 
Jurado . Ha entendido a d e m á s en 
35 d ivorc ios . Y como T r i b u n a l pro­
v inc i a l ' de lo Contencioso-adminis-
t r a t i vo ha fal lado 26 recursos. 

SEÑALAMIENTOS 

En la p r imera quincena del co­
r r i en te mes se v e r á n ante esta A u ­
diencia los s iguientes j u i c i o s : 

D(a 9,—El procedente del Juzga­
do del Oeste, por tenencia de ar­
mas, cont ra J o s é Arce Vega.' A t o -
gado, s e ñ o r A r c e ; ponente, s e ñ o r 
Val le jo . 

D ía g .— iüi de Castro U r d í a l e s , 
por i n ju r i a s a la au tor idad , cont ra 
Eugenio Cot i l lo F e r n á n d e z . Aboga­
do, s e ñ ñ o r Her re ra ; ponente, s e ñ o r 
Macho-Qusvedo. ; 

Día 9.—.El de ? a n t o ñ a . por tenen­
cia de armas, cont ra Jacinto Cas­
t a ñ e d o Campo. Abogado, s e ñ o r 
O b r e g ó n ; ponente, s e ñ o r Val le jo . 

D ía 9 .—El de P o t é s . por tenencia 
de armas, contra Víc to r ' G a r c í a 
C a r c í a y otros. Abogado, s e ñ o r 
Q u i n t a n a l : pon.ep,le. s e ñ o r Val le jo . 

D í a 11 .—Él de Reinosa. por ase­
sinato, r ebe l ión y tenencia de ar­
mas, con t ra P l á c i d o Yarza Azcaci-
bar y o t ro . Abogados, s e ñ o r e s Ce-
recedo y F . B a r r o s ; ponente, s e ñ o r 
nresidente. 

en algunas de las Deudas , que f o i -
man este grupo, o r ig ina entre ellas 
c ier ta c o n l u s i ó n s in que, por el lo, 
sea fác i l -observar la tendencia. Des­
de luego, puede asegurarse una ge­
neral i lnueza si bien cuu a lguna 
divergencia entre sí, cuino sucede 
con algunos signos que mientras 
unos recuperan par le del c u p ó n 
cortado, otros se l i m i t a n u descon­
t ado . ' Así , por ejemplo, ,1a Déndu 
reguladora t e rmina la s e m a n á con 
avance-de .20 c c U i m o s , , el A n i o i i i -
zabie 4 por 10,0 gana 0,35 y 0,15 el 
de 192,7 sin impuesto. E l de 192tí 
descuenta un entero y U;85 el de 
1929. Hubo a v a n c é de 0,;o para ei 
Amor t i zab le 1917 y retroceso ed 
0,50 en el de 1920. Los Tesoros se 
mant ienen firmes, y Bonos oro re­
bajan el impor te de los intereses 
vencidos. Deudas fe r rov ia r i a s tam­
bién deducen . parte de ellos, que­
dando en alza. 

Como, vemos, hay alguna' i r regula­
r idad entre los Fondo.s del Estado, 
aun cuando, en general, el a sped i , 
es í a v o r a b t e , y. po.siblemenle se vea 
acentuada esta tendencia, puesto 
que. el . d ine ro para imer s ioncs 
abunda en esta é p o c a del ano. 

VALORES ESJ'EGIALKS. — Ent re 
los avalados por el Estaijo se man­
tiene l a firmeza para H i d r o g r á f i c a s 
y T r a s a t l á n t i c a s 5 y medio,- mejo­
rando aquellas un entero. Las Cé­
dulas h ipotecar ias c i e r ran el pe­
r í o d o en alza general , destaca- io 
las del 4 por lOu, .que suben un 
entero'. T a m b i é n las del Créd i to Lo­
cal ofrecen buen aspecto, pues des­
cuentan el . c u p ó p y . logran .alguna 
ventaja en sus t ipos . 

GRUPO DE ACCIONES.—En el de­
pa r t amento bancar io destaca la 
nueva subida de 5 duros para- las 
E s p a ñ a s , nien impresionadas por el 
anuncio del dividendo complemen­
tar io de «5 pesetas. Quedan tam­
bién en alza las del Río de la Pla­
ta, 1 se1 mant ienen firmes; despur.-
de descontar su dividendo, í o s i d e i 
Hispano y E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
— E l depar tamento e l é c t r i c o obtie­
ne ventajas en algunos s é c t o e e s , 
como E s p a ñ o l a s , I b é r i c a s y Union 
E l é c t r i c a , que, d e s p u é s de' descon ' 
t á r sus respectivos d iv idendos 'con­
siguen a iguna r e c u p e r a c i ó n , m á s 
acentuada en las E s p a ñ o l a s . 

E n el g rupo f e r rov i a r i o se man­
tiene la l lojedad de negocio y, co­
mo consecuencia, los cambios que­
dan debi l i tados, bajando cinco pe­
setas, los Xbrtes v Ue& ios AÜcan--
tes. Sigue t a m b i é n abandonado ei 
g rupo minero y con retroceso para 
las acciones de R l f f . 

E n indus t r i as diversas, las Azu­
careras rep i t en su cambio anter ior , 
Pe t ro l i l l o s s,uben una. .peseta y Ex­
plosivos se ven algo m á s animados, 
recuperando tres pesetas. En Mono­
pol ios , los Tabacos quedan a igua l 
t ipo que el c ierre anter ior . P e t r ó ­
leos bajan 2,25 y T e l e f ó n i c a s pre­
ferentes avanzan setenta c é t i m o s . 

S. H. 

r 

M A N T E N E M O S COMUNICACIÓN T E l E ^ 

NICA DIRECTA C O N NUESTRA A G E N O A } 
MADRID, HASTA LAS 4 DE LA MADRUGÓ 

e s p e c t á c u l o 

y 
GrB&N ClbitMlA A las siete y Ji. 

to y diez y media: «Bellezas j | 
venta». 

MAÜIA LlSAKÜA. — Compañía ^ 
del Teatro Calderón, de Madrid,, 
laa siete y cuavto: «Doña Fra^-
quita», y a las once de la r.r-
«La tempestad», 

XEATKO PEREDA.—Sección contij 
de cinco y media a nueve y a i 
diez y media: «Día Gráüco». I 

SALON i^ICEÜ.—A las siete y cual 
«LIEBELEI» (una bella historia 
amor). 

RADIO.—Programa para \ 
día 9. 

SANTANDER.—13,30 a 15: ftj 
mentos de zarzuelas y "música varjjí 
18,30 a 20: Cuarteto en re mayor,' 
Beethoven; Recitai de canto (Tres! 
renatas, de Schubert, Uribe y Mem 
ni ; Rinconcito lejano, de Oteo; Can 
none, de Mazza; E l majo discretó 
Granados); Música variada; 21 a 2Üj 
Noticiario; Concierto coral (E7s 
dors, de Clavé, y Ocellada, de Jad 
quin); 21,30 a 22,30: Gran trio « 
bemol, de Schubert. Noticias. 

MADRID.—13 a 16: Concierto 
do; 17 a 19,30: Música ligera; CÉ 
por don Rafael de Buen (El túueljjj 
Estrecho de Gibraltar); Sexteto dt 
emisora; 19,30 a 21: Entrevistas^ 
é1 micrófono; Concierto de Banda; (̂ f 
la por Gómez de la Serna; 21 a 24.9 
cierto por el bar í tono Celestino A¿?' 
rre-Sarobe y el sexteto de la emijj: 
Música de baile retransmitida de • 
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B R I A » E N B A R R U E I •* 

T R I B U N A L ORDINARIO 

D í a 14.—El del. Este, por in ju r i as , 
contra L u c i a n o ' Maiumbrcs . F r a n ­
cas. Abogados, s e ñ o r e s Alyarez y 
V. L a m e r á ; procuradores , s e ñ o r e s 
Ansorena y B i l b a l ; ponente, s e ñ o r 
Val le jo . 

D ía 14.—El de Ruinosa f inciden­
te cont ra oí auto de •prncApamlen-
f,o), ProouradoreSi s c ñ n r c s TiOmbe-
ra y Cuevas; [ionente, s e ñ o r Va­
l l e jo . 

Día H . — F l . d e Riiinales. por robo, 
eor i í ra Juan Pardo Las t ra y o t ro . 
Abogado, s é i í o ñ r Maza; procurador , 
s e ñ o r Mezquida: ponente, s e ñ o r Va­
l l e jo . 

Día 14.—El de Vi l l aca r r i edo . por 
hu r to , cont ra Gumers indo Onrcfa 
G o n z á l e z . Abagado, s e ñ o r Mora del 

EN SAN FRANCISCO 

U N A B O D A 
E n la iglesia de San Francisco con­

trajo el pasado día 7 matrimonial en­
lace el culto |:uardia' civii de esta ca­
pital don Cecilio Gutiérrez Sáiz con la 
bella señorita Angeles Concepción Por­
tilla Lloreda. 

Fueren padrinos . don Cruz Collantes 
Quijano, de Los Corrales, primo del no­
vio, y la respetable madre de la despo­
sada, llevando las arras la monísima 
niña Maraí Luz. 

Entre les numerosos concurrentes a 
la boda vimos a doña Marta Sáiz, ma­
dre del novio, y a doña Amalia Porti­
lla, tía de la novia. 

Los invitados fueron obsequiados con 
un suculento banquete en casa de la 
madre de la desposada, durante el cuai 
reinó la más grata cordialidad y la máa 
franca alegría. 

Los nuevos esposos salieron en vlaí* 
de luna de miel para la capital de Viz­
caya y otras poblaciones 

Nuestra carifinsa enhorabuena &1 nue 
vo matrimonio, que hacemos extensiva 
a sus respetables familiaff. 

Dos «fotos» obtenidas durante el reparto de juguetes y ropas que se efectuó el domingo último en la capilla de 
los Padres Capuchinos. Arriba, el señor Obispo durante la distribución, y abajo, los niños José y Andrés Peral 
y Cario» Zubeldia, vestidos de Reyes Magos y rodeados de niños pobres del barrio de San Martín. ( F . Alejandro.) 

S E C R E T A R I A D O D E L A J U S T I C I A M U N I C I P A L 

ACUERDOS DE LA ASOCIACION 
MONTAñESA 

POLITICA 
MONTAÑESA 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O RA 
OICAL.—Asamblea local. 

, Se convoca a asamblea general 
ex t raord ina r ia para el día 13 de los 
corrientes, domingo, a las once de) 
la m a ñ a n a en p r i m e r a cunvoca'to-
ria y a las once y media en segun­
da, con s u j e c i ó n al s iguiente orden 
del d í a : 

Gestiones del C o m i t é \ local nom­
brado por el C o m i t é Ejecut ivo Na­
cional . 

Nombramien to de delegados pava 
la asamblea p rov inc ia l , y, 

E l e c c i ó n del C o m i t é local . 
Se advierte a ios afiliados la ob l i ­

g a c i ó n ineludible de la* p resen tad m 
del ú l t i m o recibo o credencial i|üfl 
justif ique^ e s t á n en p o s e s i ó n le to­
dos sus "derechos r e g l a m e n t a r o s , 
para poder e n t r a r - e n el d o m i c i l i o 
social y tomar .piirte en las delibe­
raciones . y votaciones v"ne se SLis-h^ción con 

L a Asociación M o n t a ñ e s a del Secre­
tariado de la Justicia Munic ipal ha 
acordado, en j u n t a general extraor­
dinaria , inv i t a r p ú b l i c a m e n t e a to ­
dos Tos seño re s diputados de Santan­
der y-'su provincia para que, al igual 
que los de otras regiones—por ser de 
notorio i n t e r é s públ ico—, tengan a 
bien apoyar resuelta y decididamente 
el proyecto de bases que, sin tardar 
mucho, se p r e s e n t a r á a lás Cortes, pa­
ra l a ' r e f o r m a de la ley de Justicia 
municipal , con lo que se e v i t a r á n d i la ­
ciones y t r á m i t e s procesales, se aba­
r a t a r á n no poco los l i t igios m á s co­
rrientes y se l o g r a r á una just icia ver­
daderamente popular. 

T a m b i é n aco rdó la expresada enti­
dad,, h a c i é n d o s e i n t é r p r e t e del sentir 
de las d e m á s Asociaciones nacionales 
del Secretariado de este orden, rendir 
públ ico homenaje de reconocida y 
profunda g ra t i tud al ilustre monta­
ñés don Pablo de.Ceballos Bot ín , sub­
secretario de Justicia, por el vivo in te ­
rés con (iue hubo de acoger a la Co­
mis ión , que, una vez clausurada la 
Asamblea celebrada en Madr id por la 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Secretarios de 
la ' Jus t ic ia Munic ipa l , le visitó en su 
despacho oñeia l , con el objeto de en­
carecerle la necesidad inaplazable de 
apoyar las equitativas pretensiones 
que le expusieron en pro d l a d i g n i ñ -
cac ión y mejoramiento de cuantos 
Constituyen esa clase del Estado, pues 
se encuentran, en su inmensa, mayo­
r ía , desde tiempo inmemoria l , aban­
donados de los Poderes oúbl icos . y en 
su to ta l idad desatendidos por parte 
de los mismos Poderes en lo relativo 
a l a í m p r o b a y fat igante labor de o f i ­
cio que t ienen que d e s e m p e ñ a r en el 
Juzgado, Registro c iv i l . Junta del 
Censo electoral. Jurado. Reclutamien­
to y reemplazo del Ejérc i to , E s t a d í s ­
t ica, etc., etc. 

Gadai d í a que pasa ven aumentados, 
por las exigencias de la vida moder­
n a . ' l a labor que se les encomienda, 
sin r e t r i b u c i ó n de n inguna clase. Es­
tas exigencias Influyen poderosamen­
te en los organismos del Estado: pe­
ro por modo especial en és te de la 
Justicia munic ipa l , que t an directa­
mente mantiene sus incesantes con­
comitancias con el pueblo, pues in ter ­
viene, de. una manera activa y cons­
tante, en todos los menesteres po l í t l -
co-soc ia l - ju r íd icos que le e s t á n enco­
mendados, y muy especlamente en 
los asuntos del orden fami l ia r en re-

el derecho privado, que. 

la amplia esfera que abarca el regis­
t ro del estado c iv i l de las personas. 

Por ú l t i m o acordó t a m b i é n la Aso­
ciación mostrarse muy reconocida a 
la Prensa local por la gentileza con 
que acoge y publica las notas oficio­
sas que la entidad secretarial Je fac i ­
l i t a para conocimiento general del 
públ ico. 

Y por v i r t u d du lo acordado en la 
expresada j u n t a general extraordina­
r ia , lo cumplimos y firmamos por su 
orden.—El presidente, Cástor V. Fa* 
checo.—El secretario, Tomás G a r c í a 
Vicenie. 

Tarjetas de visita 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

Marcos Llnazasoro, 19. Teléfono 15-55 

Hoyo: proo.uraíThr. s e ñ o r M q p í e d a s j c j tgn eu ; la .asamblea.—El C o m i t é por minis ter io de l a Lev. e s t á l lamado 
ponente, s e ñ o r MaclxQ-Queyedo, Local . ' a cumpl imentar y resolver dentro de 

C A R P E T A 
O T I C I A S 

«LA CARIDAD 
TANDER» 

DE SAN-

El movimiento del Asilo en el d í a 
de ayer fué el siguiente: 

Comidas distribuidas, 1.391. 
Estancias causadas por t r a n s e ú n ­

tes, 4. 
Enviados con billete por ferrocarr i l 

a sus respectivos puntos, 1. 
Asilados existentes en el Estableci­

miento, 192. 
« « « 

Cerca de dos centenares de n iños y 
ancianos constituyen la colonia per­
manente de asilados en el de «La Ca­
r idad» . Esta piadosa obra es posible 
merced al desprendimiento de un p u ­
ñ a d o t a n sólo de vecinos de Santan­
der. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
(Observatorio de Santander) 

Datos referentes a las observacio­
nes realizadas en veinticuatro horas, 
hasta las seis de l a tarde del d í a de 
ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en mi l í ­
metros, 762,5. 

Tendencia b a r o m é t r i c a las diez y 
ocho horas de ayer, firmé. 

Temperatura m á x i m a de, ayer, 9,6. 

Idem m í n i m a , 6,6. 
Viento dominante en las veinticua­

tro horas, Oeste. 
F i ' " • media del viento en metr ¿ 

por segundo, 2. 
Lluvia c a í d a en las veinticuatro ho­

ras (litros por metro cuadrado), 3,9. 
Horas de sol eficaz en el d í a de ayer, 

0,05. 
Probable persistencia del tiempo 

chubascoso y de marejada. 

NATALICIO 

Ha dado a luz con toda felicidad 
una hermosa n i ñ a la esposa de don 
Ismael López Perujo, nacida Delfina 
Muñoz . Tanto l a madre como la i n -
fan t i t a gozan de una salud perfecta. 
Felicidades. . 

M U R I O AYER, DOMINGO COR­
DERO CAVADA 

Nos enteramos anoche, con el sen­
t imiento na tura l , de haber fallecido a 
las nueve este hombre bueno y car i ­
ñoso, jubilado en la Empresa del Fe­
r rocar r i l de Bilbao, en la que desem­
p e ñ ó un puesto humilde. 

«Mingo Cordero», asi se le conocía 
popularmente, ha muerto a los seten­
ta y seis años de edád , contando con 
el aprecio y la cons ide rac ión de las 
m u c h í s i m a s personas que le t ra ta ron . 

Era jocoso y afable, de nobles sen­
timientos y de una excelente hom­
b r í a de bien. 

Descanse en paz su alma. 
Su entierro t e n d r á lugar hoy, a 

doce y cuartc, desde ia casa mor tuo­
ria, Ruamenor, 7. 

CATEQUESIS PARROQUIAL DE 
NUESTRA SEÑORA DE CONSO­
LACION.—Velada teatral 

El domingo, en el s a l ó n - t e a t r o de 
esta Catcquesis, tuvo lugar una gran 
velada teatral , p o n i é n c o s e en1 escena 
por la Juventud Cató l ica Femenina de 
Nuestra S e ñ o r a de Consolación el j u ­
guete cómico en un acto t i tu lado «Lo 
que inventan las muje res» , con el s i ­
guiente reparto: 

«Doña Car lo ta» , M . Alonso; «Hil-
d e b r a n d a » , Adela F e r n á n d e z ; «Pas­
cua la» , P. Marinea; «Blasa», M . Za-
r a í n ; y «María», B . Valdor. 

Como fin de fiesta se r e p r e s e n t ó da 
l a zarzuela «La rosa del aza f rán» l a 
canc ión «Los esp igadores» , que fué 
e j é c u t a d a por las s e ñ o r i t a s siguien­
tes: M , Calvo, C. Améza r r i , M . Z a r a í n , 
A. B e l t r á n , A. Ganza, B . Valdor, P. 
Marinea y J. F e r n á n d e z ; directora, 
s e ñ o r i t a M . Tazas. 

E* numeroso públ ico, que llenaba 
por completo el teatro, ap laud ió cons­
tantemente a las artistas, y sobrema­
nera a • la s e ñ o r i t a Adela F e r n á n ­
dez.—A. G. 

SESION MUNICH 

El limes celebró sesión ordiis 
nuestro Municipio, con asistencia di 
dos los capitulares. 

Por ser la ú l t ima del año (1934) 
de poco interés, t r a tándose y di 
chándose asuntos de mero trámite, 

DESPEDIDA D E / | 

de 
de 

Loa últ imos instantea del aña 
lo pasaron muchos en la mayorV. 
gría, y lo despidieron con aniníl 
oailes; éstos se celebraron en casa 
miliares en su mayor parte, destí 
do el que dió el Caté "Siboney" quej 
ró hasta altas horas de la madrugt 
a las doce se tomaron las consaa, 
uvas; recibiendo el 1935 con júbilo, 
dos los asistentes. 

P R I M E R O D E I 

Este día primero de año, tan esp" 
Uido en temperatura, todo lució ci 
los días de "gran gala", loa ten»; 
estuvieron repletos de fieles. 

Los paseos también estuvieron n 
mente animados todo el dia, dando! 
ce a la fiesta las chicas con sus 
sencia. 

Así ocurrió con las cafés y m 
éste, para recibir al nuevo año aj 
mayor esplendor, dió un animado | 
por la noche. 

RASGO GENEE 
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De generoso se puede t i tular el í 
que ha tenido la Empresa MinM 
Barruelo al donar con la cantidal 
3.000 pesetas a nuestro Ayúntame 
para que sean repartidas en esto»', 
en bonos entre las familias necesttj 
del pueblo, para qu pudieran conocí 
algo las fiestas Navideñas. 

Este donativo, aunque es apreci»; 
simo por su cuantía, no es lo sufio 
para mitigar en parte la miseria' 
hambre que se cierne sobre 1.200 efl 
menores de 16 años, que se hallai| 
criptos al Comedor Infant i l paro 
socorridos en la cantidad que al« 
cada uno, en la suscripción abie^ 
efecto. 

L a cifra tan aterradora que de}-
anotada en lineas anteriores, es 
como digo, de chicos de ambos1 
que son menores de 16 años; I 
pensemos que de esa edad en adí', 
hay muchos que con las madres!, 
muchas casas los padres tambiét 
se hallan sin trabajar desde hacf 
meses, se encuentran en la mayi"^ 
seria sin tener que llevar a sus M 
y sin ropas con que tapar y resgu» 
sus cuerpos del frío tan enorme q1 n,'< 
deja sentir en estos crudos d ias l^P^ 
vierno. 

Esto es dolorosfsimo; se aveciní| 
terrible si por quien esté a su 
no se pone el remedio para c 
Todos creemos y esperamos que 
esa persona, que se puede l i a 
vadora del pueblo, y evite la r 
tal del mismo. 

Todos agradeceremos esta obi* 
humana; lo mismo que hoy se 
por todo el pueblo la caridad qu* 
la Empresa Minas de Barruelo * 
porcionar con dichos bonos algo * 
mentó a las familias necesitad*5 
pueblo. , 

También el salón -Olimpia" 
primera función del año con ^ 
grama doble en atención al resp 
¡qué generoso!, pasando por la Pr 
"La mujer pintada" y "Carn- ^ 
ret", que estuvieron bien.—3li,-r!l' 
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